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Apresentação

O livro Entendendo as engrenagens da educação profissional se caracteriza como 

uma oportunidade ímpar para docentes, técnicos administrativos e discentes do 

Campus Santarém, a apresentarem os resultados das ações educativas institucio-

nalizadas, que impulsionam e transformam a educação profissional, técnica e tec-

nológica no município.

O Decreto Presidencial de criação dos Institutos Federais, Nº 6.095 de 24 de 

abril de 2007, evoca a indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, outrora 

papel das universidades e dos centros de ensino superior. Com a reorganização 

política e o fortalecimento do capitalismo global, no país esforços são congregados 

pelo poder público, setor empresarial, organização da sociedade civil e dos cidadãos 

em geral, na medida em que o desenvolvimento passa a se constituir uma questão 

complexa.

Assim, os Institutos Federais surgem com um legado histórico educacional e 

vincula uma missão que garanta a apropriação do conhecimento a fim de promo-

ver o desenvolvimento local e regional para a melhoria da qualidade de vida da 

população. 

A inserção da pesquisa e da extensão na proposta que reestrutura a prática edu-

cativa da instituição, promove a motivação pela busca de novas metodologias para 

a concretização de saberes diversos, oportunizando aos jovens, formação integral, 

empoderamento e inclusão social. Pois, se apropriam das tecnologias no intuito de 

disseminar o conhecimento construído no âmbito das Ciências, e se revela como 

transposição para ocupar seu espaço no mundo do trabalho.

Neste sentido, a obra Entendendo as engrenagens da educação profissional vincu-

la extraordinárias experiências, fruto de muita dedicação e trabalho e deixa um 

legado recebido e implantado com muito zelo e senso de responsabilidade para a 

sociedade Santarena e adjacências.
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A diversidade das temáticas abordadas neste compêndio, tem como proposta, 

apresentar a multiplicidade de olhares que compõem as práticas educativas e ge-

renciais do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará - IFPA 

– Campus SANTARÉM, no âmbito do ensino, da pesquisa, da extensão e da ino-

vação, assim como, os de gestão institucional.  Tem como premissa fundamental a 

disseminação das práticas, sejam elas metodológicas, administrativas ou gestoras, 

que fazem parte do cotidiano do campus e do processo de ensino e aprendizagem, 

desenvolvidos pelos servidores envolvidos nesta empreitada. Assim sendo, alme-

jamos fomentar outras reflexões no campo das Ciências, da Educação Profissional 

e da Gestão e suas interseções. Destarte, espera-se que estas discussões sirvam de 

trampolim para subsidiar outras práticas exitosas.  A estruturação desta obra está 

sistematizada em três partes: 

Parte I – Metodologias de ensino 

Atendendo aos apelos das novas políticas educacionais, os IF’s têm por obri-

gação ofertar educação de qualidade e que atenda às especificidades dos mais 

diversificados públicos. Na primeira parte, apontamos a educação profissional e 

tecnológica com foco na formação do educando e o papel do educador; a oferta de 

Educação para Jovens e adultos; Educação inclusiva para alunos com necessida-

des especiais; formação continuada de técnicos, tecnólogos, bacharéis e licenciados; 

educação para a diversidade cultural (educação do campo, ribeirinhos, indígenas 

e quilombolas), referenciando a democratização do conhecimento, oportunizado 

através do ensino, pesquisa e extensão, podendo ser replicados em ambientes for-

mais e não formais.
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Parte II – Gestão institucional

A segunda parte apresenta ações essenciais que primam pelo aporte gestor, ad-

ministrativo, financeiro e organizacional, que garantem a funcionalidade do cam-

pus e a qualidade da educação ofertada. Deste modo, promover educação de qua-

lidade se faz necessário articulação entre os setores, otimização da infraestrutura 

no que tange às instalações físicas onde acontece todo o processo educacional ou 

pelo menos boa parte dele. Traz ainda, como instituição pública, a interlocução da 

comunidade interna e externa, expressando o papel importantíssimo que executa 

com instituições parceiras, na consolidação das práticas profissionalizantes, assim 

como, o gerenciamento de toda logística implementada para resguardar a fluidez 

do processo educacional.

Parte III – Produção discente

Apresenta seis capítulos elaborados por discentes do Curso Técnico Subse-

quente em Saneamento, com ingresso em 2018.1, IFPA/SANTARÉM. Os mesmos 

fazem parte da ação docente, provocados na disciplina de Física. As abordagens se 

sustentam a partir de temas interdisciplinares sobre assuntos correlatos à área de 

formação.

Foi uma ação articulada que envolveu servidores na avaliação e coorientação 

dos trabalhos. Com estas produções, buscou-se evidenciar a pesquisa como princí-

pio educativo, bem como a exigência de imersão dos autores em espaços informais 

para apropriação da realidade local e a construção de uma nova mentalidade à luz 

dos conhecimentos da ciência dura e posterior ambientação com a pesquisa reali-

zada em áreas correlatas.

Os organizadores.
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1

A importância metodológica  para o ensino: 
“a formação integral do educando na educação 

profissional, técnica e tecnológica”. 

Júlio Nonato Silva Nascimento

Introdução

O Brasil se constitui em uma nação integrada ao mundo global e tende a trilhar 

por espaços que imprimem uma sujeição às políticas capitalistas que margeiam 

as nações em situação de subdesenvolvimento. Apesar de ter um PIB expressivo, 

isto não lhe favorece economicamente. Diante da dimensão dos desafios eminen-

temente presentes, faz-se necessário imprimir ritmos de investimentos maiores 

para a educação, que permitam avanços significativos, pois experiências têm sido 

implementadas na esfera Federal, mas os índices estatísticos que são apresentados, 

infelizmente, não apresentam resultados expressivos, principalmente os do ensino 
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médio.

A história da educação no Brasil tem mostrado o quanto já se fez e quantas 

foram as tentativas de construção de uma educação de qualidade para ocupar um 

espaço de destaque na América Latina. Infelizmente ainda não podemos come-

morar dados expressivos que a coloque entre as nações que avançaram a níveis 

compatíveis nas últimas décadas. Assim não atingindo as metas propostas no Plano 

Nacional de Educação. O processo é lento e incipiente, mesmo com os investimen-

tos até então propostos.

Possibilidades existem, mas são desafiadoras na medida em que as ações pla-

nejadas forem executadas por Estados e Municípios de forma responsável, dando 

à educação o seu devido merecimento como projeto de nação, algo de novo fluirá. 

Para isto, faz-se necessário a construção de uma proposta socialmente integrada e 

a aplicabilidade dos recursos de forma correta, transparente. Só desta forma será 

possível trilhar novos caminhos que mudem esta realidade.

Breve história da educação

Para se pensar a educação profissional, técnica e tecnológica no Brasil, é impe-

rativo reaver matrizes do pensamento político e do sistema de educação instituído 

no país a partir da Constituição de 1988. É nesta medida que a reorganização do 

Estado Brasileiro toma novas proporções transformadoras, exigindo um sistema 

de educação universalizado e para todos. O art. 6º da Constituição é bem claro 

quanto a isto e traz em sua redação o seguinte: “São direitos sociais a educação, 

a saúde, o trabalho, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à mater-

nidade e à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta Constituição” 

(BRASIL, 1988).

Assim sendo, o art. 205 complementa, referenciando “a educação, direito de 

todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colabo-
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ração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para 

o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”, O art. 206, aponta os 

princípios básicos de forma clara: item I - igualdade de condições para o acesso e 

permanência na escola; II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o 

pensamento, a arte e o saber; III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógi-

cas, e coexistência de instituições públicas e privadas de ensino; IV - gratuidade do 

ensino público em estabelecimentos oficiais (BRASIL, 1988).

A partir desta clareza, podemos então, iniciar uma discussão crítica sobre o 

tema, enfatizando a necessidade de um estudo teórico-bibliográfico à luz da Cons-

tituição Federal de 1988; a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 

Federal nº 9.394) aprovada em 20 de dezembro de 1996; o Plano Nacional de 

Educação (PNE) e os instrumentos complementares do Ministério da Educação 

(MEC/SETEC), Secretaria Especial Técnica e Tecnológica; os Parâmetros Cur-

riculares Nacionais (PCN’s) e as Orientações Curriculares Nacionais (OCN) regu-

lamentados que indicam as diretrizes didático/pedagógicas para o ensino (PCN, 

1997, p.13-15).

Segundo Oliveira, (2007, p.15) “ao longo dos últimos séculos, a educação tor-

nou-se um dos requisitos para que os indivíduos tenham acesso ao conjunto de 

bens e serviços disponíveis na sociedade”. Na medida em que isso ocorre, abrem-se 

portas a outros direitos constitutivos do estatuto da cidadania. Mas para conceber 

educação como um direito, é imprescindível rever alguns aspectos que marcam a 

história da educação no Brasil. E, nosso recorte temporal, se atém ao período pós

-revolução de 1930. O que vai demandar no campo político e social, transformações 

significativas em épocas posteriores.

 Por exemplo, em 1933-34 se definiram os marcos legais dessa institucionali-

zação, sendo, por isso, palco de acirrada disputa. Desta forma, a educação passa a 

assumir um papel central para a construção da nacionalidade brasileira. Esta pre-

missa vai refletir positivamente com a criação do Ministério da Educação e Saúde 
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e na estruturação de um sistema nacional de ensino, centralizado e articulado com 

os interesses políticos do governo. Assim, a educação passa a receber atenção dife-

renciada, laica e com resoluções progressivas.

A Educação Profissional, Técnica e Tecnológica

A educação Profissional no Brasil, a partir de metade do século XX, sofre gran-

de influência do intelectual italiano Antônio Gramsci. Sua base teórica incorpora 

categorias marxianas, considerando em suas formulações as origens materiais e 

históricas de classe, os antagonismos presentes na luta de classe (dominantes/

exploradores/burguesia e dominados/explorados/proletariados) bem como pela 

importância da luta pela consciência de classe no processo de transformação da 

sociedade capitalista. E, se caracteriza com uma pedagogia da educação profissio-

nal (NASCIMENTO; SBARDELOTTO, 2008, p.275-291; GOMES; BATISTA, 

2015, p.541-546). Quando se analisa a linha de pensamento da teoria de Gramsci, 

fica evidente a crítica à pedagogia das competências que ancora a pedagogia do 

pragmatismo, pois ele,

“propõe uma nova pedagogia fundada na pedagogia da práxis que 

tem na escola unitária o lócus de realização e tem como premissa o 

princípio da unidade teoria e prática, na articulação para o mundo 

do trabalho com o saber para o mundo das relações sociais, que se 

preocupa com a autonomia, com o pensamento novo e independente 

do trabalhador, com a construção de uma nova forma de sociedade 

e que compreende três aspectos principais: a práxis técnico-produ-

tiva, a práxis científico-experimental e a práxis histórico-política” 

(LIMA, 2015, p.543).

Podemos entender que há críticas à teoria de Gramsci, uma vez que alguns 

autores reconhecem que a proposta no contexto atual está muito distante do real 

e propõem atualizar o debate, justamente no trabalho como princípio educativo. 
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Souza Junior (2015, p.543) evidencia muito bem a crítica, aborda e sistematiza o 

conceito “partindo do pressuposto que a valorização da categoria trabalho acabou 

por subtrair o estatuto teórico da categoria práxis”. Resgata sua importância dialo-

gando com outros autores como Kolik, Konder, Paulo Netto e Vásquez, mostrando 

uma obscuridade conceitual dessas definições de práxis e do trabalho, evidenciando 

esta linha de raciocínio conceitual por um prisma um tanto curioso entre práxis e 

trabalho. 

Vamos refinar os dois conceitos para elucidar melhor a questão. Partindo do 

pressuposto de que a práxis é reduzida a trabalho e trabalho é definido como prá-

xis. Então, ao contrário, vamos entender que a práxis determina muito mais o ser 

globalmente que o trabalho, o ser social, uma vez que além do momento laborativo, 

a práxis envolve também o momento existencial (MARTINS, 2012, p.1-17), que 

baseado em Lukásc (p. 77).“o trabalho é a práxis primeira, mas esta abre um pro-

cesso que se complexifica cada vez mais e desenvolve o ser social, criando outras 

formas de práxis que não são trabalho e se distinguem dele, mas atuam na forma-

ção e desenvolvimento do ser social [...]”.  Verifica-se ainda, na interpretação do 

autor, que no debate marxista em torno da relação trabalho-educação, “a priorida-

de ontológica do trabalho não anula a importância das práxis sociais em geral para 

a formação do ser social, logo ela não pode conduzir à ideia de exclusividade da 

importância do trabalho como princípio educativo”[...]. 

São essas nuances que nos fazem refletir, levando-nos a questionar sobre a edu-

cação profissional, partindo das seguintes indagações: Qual é a sociedade que que-

remos? Qual o tipo de educação que propomos? Como estamos formando? Onde 

queremos chegar? Qual é o nosso papel enquanto profissional do sistema educa-

cional? Esses pressupostos são fundamentais para entender a “educação”. O Plano 

de Desenvolvimento da Educação (PDE) reconhece a educação como “uma face do 

processo dialético que se estabelece entre socialização e individuação da pessoa, 

que tem como objetivo a construção da autonomia, isto é, a formação de indivíduos 
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capazes de assumir uma postura crítica e criativa frente ao mundo”. 

Podemos ainda contextualizar a educação nas suas diversas formas e especifi-

cidades, dialogando com as experiências do cotidiano, problematizando o trabalho 

cooperativo e auto-organização, avaliando as possibilidades do ensino integrado. 

Nesta medida, o debate se abre a partir dos conceitos sobre a didática aplicada à 

educação profissional sob a perspectiva integradora, da indissociabilidade entre 

teoria e prática assim como, sob a perspectiva dialética. 

Nesta dimensão e contexto, podemos refletir os aspectos que integram a pers-

pectiva integradora, entendendo que as técnicas de ensino são mediações da rela-

ção professor-aluno, são condições necessárias, porém não se refletem como únicas 

ou suficientes do processo de ensino, pois devem estar em estado de subordinação à 

política e aos aspectos metodológicos de inserção das finalidades e práticas sociais 

que a conformam, de modo a articular-se com um projeto integrador e emancipa-

dor, associados a diversos formatos metodológicos, diretamente relacionados ao 

processo de ensino-aprendizagem, a exemplo, a aula expositiva dialogada, os labo-

ratórios e oficinas, o estudo do meio, trabalho de campo, o estudo dirigido, o jogo e 

as estratégias e critérios para a avaliação do processo de aprendizagem (ARAÚJO, 

2015, p.544). Não queremos aqui uma subordinação do que é certo ou errado, mas 

refletir sobre as ações institucionalizadas do cotidiano da educação profissional. 

A Educação e os Institutos Federais

O Decreto Presidencial de criação dos Institutos Federais, nº 6.095 de 24 de 

abril de 2007, reafirma os preceitos da indissociabilidade do ensino, da pesquisa 

e da extensão, outrora papel das universidades e dos centros de ensino superior. 

No mundo contemporâneo, as questões sociopolíticas são desafiadoras, portanto, 

emergem necessidades de reorganização da educação no Brasil, uma vez que novos 

desafios da política capital do mundo global surgem, e diante das situações emer-
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gentes, o país congrega esforços envolvendo o poder público, a iniciativa privada 

empresarial, organização da sociedade civil e dos cidadãos em geral, na medida 

em que o “desenvolvimento” passa a se constituir uma questão complexa. Nesta 

proporção, um dos’ objetivos de tal reformulação é propiciar uma aprendizagem 

significativa e de excelência e que atenda aos interesses do cidadão, da sociedade 

e do Estado.

Como premissa, os Institutos Federais nascem com tamanha responsabilidade, 

a de dar conta de uma educação profissional de qualidade, baseada numa política 

complexa educacional, frente a um emaranhado de ações que vinculam diversos 

níveis de formação e modalidade, que integram a Rede Federal de Educação, ali-

nhada a políticas públicas que inferem as relações de trabalho. Esta abordagem 

será descrita em outro momento.

Tabela 01: Participação dos diferentes tipos de ensino profissional no Brasil – 2007 – 2010.

Anos Total Integrado(1) Concomitante(2) Subsequente(3)

- Número       % Número      % Número   % Número       %

2007 780.162        100 86.552         11,1 316.998           40,6 376.612         48,3

2008 927.978        100 132.519       14,3 379.160           40,9 416.299         44,9

2009 1.036.945     100 175.831       17,0 306.035           29,5 555.079         53,5

2010 1.140.388     100 215.718       18,9 216.550           19,0 708.120         62,1

% 
2010/07

46,2                - 149,2              - -31,69                - 88,0                   -

1). Inclui matrículas no ensino médio para os alunos que fazem o médio profissional com uma 

só matrícula. (2). Inclui matrículas no ensino médio profissional para os alunos que fazem o 

médio com matrículas distintas para os dois cursos. (3). Inclui matrículas no ensino médio 

profissional para os alunos que já possuem diploma de ensino médio.

Fonte: MEC/INEP

O Plano Nacional de Educação (PDE), oportunamente, destaca que “talvez na 

educação profissional e tecnológica que os vínculos entre educação, território e 
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desenvolvimento se tornem mais evidentes e os efeitos de sua articulação, mais no-

táveis”, propiciando uma missão grandiosa que precisa ser colocada em plena ação 

política educacional, gerida por instrumentos de gestão específicos, que vinculam 

ação docente, administrativa e de gestão, além de toda a infraestrutura básica, 

aporte financeiro e participação coletiva da sociedade civil. A figura 01 demonstra 

que houve um avanço no número de matrículas nos anos subsequentes, ou seja, até 

2015 e projeta a meta para 2024.

Figura 01- Demonstra a evolução no número de matrícula, constando até 2015.

Fonte:   http://www.observatoriodopne.org.br/
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O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI): 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Pará (IFPA)

O instituto foi criado pelo art. 5°, inciso XX, da Lei n° 11.892, de 29/12/2008, 

pela integração do Centro Federal de Educação Tecnológica do Pará (CEFET/

PA), da Escola Agro técnica Federal de Castanhal (EAFC) e da Escola Agro téc-

nica Federal de Marabá (EAFMB); as quais atuam na rede federal de educação 

profissional há mais de cem anos, com exceção da EAFMB, criada em 2008. Tem 

como missão “promover a educação profissional e tecnológica em todos os níveis e 

modalidades por meio do ensino, pesquisa, extensão e inovação para o desenvolvi-

mento regional sustentável, valorizando a diversidade e a integração dos saberes” 

(IFPA-PDI, 2018).

 O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) é o instrumento que tem 

por objetivo nortear as ações da gestão desta instituição e reflete a capacidade da 

instituição em atender as demandas sociais e elenca três linhas específicas de ação 

norteadora: o pensamento sistêmico; a geração de valor e o foco no cidadão e na 

sociedade. 

 “[...] tais princípios representam o comprometimento do IFPA para 

com a comunidade e a região na qual está inserido, garantindo a 

oferta de ensino de qualidade, com uma gestão transparente e funda-

mentalmente voltada para atender as demandas da sociedade. Neste 

sentido, percebe-se o quão desafiador é gerir uma Instituição cente-

nária que, embora com tradição na oferta de cursos técnicos, deve 

avançar no desenvolvimento institucional e acompanhar o cenário 

educacional com novos cursos e modalidades, atentando para o ali-

nhamento com as políticas nacionais” (IFPA-PDI, 2018).

A partir desta dimensão e “entendendo as engrenagens da educação profissio-
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nal”, acredita-se possível, então, opinar e dialogar com este panorama da educação 

profissional e o processo educativo do Instituto Federal, a partir dos conceitos de 

“educação”; “educador” “gestão”; “educando”; “aprendizagem” e “mundo do traba-

lho”, pois para atingir os objetivos fins, perpassa por sistemas, políticas, formação, 

sujeitos, conhecimento, cidadania e oportunidades para todos, tendo como foco a 

inserção social, ascensão profissional e preceitos fundamentais das relações huma-

nas.

A educação profissional proposta pela Rede Federal 

– IFPA, no mundo contemporâneo

A proposta de educação profissional instituída para os institutos federais é ali-

nhada na intencionalidade das políticas que integram os interesses sociais e eco-

nômicos que vinculam preceitos para a cidadania e se atêm a uma dinâmica de 

contribuir com o desenvolvimento regional, oportunizando a profissionalização de 

jovens para o mundo do trabalho. “A educação e o trabalho são fenômenos sociais 

que surgiram e têm se desenvolvido durante o longo processo de evolução da hu-

manidade” (MODESTO, 2015, 87).  

A partir desta abordagem, pode-se, então, conceber que educação tecnológica e 

desenvolvimento socioeconômico já é tradicional, sobretudo nas últimas décadas. 

Entendendo esta lógica, podemos então caracterizar que a tecnologia representa 

o modo de vida da sociedade contemporânea, o que segundo Modesto (2015, p.87) 

vincula-se à necessidade de capacitação tecnológica e se estende a todo o sistema 

educativo, consubstanciando peso sobre a educação tecnológica, pois esta forma 

indivíduos, que além de usuários, serão geradores de inovações tecnológicas. 

Analisando estas inferências e quando se questiona que tipo de sociedade se 

quer para a contemporaneidade, faz-se necessário compreender alguns elementos 

da formação da sociedade nacional e com isso associar o processo educativo que 
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margeia a gênese social do Brasil, o que segundo Ribeiro (1995), em seu estudo 

histórico-antropológico, defendeu a miscigenação como fator preponderante da di-

versidade que caracteriza a nação e este é apenas um dos pressupostos teóricos que 

incidem sobre a questão étnica e cultural que constitui o povo brasileiro.

“cremos haver demonstrado até aqui que no campo da educação é 

que melhor se concretiza a sabedoria das nossas classes dominantes 

e sua extraordinária astúcia na defesa de seus interesses. De fato, 

uma minoria tão insignificante e tão claramente voltada contra os 

interesses da maioria, só pode sobreviver e prosperar contando com 

enorme sagacidade, enorme sabedoria, que é preciso compreender e 

proclamar [...] (RIBEIRO apud BITTENCOURT, 1990, p.15).

Esta percepção pode imprimir uma linha de investigação e é bem provável que 

a estratificação social, tenha contribuído para esta realidade. Fica então a hipótese 

para outras discussões, pois este não é o foco principal de nossa pesquisa.

O segundo questionamento feito refere-se ao tipo de educação que propomos 

como instituição de ensino, já que para se encontrar um caminho para o diálogo 

vamos rever matrizes do pensamento político para a educação brasileira, tendo 

como recorte temporal a década de 1930. Já fizemos algumas inferências sobre este 

momento, porém faz-se necessário reforçar enfatizando as “críticas” ao programa 

de ensino no país em 1931, com a uniformização dos programas de ensino. A refor-

ma implantada na época “deslocou o lugar da produção dos programas escolares, 

transferindo a tarefa para o Ministério da Educação e Saúde, de acordo com o pro-

jeto unificador do governo”, referência oficial a partir de então. (BITTENCOURT, 

1990, p.64-65).

As reformas que se sucedem foram construindo novas dinâmicas e outras pro-

posições a partir da Constituição de 1988. O direito à educação gratuita foi insti-

tuído em diversos níveis e modalidades, o que vai alavancar as políticas efetivas de 

educação, principalmente, por se instituir garantia de recursos mínimos da União, 
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Estados e Municípios (BRASIL, 1988). Nesta dimensão, as instituições de ensino 

vão se adequando e assumindo seu papel. Vale ressaltar que os movimentos sociais 

remetem ponto de inflexão nesta caminhada. Destarte, fica evidente que o papel 

social é importante e os grandes debates representam a visão do que se busca para 

a educação. Uma educação de qualidade, gratuita e para todos.

Para responder ao terceiro questionamento, vamos dialogar com Macedo de 

Sá, et al. (2015, p.16-19). As autoras fazem uma breve abordagem sobre cultura 

e educação profissional e tecnológica (EPT), reportando-se sobre aprendizagens, 

saberes e hibridismo na formação docente. São estudiosas da Educação e da An-

tropologia e a ênfase dada às suas pesquisas é relativamente contundente, pois as 

abordagens teórico-metodológicas na EPT, em uma de suas múltiplas vertentes, 

traduz o seguinte:

“[...] qual seja, a formação de professores mediante importantes 

questões que envolvem a cultura, os saberes e os múltiplos aspectos 

da aprendizagem. Esse propósito envolve, necessariamente, olhares 

que se entrecruzam, se comunicam e trazem perspectivas que se 

articulam, tendo como eixo central os estudos daquelas autoras, a 

partir de suas formações, em busca de uma perspectiva que supere as 

abordagens unidisciplinares de uma vasta e nada consensual área de 

estudos” (MACEDO DE SÁ et al., 2015, p.16).

A partir destas mediações, podemos entender que a educação profissional não 

possui apenas um único campo de conhecimento específico, da mesma forma, a 

ampla área de estudos que alicerçam as relações entre trabalho e educação. 

“as culturas profissionais, na sua variedade, no contexto atual glo-

bal, podem ser compreendidas em primeiro sentido, como práticas 

sociais, configuradas em ações e competências em condições capazes 

de desenvolver processos e funções de trabalho, improvisando e ela-

borando a qualificação para lidar com as interações socioculturais e 

com as contingências dos atores sociais envolvidos nos contextos de 
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trabalho e nos dispositivos das ações técnicas” (MACEDO DE SÁ, 

et al., 2015, p.16).

A partir desta síntese vamos tentar um diálogo que possa responder também 

o quarto questionamento. Com estas reflexões e críticas, podemos sustentar que 

o processo educativo se estabelece nas relações entre os sujeitos, porém a forma 

como estes atuam pode ser o âmago que vai definir o nível de aprendizagem, au-

tonomia e cidadania, pois o conhecimento vai servir de guia de ação local e para a 

vida. No mundo contemporâneo, as exigências para uma boa formação vão muito 

além dos processos cristalizados.

“[...] os mestres do futuro terão de ser familiares dos métodos e con-

quistas da ciência e desde a escola primária iniciar a criança e depois 

o adolescente na arte sempre difícil e hoje extremamente complexa 

de pensar objetiva e cientificamente, utilizar os conhecimentos que 

a pesquisa lhe está a trazer constantemente e de escolher e julgar os 

valores com que há de enriquecer a sua vida neste planeta e no espa-

ço em que está em véspera de conquistar” (LOPES, 2017, p.164-65).

São pressupostos que devem fazer parte imediata do cotidiano de todos, uma 

vez que os desafios e as proposições estão presentes no âmbito escolar, mas preci-

sa-se ir mais além, desafiar-se, lançar-se no universo mais amplo da academia, pois 

quando se buscam respostas para práticas pedagógicas que norteiam o processo 

formativo e que propiciam a qualidade ou a excelência do ensino, demanda-se ou-

tros conceitos, outras espontaneidades e outras necessidades. Para ser professor ou 

professora, fazem-se necessários três aspectos fundamentais: a primeira é gostar 

de ser professor; a segunda é a afeição pelos seus discentes e a terceira, uma gran-

de paciência. Esta relação afetiva já passa a representar uma significativa relação 

entre professor/aluno, passo inicial para o bom andamento de todo o processo e 

podemos expressar esta função da seguinte forma, a partir das contribuições de 

Hernandez Ruiz que organiza em seu livro “a metodologia geral do ensino, em 
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1969”. In’ Eliane Marta Teixeira Lopes (p.164).

[...] o professor, como elemento de toda a instrução, deve ser um observador 

perspicaz, homem compreensivo, amoroso e paternal: conhecedor, sábio estudioso, 

organizado e correto.

[...] o educador atuará com a emoção e carinho de quem se projeta em si mesmo 

e em sua obra, fundado em uma completa informação científica e pedagógica.

O professor é criador.

Apenas o amor corrige [...] expressão que é o nervo que funde o 

mestre e o aluno. O educador é a pessoa que ama.

[...] Pleno domínio de si mesmo, uma supremacia intelectual, uma estrutura 

moral imperativa e uma dedicação profissional constante. Amor, austeridade, ta-

lento, bem pode ser a trilogia em que descansam as tarefas encomendadas à escola.

O mestre entrega sua vida com reiterado afã e começa a viver no aluno com 

plenitude gozora. 

Estes pressupostos alinhados a outras especificidades do processo educativo 

propiciam uma educação de qualidade, porém este não será o fundamento único, 

pois a expressividade na qualidade da educação que se propõe para a formação in-

tegral requer outros alinhamentos primordiais a reforçar: infraestrutura, recursos 

materiais, humanos e financeiros, formação continuada, qualificação, envolvimento 

da comunidade externa, etc., que vinculam a dinâmica e o cotidiano das relações 

humanas e educacionais. Para Heller (2008, p.31) “a vida cotidiana é a vida de todo 

homem. Ninguém consegue identificar-se com sua atividade humano-genérica a 

ponto de poder desligar-se inteiramente da cotidianidade”. 

Sendo assim, em busca de resposta, construímos a hipótese de que estes ali-

nhamentos podem conceituar que o processo educativo possibilita caminhos que 

possam alimentar a construção do significado da palavra, que é simultaneamente 

pensamento e fala, é nele que encontramos a unidade do pensamento verbal que 
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procuramos. Segundo Vigotski, tradução Camargo, et al. (2008, p.7), “[...] a trans-

missão racional e intencional de experiência e pensamento a outros requer um 

sistema mediador, cujo protótipo é a fala humana, oriunda da necessidade humana 

de intercâmbio durante o trabalho”. 

“Assim, a verdadeira comunicação humana pressupõe uma atitude 

generalizante, que constitui um estágio avançado do desenvolvi-

mento do significado da palavra. As formas mais elevadas da co-

municação humana somente são possíveis porque o pensamento do 

homem reflete uma realidade conceitualizada. É por isso que certos 

pensamentos não podem ser comunicados às crianças, mesmo que 

estejam familiarizadas com as palavras necessárias” (VIGOTSKI, 

T/CAMARGO, 2008. p.7-8).

Assim, vincula-se o papel docente ao ser professor, educador ou mestre ao exer-

cício profissional que articula aspectos humanos, sociais, relacionais, investigativos, 

extensionistas, de gestão, etc..., configurando uma relação com fins estritamente 

educacionais na medida em que atua como profissional educador.

Circunscrever na medida proporcional o que se busca trilhar para a educação 

profissional, impõe uma necessidade de retomarmos o que trata os instrumentos 

maiores que regem a política educacional da instituição IFPA. 

Em relação ao primeiro, vamos dar sentido ao que trata o Plano de Desenvol-

vimento Institucional que vincula aspectos importantes, direcionando as políticas 

internas e trazendo como Missão “Promover a educação profissional e tecnológica 

em todos os níveis e modalidades por meio do ensino, pesquisa, extensão e inova-

ção para o desenvolvimento regional sustentável, valorizando a diversidade e a 

integração dos saberes”. 

O segundo sistematiza a Visão e propõe “ser uma instituição de excelência no 

ensino, pesquisa, extensão e inovação tecnológica, garantindo a integração e diver-

sidade dos saberes e a inclusão dos cidadãos no mundo do trabalho”. 



Entendendo as engrenagens da educação profissional

32

O terceiro sistematiza os valores relacionados à formação cidadã; ética e trans-

parência; inclusão e integração da diversidade; inovação científica e tecnológica; 

excelência na gestão pública e educacional; compromisso com o desenvolvimento 

local e regional; desenvolvimento sustentável. 

A partir destas bases, percebe-se que há um relevante planejamento para a edu-

cação profissional do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

- IFPA que garante uma ação efetiva com resultados significativos, porém até que 

ponto os seguimentos articulados na proposta se comprometem com a praticidade 

das ações?

Bourdieu, in’ Nogueira; (2017, p.51-70) faz inferências marcantes quanto à so-

ciologia da educação, expondo de forma clara a negação ao subjetivismo, imputan-

do a negativa da forma mais radical possível, o caráter autônomo do sujeito indivi-

dual e, consubstancia que “cada indivíduo é caracterizado em termos de bagagem 

socialmente herdada”. 

Podemos ir mais além, pois as abordagens trazem outras circunscrições que 

margeiam o indivíduo, o processo educativo e a herança cultural. “Essa bagagem 

inclui, por um lado, certos componentes objetivos, externo ao indivíduo e que 

podem ser postos a serviço do sucesso escolar”. Concentra há essas categorias o 

capital econômico que se vincula a bens e serviços, capital social que são os relacio-

namentos sociais influentes mantidos pela família e o capital cultural, institucio-

nalizado, formado basicamente por títulos escolares [...] (BOURDIEU apud NO-

GUEIRA, 2017, p.51-52). São nuances que podem influenciar no cotidiano escolar 

dos sujeitos que provavelmente como hipótese subjetiva, não se atinja os preceitos 

propostos, principalmente os relacionados ao público alvo.

“O “interesse” que um agente (ou uma classe de agentes) tem pelos 

“estudos” (e que é, juntamente com o capital cultural herdado, do 

qual ele depende parcialmente, dos fatores mais poderosos do suces-

so escolar), depende não somente de seu êxito escolar atual ou pres-
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sentido (i. e., de suas chances de sucesso dado seu capital cultural), 

mas também do grau em que seu êxito social depende de seu êxito 

escolar” (BOURDIEU, 1989, p. 393).

Portanto, para o sucesso de uma proposta pedagógica a partir do que Bourdieu 

coloca, é a de que, pelo acúmulo histórico de experiências de êxito e de fracasso, os 

grupos sociais iriam construindo um conhecimento prático. Gramsci complementa 

a teoria de Marx sobre lutas de classe afirmando que a cultura é o espaço onde 

ocorrem as lutas de classes, porém de forma ideológica. Assim, seria alcançada a 

revolução cultural, ou seja, a mudança no sistema de crenças, valores e tradições da 

sociedade em uma determinada época. 

Como projeto para a construção dessa revolução cultural, Gramsci propõe a 

“escola unitária” e a “formação do intelectual orgânico”. A escola unitária foi defini-

da por ele como uma escola destinada a trabalhadores intelectuais e manuais, arti-

culando o ensino técnico-científico ao saber humanista. Nessa escola, todos teriam 

a mesma formação; seriam oferecidas as mesmas condições de dirigir o Estado. 

Assim seria formado o intelectual orgânico, com um saber erudito e técnico-pro-

fissional, comprometido com sua classe. Com esse pensamento, Gramsci (1975) 

afirma que todos são intelectuais, porque não existe atividade humana da qual se 

possa excluir alguma intervenção intelectual.

A partir dos pressupostos dialogados, vincula-se para a educação profissional 

uma lógica que atenda aos preceitos de uma sociedade igualitária e o interesse de 

todos nos diferentes níveis de formação e que possam amadurecer cada vez mais a 

gestão participativa – democrática e emancipadora para a formação de qualidade e 

a vida cidadã e tê-la como direito.

O “direito à educação consiste na contemporaneidade e na gratuida-

de da educação, tendo várias formas de manifestação, dependendo do 

tipo de sistema legal existente em cada país. A forma de declaração 

desse direito refere-se ao número de anos ou níveis de escolaridade 
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garantidos a todos os cidadãos. Pode ser declarado o direito à edu-

cação elementar pela faixa etária da população a ser atendida, pelo 

nível de ensino abrangido” (OLIVEIRA, 2007, p.15).

Diante de todos esses desafios, surge então o questionamento final. Qual é o 

papel do educador e da gestão enquanto sujeitos que articulam o processo formati-

vo? Bem, antes de descrever uma reflexão sobre estes papéis, vamos fundamentar 

alguns elementos que irão contribuir para este entendimento. Primeiramente, é 

necessário entender a educação baseada no texto constitucional e suas alterações. 

Imputamos então o art. 2º, redigido nos seguintes termos. “A educação, dever da 

família e do Estado, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 

1988). 

O que marca os grandes avanços para a educação profissional refere-se à se-

gunda alteração ocorrida no texto constitucional no inciso II, com a substituição 

da expressão “progressiva extensão da obrigatoriedade e gratuidade ao ensino 

médio” por “progressiva universalização do ensino médio gratuito” (OLIVEIRA, 

2007, p.34).

Ora se a educação é progressiva e universalizada e a obrigação é da família e do 

Estado, então a inserção dos sujeitos indistintamente é responsável por qualquer 

ato político institucionalizado, pois todos são partes deste e representam o Estado. 

Nesta medida, vamos construir a hipótese de que todos possuem uma responsabi-

lidade no processo formativo e a base é familiar e dever do Estado. “O sistema de 

ensino depende menos diretamente das exigências do sistema de produção do que das exi-

gências da reprodução do grupo familiar” (BOURDIEU; BOLTANSKI, 1998, p.130).

Partindo destas premissas, vamos destacar o papel dos profissionais para esta 

construção, exarando entendimentos que margeiam o cotidiano destes sujeitos que 

no dia a dia, desenvolvem esquemas simbólicos, estratégias, regras, normas, ou 

seja, tecem teias e significados que possam auxiliar no sentido de sobrevivência 
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e socialização. Assim, Viygotsky “ao se dedicar ao estudo das chamadas funções 

psicológicas superiores, chamou a atenção para o fato de que os processos mentais 

são assim chamados devido a sua sofisticação, ou seja, são ações conscientemente 

controladas que permitem ao indivíduo independência em relação ao tempo men-

surável e ao ambiente presente”. 

“[...] sem esquecer o papel fundamental da escola no cotidiano cul-

tural, mas enfaticamente valorizando os outros saberes, somos a úni-

ca espécie que ensina e aprende socialmente de maneira significativa, 

pois a nossa vida mental é vivida com os outros. A aprendizagem 

que se desenvolve mediada pelos sistemas simbólicos, é configura-

da, principalmente, por três processos que são quase simultâneos. 

A primeira etapa é a aquisição de uma nova informação, o segundo 

aspecto da aprendizagem pode ser chamado de transformação e o 

terceiro avaliação crítica” (BRUNER, 2000, p.11).

Então, o papel do educador e de gestão vincula-se aos preceitos elementares de 

mediador, facilitador, consciente, imbricado num conjunto de ações norteadoras 

que integram o sistema formal de educação profissional, preparando-os na dimen-

são social, política e para a vida. Caria (2010, p.10) faz uma análise conceitual de 

grupos profissionais e referencia muito bem a questão trabalho e conhecimento “e 

trata sobre o seu capital simbólico a uma educação formal prolongada e referencia 

o diploma de ensino superior, a prática e um saber prático-experimental resultante 

da interação social entre outros profissionais e deste com os outros”. Mostrando 

alguns aspectos que integram as especificidades das relações interpessoais, con-

clui “interessa ao etnógrafo perceber as congruências, sistematicidades, coerências, 

comparações, divergências, diferenças, conflitos, no diálogo e na partilha existentes 

em um grupo profissional”.

“[...] nesse contexto, a ciência, a técnica, e a tecnologia são passos 

em uma só direção, ou seja, o prolongamento de um único desejo 

de saber. Perder a unidade desses passos, sobrevalorizando um em 
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detrimento dos demais, significa lançar-se perigosamente rumo 

à perda da unidade do conhecimento (teórico e prático). Para uma 

melhor compreensão no tratamento dessa questão, se faz necessária 

uma reflexão conceitual dos termos “ciência” e “tecnologia”, a fim 

de distinguir as características próprias de cada um, especialmente 

hoje, para resolver os complexos desafios que enfrenta a sociedade, 

para entender corretamente o fenômeno do conhecimento técnico-

científico e o papel da educação tecnológica, ou seja, a educação para 

o trabalho como fator de desenvolvimento socioeconômico” (MO-

DESTO, 2015, p.88).     

Metodologia

Os aspectos metodológicos da pesquisa estão diretamente relacionados à pes-

quisa bibliográfica e experiências da vivência profissional, vinculando abordagens 

sobre a educação profissional, evidenciando abordagem qualitativa, etnográfica e 

análise de conteúdo, utilizando as técnicas documentais, história de vida e observa-

ção. “A ciência, como modalidade de conhecimento, só se processa como resultado 

de articulação do lógico com o real, do teórico com o empírico” (SEVERINO, 2007, 

p.126). 

Resultados e discussões

Os resultados desta pesquisa têm um caráter acadêmico institucional que vin-

cula uma abordagem sobre a educação profissional do Instituto Federal de Educa-

ção, Ciência e Tecnologia do Pará - IFPA, com intuito de prover algumas reflexões 

que possam auxiliar as abordagens no campo do ensino, da pesquisa, da extensão 

e da inovação tecnológica.

Sedimentam ainda alguns questionamentos que envolvem o cotidiano dos sis-
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temas que integram aspectos fundamentais para uma educação de qualidade sus-

tentada nos aspectos essenciais de gestão, gestão democrática, aspectos pedagógi-

cos, de infraestrutura, financeiros, etc., imprescindível para se atingirem metas e 

objetivos.

 Diante destes pressupostos, das análises e observações feitas, percebe-se que se 

fazem necessárias algumas mudanças estruturais, técnicas e profissionais que res-

significam os aspectos formativos que integram as políticas em condições de ofer-

tar educação de excelência. Os esforços ocorrem, mas, talvez ainda, há a hipótese 

de se  reavaliar situações recorrentes que fragilizam o conjunto de um sistema que 

se propõe a construir uma educação profissional que atenda aos preceitos maiores 

que se vislumbram para uma sociedade contemporânea, técnica e tecnológica.

É muito importante enfatizar que uma educação de qualidade não acontece do 

dia para noite. São perceptíveis os esforços que se fazem de forma articulada para 

minimizar alguns impactos que possam potencializar os desígnios futuros e pos-

sibilitar que, em anos vindouros, se compreenda melhor o papel da educação pro-

fissional e sua relação com a construção de uma nova sociedade e um Estado forte, 

que possibilite condições de igualdade para todos.   

Considerações finais	

A educação no Brasil tem, ao longo de sua história, percalços políticos, técnicos 

e sociais que se estendem por décadas, e, na tentativa de instituir uma qualidade 

dada às exigências do mundo global, capital e tecnológica, encontra um novo ca-

minho que permanece em constante processo de discussão política e conjuntural. 

Não obstante, mais uma vez ela está sob a égide política, tendo em vista uma nova 

configuração para o ensino médio, o que impactará mais uma vez o futuro da so-

ciedade nacional, pois novas experiências estarão sendo coladas em evidência na 
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tentativa de encontrar novos resultados. 

Formação e saberes são constantes na vida dos sujeitos, desde que nasce. É um 

processo contínuo e ocorre em todos os ambientes em que o sujeito frequenta, sen-

do preservado tudo que foi adquirido na formação. Assim, o trabalho é um desses 

espaços privilegiados de aprendizagem e que, em função do seu princípio educa-

tivo, conhecimentos são adquiridos, construídos e saberes são contextualizados e 

incorporados.

O conhecimento profissional tem uma relação direta de como se faz o que se vai 

representar e de como se diagnostica algo para proposição de ações. “O poder pro-

fissional pode conter um componente relacional, pois a inter-relação com o outro 

serve de referência e fonte de troca de saberes e experiências”. 
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2

Práticas e desafios do trabalho de formação 
de educadores do campo na amazônia 
paraense

Edivalda Nascimento da Silva

Introdução

Analisar as experiências pedagógicas, a partir da formação de educadores para 

as escolas do campo, nos instigou a estudar as produções resultantes do processo 

formativo, como os TACs. Neste artigo apresentamos os resultados da análise de 

dois TACs (Trabalhos Acadêmicos de Conclusão de Curso) de educadores con-

cluintes da Licenciatura em Educação do Campo. 

O estudo teve como objetivos verificar quais as contribuições do desenho curri-

cular proposto pelo programa para a formação pedagógica dos educadores, identi-

ficar que eixos temáticos de formação foram considerados mais importantes pelos 
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educadores para o processo de ensino e aprendizagem e compreender como a for-

mação pode contribuir para a geração de novos conhecimentos.

Para subsidiar o estudo, fizemos a pesquisa documental nos arquivos do PRO-

CAMPO, nas legislações, nos planos federais que regulamentam a Educação do 

Campo e nos TACs.

A formação ofertada pelo programa tem origem nas políticas públicas do gover-

no federal voltadas à formação de educadores do campo, regida por um conjunto 

de legislações como a LDB 9394/96, o Plano Nacional de Educação, as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Básica (2013), a Resolução n° 1 de 03 de 

abril de 2002 que trata sobre os princípios, valores e a diversidade da educação do 

campo, a Resolução nº 06, de 17 de março de 2009, que visa corrigir a disparidade 

da formação inicial para educadores do campo, o Decreto 7.352, de 04 de novembro 

de 2010, que define quanto à ampliação e qualificação da oferta de educação básica 

e superior para as populações do campo, visando garantir o acesso à educação su-

perior, com prioridade para a formação de professores do campo, ressaltando em 

seu art. 5, § 2o e § 3o  que 

A formação de professores poderá ser feita concomitantemente à 

atuação profissional, de acordo com metodologias adequadas, inclu-

sive a pedagogia da alternância, e sem prejuízo de outras que aten-

dam às especificidades da educação do campo, e por meio de ativida-

des de ensino, pesquisa e extensão.

As instituições públicas de ensino superior deverão incorporar nos 

projetos político-pedagógicos de seus cursos de licenciatura os pro-

cessos de interação entre o campo e a cidade e a organização dos 

espaços e tempos da formação, em consonância com as diretrizes 

estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação (BRASIL, 2010, 

p.01).

E ainda no Edital nº 026/2010, de 23 de abril, que ofertou 300 vagas para a 

formação de educadores do campo, dentre outros documentos. 
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Para a pesquisa documental partimos do princípio de que análise dos documen-

tos requer, 

[...] aprofundamento, ligação e ampliação. Baseado naquilo que já 

obteve, o pesquisador volta a examinar o material no intuito de au-

mentar o seu conhecimento, descobrir novos ângulos e aprofundar 

a sua visão. Pode também explorar as ligações existentes entre os 

vários itens, tentando estabelecer relações e associações e passando 

então a combiná-los, separá-los ou reorganizá-los. Finalmente, o in-

vestigador procurará ampliar o campo de informações identificando 

os elementos emergentes que precisam ser mais aprofundados (LU-

DKE; ANDRÉ, 1986). 

Para o tratamento dos dados coletados, adotamos como referência a técnica de 

Análise de Conteúdo de Bardin (2011). Nessa técnica, a seleção das unidades de 

análise envolve uma importante decisão do pesquisador. Por isso, na primeira fase 

da técnica - a pré-análise -  fizemos a leitura e a escolha dos documentos, dentre 

eles os TACs, levando em consideração os objetivos da pesquisa e a presença de 

elementos que pudessem evidenciar as informações descritas pelos educadores. 

Na segunda fase, referente à exploração do material, os TACs foram agrupa-

dos por eixo de formação ao qual estavam vinculados e por área de formação de 

seus autores CHS (Ciências Humanas e Sociais) e CNM (Ciências da Natureza e 

Matemática) e, na sequência, foi feito o recorte dos eixos com o maior número de 

TACs e dos temas com o maior número de produções. O quadro a seguir mostra 

o resultado obtido.  

Quadro 1 – Organização dos TACs por Eixos Temáticos de formação

Eixo Tema do eixo Quantidade 

de TACs

CHS* CNM**

I História de Vida e Constru-
ção de Saberes

01 01 -

II Espaço Socioambiental e 
Sustentabilidade no Campo

01 01 -
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III Sistemas de Produção Fami-
liar e Processos de Trabalho 

no Campo

02 01 01

IV Estado, Movimentos Sociais 
e Políticas no Campo

- - -

V Educação do Campo, Currí-
culo e Práticas Sociais

09 05 04

VI Juventude do Campo e 
Transformações Socioam-

bientais

- - -

VII Sujeitos Sociais e Diversi-
dade na Prática Educativa 

do Campo

04 03 01

VIII Prática Docente e Educação 
do Campo

06 02 04

total - 23 13 10

* Ciências Humanas e Sociais

** Ciências da Natureza e Matemática

Fonte: Dados da pesquisa.

O quadro demonstra a produção de 23 TAC’s, sendo 13 pelos educadores da 

área de CHS e 10 pelos educadores da área de CNM. Mostra que o V eixo de 

formação “Educação do Campo, Currículo e Práticas Sociais” tem a maior quan-

tidade de trabalhos escritos, totalizando 09. Em segundo lugar, se destaca o VIII 

eixo “Prática Docente e Educação do Campo”, apresentando 06 produções e, em 

terceiro, aparece o VII eixo “Sujeitos Sociais e Diversidade na Prática Educativa 

do Campo” com 04 trabalhos. 

Identificou-se que a produção dos TACs esteve diretamente ligada aos eixos de 

formação que abordaram temas sobre a Educação do Campo e a Prática dos Educa-

dores. Os componentes curriculares do V eixo Estágio Supervisionado I e Didática 

foram os que deram origem à maioria das pesquisas, visto que suas ementas eram 

compostas por temas inerentes à prática pedagógica, discutindo vários aspectos da 

educação do campo.  

Os debates e reflexões mediados pelos professores dessas disciplinas motivaram 
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os educadores a pesquisar problemas que emergem das suas práticas, sejam elas 

nas escolas, nos movimentos sociais ou em outras instituições educativas, tendo 

em vista que, 

A pesquisa sobre a prática é, por consequência, um processo funda-

mental de construção do conhecimento sobre essa mesma prática 

e, portanto, uma atividade de grande valor para o desenvolvimen-

to profissional dos professores que nela se envolvem ativamente. E, 

para além dos professores envolvidos, também as instituições edu-

cativas a que eles pertencem podem se beneficiar fortemente pelo 

fato dos seus membros se envolverem neste tipo de atividade, refor-

mulando as suas formas de trabalho, a sua cultura institucional, o 

seu relacionamento com o exterior e até os seus próprios objetivos 

(ABREU, ALMEIDA, 2008, p. 82). 

O estudo agrupou as produções oriundas do V eixo, conforme quadro abaixo, a 

fim de proceder à seleção das categorias emergentes dos TACs a serem analisadas. 

Quadro 2 – Organização dos TACs do V Eixo – “Educação do Campo, Currículo e Práticas 

Sociais” por área de formação

Nº Título do tac CHS* CNM**

01 A pedagogia da alternância e a dinâmica 
formativa da Casa Familiar de Belterra

X

02 As contribuições da Escola Comunitária 
Casa Familiar Rural de Santarém nas prá-
ticas educativas dos egressos no município 

de Santarém

X

03 Educação e participação da família: 
influências no aproveitamento escolar de 

alunos do 9º ano do Ens. Fundamental em 
uma escola pública do campo na região do 

Eixo Forte em Santarém-Pa

X

04 Os desafios enfrentados pelos professores 
que atuam no campo no 6º ano do Ens. 
Fundamental de Prainha e Aldeia de 

Marituba na Floresta Nacional do Tapajós 
em Belterra-Pará

X
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05 Um estudo sobre o Projeto Político 
Pedagógico na Escola Municipal Nossa 

Senhora do Perpétuo Socorro em Maguari 
no município de Belterra-Pará

X

06 Análise do Conhecimento das 04 opera-
ções fundamentais na turma de 6º ano na 
Escola Municipal de Ens. Fundamental 
São Félix na Comunidade de Guaraná 

Santarém-Pará

X

07 As 4 operações: uma investigação na 
turma de 6º ano na Escola Municipal 

Emílio Rabelo dos Santos na comunidade 
de Castela – Planalto Santareno

X

08 Matemática no Campo: uma análise dos 
conteúdos de matemática no 5º ano nas 

Escolas Mul. De Ens. Fund. São Sebastião 
- Comunidade de Aracampina e Frei 

Gilberto Wood na Vila Curuai – Lago 
Grande

X

09 Uma abordagem metodológica para a prá-
tica do ensino da Eletrostática no 9º ano 

da Escola Santa Terezinha em Piquiatuba 
Belterra-Pará

X

* Ciências Humanas e Sociais

** Ciências da Natureza e Matemática

Fonte: Dados da pesquisa.

Como visto no quadro, os educadores da área de CHS produziram 05 TACs 

vinculados ao V eixo, enquanto que os da área de CNM produziram 04. A formação 

esteve dividida nessas duas áreas do conhecimento, mas as pesquisas nasceram das 

discussões feitas nas disciplinas que são comuns às duas áreas de formação (Es-

tágio Supervisionado I e Didática), e como na Análise de Conteúdo “não existem 

fórmulas mágicas que possam orientar o pesquisador na categorização, e que nem 

é aconselhável o estabelecimento de passos norteadores” (CAMPOS, 2014, p. 614), 

uma vez que o pesquisador pode traçar o seu próprio percurso tomando como 

base “os seus conhecimentos teóricos, a sua competência, sensibilidade, intuição e 

experiência” (CAMPOS, 2004, p. 614). Mediante essa possibilidade, optamos por 

analisar um TAC de cada área para perceber como os conhecimentos obtidos atra-

vés dessas disciplinas foram capazes de gerar novos conhecimentos a partir de suas 
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adequações às áreas específicas de formação.  

Na área de CHS, 02 TACs deram enfoque às Casas Familiares Rurais. O primei-

ro investigou “A pedagogia da alternância e a dinâmica formativa da Casa Familiar 

Rural de Belterra” e o segundo analisou “As contribuições da Escola Comunitária 

Casa Familiar Rural de Santarém nas práticas educativas dos egressos no municí-

pio de Santarém”. 

O segundo TAC destacado tem como objetivo “conhecer as contribuições da 

Escola Comunitária Casa Familiar Rural de Santarém nas práticas dos egressos 

no município de Santarém-Pará”. Esse objetivo se assemelha ao nosso objetivo ge-

ral, pois procuramos verificar as contribuições do desenho curricular do programa 

PROCAMPO para a formação pedagógica dos Educadores do Campo. Esse foi um 

fator preponderante para sua escolha, o outro foi o fato da pesquisa ter sido reali-

zada em Santarém, município no qual ancoramos o estudo.   

Na área de CNM o quadro mostra 04 TACs. Sendo que 02 deles estudaram as 

quatro operações matemáticas fundamentais nas turmas de 6º ano. Para a escolha, 

consideramos a apresentação do maior número de evidências da aplicação da pes-

quisa. Dessa forma, “As quatro operações: uma investigação na turma de 6º ano na 

Escola Municipal Emílio Rabelo dos Santos na comunidade de Castela – Planalto 

Santareno” melhor atendeu ao critério. 

Formação de educadores do campo em Santarém: 

a partilha de saberes construídos pelos educadores 

das ciências humanas e sociais

O TAC “As contribuições da Escola Comunitária Casa Familiar Rural de Santa-

rém nas práticas educativas dos egressos no município de Santarém – Pará” é um 

estudo qualitativo, baseado na pesquisa de campo com aplicação de questionários 

semiestruturados e pesquisa documental nos arquivos da CFR. 
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Composto de 04 capítulos, cujos títulos fazem analogia ao trabalho cotidiano 

dos egressos da CFR tanto no período de estudo na Casa, onde acontece a aquisi-

ção dos conhecimentos teóricos, quanto no Tempo de Alternância junto às famílias 

no trabalho agrícola, lugar onde se consolidam teoria e a prática no processo do 

preparo da terra à colheita da produção. 

Quadro 3 – Sumário do TAC “As contribuições da Escola Comunitária Casa Familiar Rural 

de Santarém nas práticas educativas dos egressos no município de Santarém – Pará”

Sumário

Escolhendo e preparando a área: contribuições formativas e relações nos 
contextos sociais

12

1.Tratos culturais: ferramentas do processo de pesquisa e estudos 17

2.Florescência: pressupostos teóricos para formação em alternância 37

2.1. Educação do campo em movimento 39

2.2. Pedagogia da alternância uma formação digna para o campo e seus 
sujeitos

49

3. A frutificação: análise da pesquisa no contexto social vivido pelos 
egressos

55

3.1.Uma formação em alternância 65

3.2. O pertencimento e a importância do ceffa 72

4.Colhendo os primeiros frutos: uma produção em andamento 78

Referências 81

Apêndice 85

Fonte: Dados do Autor baseado no TAC dos educadores SOUSA e MALCHER 

O estudo identificou nos arquivos da CFR o registro de 5 turmas pelas quais 

passaram 130 jovens das regiões de várzea, rios e planalto. Apenas 38 destes con-

cluíram o Ensino Médio na CFR entre o período de 2000 a 2014. O índice de 

evasão foi de 71%. Fato que assim foi observado e analisado 

Como se percebe o índice de evasão é reconhecidamente elevado, 

constituindo-se em um dos sérios problemas que a Associação vem 

se ocupando para dar encaminhamento plausível (SOUSA; MAL-
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CHER, 2014, p. 55). 

Sobre a taxa de evasão constatada por Sousa e Malcher, a orientadora pedagó-

gica da CFR fez a seguinte consideração,

Conciliar trabalhos agrícolas ou outros trabalhos com estudo não é 

fácil. A sobrevivência fala mais alto no momento de se decidir entre 

a continuidade dos estudos/curso e a garantia das despesas. A falta 

de condições financeiras impede muitos alunos de continuar seus es-

tudos... (Orientadora Pedagógica da CFR, em entrevista aos autores, 

2014. IN: SOUSA; MALCHER, 2014 p. 55).

Sousa e Malcher analisaram a fala da orientadora pedagógica, demonstrando 

a utilização dos conhecimentos adquiridos na formação, quando do debate sobre 

êxodo rural, evasão escolar, especificidades da educação do campo e legislações que 

asseguram o direito à educação, porque compreenderam que,

Nesta fala, observa-se que a escola ainda não atende às necessida-

des do jovem do campo quando pretende continuar nele conjugando 

estudo, trabalho e demais afazeres da vida do campo num contexto 

multidimensional. Outro aspecto diz respeito às dificuldades que as 

famílias têm para custear a formação dos filhos e filhas, essa condição 

corrobora para a evasão. Mas, estas famílias sabem que a educação 

é direito deles e responsabilidade do Estado, e por isso a Associação 

tem se articulado para cobrar o que lhe é de direito (SOUSA; MAL-

CHER, 2014, p. 56).

A observação deles é pertinente, pois conforme Arroyo 2004, “a educação do 

campo não é responsabilidade única dos movimentos sociais, mas da sociedade 

toda, especialmente do Estado e dos diversos governos” (p.61). Por outro lado, 

Sá & Molina (2014, p. 34) nos levam a refletir sobre a concepção de educação 

que emerge da luta da classe trabalhadora no campo, sendo pautada na ideia da 
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autoemancipação do trabalho em relação à subordinação ao capital. Pois há nessa 

estratégia a intenção de articular educação e trabalho num projeto emancipador.

Outras observações importantes vistas no trabalho são em relação ao crescente 

êxodo rural nas comunidades vizinhas à CFR. O atraso no processo de seleção para 

o ingresso dos alunos na Casa, a falta de visita e acompanhamento às famílias dos 

alunos pela equipe pedagógica da Casa, a frequente interrupção das aulas por falta 

de professores e alimentação, além das precárias condições de estrutura física e de 

recursos financeiros são fatores que contribuem tanto para a evasão, quanto para o 

êxodo rural, pois os jovens precisam estudar. Nesse sentido, os autores entendem 

que 

[...] este quadro é bastante preocupante, pois é um índice muito ele-

vado considerando os padrões colocados pelos sistemas educacio-

nais convencionais. Neste sentido corremos o risco de menosprezar 

a essência do objeto da pesquisa em detrimento de uma estatística 

fria, sem levar em consideração o contexto. Também não desejamos 

ignorar esse contexto... É preciso considerar outros aspectos que 

contribuem para a evasão como a cultura do êxodo rural, o atraso 

para a seleção dos jovens e a descontinuidade das turmas (SOUSA; 

MALCHER, 2014, p. 33; 34).

Na análise do TAC se constatou a presença de questões que envolvem o coti-

diano da vida no campo. A exemplo, as causas que levam os jovens à condição de 

expulsão do campo, abandonando os estudos e migrando para a cidade em busca 

de oportunidades de um estudo melhor, trabalho e qualidade de vida, o que nem 

sempre acontece.  

Dos 38 egressos registrados nos arquivos da CFR, apenas 14 foram encontra-

dos no campo quando da aplicação do questionário, representando uma amostra de 

36,8% que, segundo os pesquisadores, “dá elevada credibilidade para a pesquisa”.

No primeiro capítulo – “Tratos Culturais: Ferramentas do Processo de Pesqui-

sa e Estudos”, eles rememoram suas infâncias no campo, destacando as dificuldades 
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de acesso à escola e a necessidade de abandonar suas comunidades para continuar 

os estudos, o que depois de anos continua a ser repetido pelos jovens do campo. 

Descrevem sobre suas trajetórias de profissionais da educação e o envolvimento 

com a vida e trabalho no campo. Malcher é técnico agrícola e já foi educador na 

CFR. Sousa é ativista nos movimentos sociais e possui experiência de educador na 

CFR e na Rede Municipal de Ensino de Santarém. Foi na CFR que os dois tiveram 

a oportunidade de trabalhar juntos, vivenciando a experiência da formação por 

alternância. 

O segundo capítulo “Florescência: Pressupostos Teóricos Para a Formação In-

tegral e Socioprofissional” faz a discussão sobre o acesso à educação no Brasil, 

especialmente do povo do campo. Apresenta os direitos assegurados pela LDB 

9394/96 e adverte sobre a vigilância quanto aos direitos conquistados. Enfatiza 

o papel dosvários movimentos que deram origem à educação rural, como o “rura-

lismo pedagógico”, a “Escola Nova” e o “Movimento Por uma educação Básica do 

Campo”. 

Em relação aos movimentos locais, destaca o de 1993, quando o Sindicato dos 

Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Santarém - STTR – decidiu enviar dois 

jovens – Jorge dos Santos Oliveira e João Batista Uchôa para a Escola Família 

Agrícola (EFA), em Olivânia no Espírito Santo. Eles deveriam adquirir a formação 

técnica em agropecuária e retornar à Santarém para atuar na orientação técnica 

dos agricultores do município. Na época o Sindicato ainda não planejava instituir 

uma escola própria, centrada no campo e sob a gestão dos movimentos sociais. 

Essa ideia foi despertada por esses dois jovens que, a partir do contato com a vivên-

cia formativa, manifestaram o desejo de trazer as experiências para Santarém, e, 

em 1996, o Centro de Formação de Trabalhadores do Baixo Amazonas1  – CEFT/

BAM assumiu o compromisso de liderar as discussões de implantação das Casas 

1 - Organização civil que tem como principal objetivo a formação dos Trabalhadores Rurais 

do Baixo Amazonas nos aspectos técnicos e políticos.
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Familiares Rurais do Baixo Amazonas, sob a coordenação de Pedro Aquino de San-

tana, tomando como referência a CFR da Transamazônica. E, em 1999, foi implan-

tada a CFR de Santarém dando início ao processo formativo dos jovens em 2000. 

A ascensão das políticas neoliberais no Brasil refletiu nos movimentos sociais 

da região do Baixo Amazonas e, em 2004, houve um refluxo desses movimentos 

em Santarém. Mas dada a sua capacidade de reorganização foi possível que a CFR 

continuasse formando os filhos dos agricultores até os dias atuais.

O terceiro capítulo “A Frutificação: Análise da Pesquisa no Contexto Social 

vivido pelos Egressos” traz o resultado das entrevistas e questionários aplicados 

aos egressos da CFR/STM. Alguns dos dados obtidos são preocupantes, haja vista 

que dos egressos que responderam às questões, 57% deles repetiram de ano, pelo 

menos uma vez, por falta de professores para ministrar disciplinas ou em virtude 

da suspensão do convênio entre o governo do Estado do Pará e a CFR. O que 

denota a falta de compromisso do Estado com a Educação do Campo. A falta de 

recursos humanos e financeiros tem sido um dos maiores desafios para manter a 

formação dos jovens. 

Ao escolherem a formação na CFR, 38,1% dos jovens tinha como expectativa a 

qualificação profissional para empreender no campo da agroecologia, 33% estavam 

interessados na qualificação profissional para inserir-se no mundo do trabalho se-

guindo sua profissão, 19,4% desejavam melhorar sua qualidade de vida (aquisição 

de bens e serviços), a partir da formação recebida, e 9,5% almejavam independência 

financeira. Mesmo diante do descaso do Estado, 85,7% considera que a formação 

foi satisfatória, atribuindo um conceito bom ou excelente ao curso. 

Os que se declararam insatisfeitos com a formação, 14,3%, disseram que a CFR 

deveria ter uma área para a realização das atividades práticas, a exemplo do que 

ocorre no IFPA – Campus Castanhal, e que é necessário dar maior atenção aos 

conteúdos da área técnica da formação, o que reforça a discussão que teoria e prá-

tica precisam aproximar-se cada vez mais no processo de formação dos sujeitos do 
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campo. 

Um dado importante, para a reflexão, é que apenas 7% dos egressos conseguiu 

ingressar no Ensino Superior, e em uma Instituição privada após passar por um 

cursinho preparatório. Esse egresso paga a mensalidade do curso, o transporte, 

compra os livros, custeia o acesso à internet, dentre outros gastos exigidos em uma 

universidade particular, o que denota, dentre outros fatos, a falta de equidade para 

o acesso ao sistema público de ensino. 

Fica evidente que o discurso neoliberal da “universidade para todos” não se 

configura na prática, pois as condições de acesso a ela são desiguais. Existe uma 

disparidade entre campo e cidade na oferta da educação, desde os anos iniciais da 

educação básica. Um exemplo disso são os dados do MST dando conta do fecha-

mento de 332 escolas do campo, só no ano de 2014 no Pará. Com o fechamento das 

escolas do campo, a padronização dos exames para o ingresso nas universidades, 

como é o caso do ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio), a baixa oferta de 

formação para os educadores do campo e as dificuldades econômicas em que vivem 

a maioria das famílias, são poucos os que conseguem superar esses entraves e in-

gressar na universidade, especialmente na pública. 

Por outro lado, não falta resistência. Observa-se que quando os egressos foram 

questionados se os conteúdos estudados na CFR contribuíram para suas atividades 

profissionais, 71,4% disseram que contribuiu muito; 14,3% afirmaram que contri-

buiu pouco e outros, 14,3%, preferiram não responder à pergunta. Mas, em conver-

sa informal, disseram que serviu também para tentar o acesso à educação superior, 

pois continuaram submetendo-se aos exames de seleção.

Com relação à falta de atividades práticas na CFR, denunciadas pelos jovens, 

Sousa e Malcher (2014) concluíram que realmente há pouca prática de campo para 

o emprego e o aperfeiçoamento dos conhecimentos adquiridos em sala de aula. 

Entretanto, o que foi aprendido está sendo posto em prática pelos egressos e suas 

famílias nas culturas de mandioca, horta, plantas ornamentais, na criação de gali-
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nhas caipira, no manejo do meliponário em fase de produção e no trato de animais 

silvestres.

Eles concluíram que os egressos da Casa Familiar Rural de Santarém estão de-

sempenhando múltiplos papéis devido à situação socioeconômica enfrentada pela 

maioria deles, mas resistem e enfrentam essas adversidades, o que explica porque 

85,7% deles consideraram a formação satisfatória, uma vez que estão atuando nas 

suas comunidades desenvolvendo atividades agrícolas, aplicando os conhecimen-

tos adquiridos na formação. Os que estão fora das comunidades, 14,3%, atuam em 

ONGs ou órgãos públicos com afinidade em suas áreas de formação. A maioria 

desses egressos é participante ativo dos movimentos sociais como coordenadores 

de associações ou lideranças. E estando nas comunidades se mantêm vigilantes 

aos eventos que acontecem na cidade para que possam buscar novas informações, 

dando continuidade ao processo formativo. 

Sousa e Malcher colheram seus primeiros frutos constatando que os egressos 

estão desempenhando múltiplos papéis em “meio às sujeições que o sistema socio-

econômico lhes imputa, mas também resistem e enfrentam as adversidades” (2014, 

p.78). Trazem como característica a percepção da sociedade e das situações como 

mutáveis, por isso permanecem na busca do aprimoramento dos estudos, do traba-

lho e da vida. “É o exercício das práxis educativas” (SOUSA; MALCHER, 2014, p. 

78). No que tange a essas práxis educativas, os dados evidenciaram que 85,7% dos 

egressos estão nas comunidades, trabalhando em diversas atividades, tendo como 

suporte os conhecimentos adquiridos na CFR. “Esta realidade deixa claro a per-

tinência do trabalho que a CFR desenvolve em Santarém” (SOUSA; MALCHER, 

2014, p. 78). 

Esta é uma marca inconfundível da formação por alternância, os 

jovens ao serem estimulados tomam em suas mãos suas histórias, 

compreendem-se parte desse processo de construção e reconstrução 

de suas realidades, por isso, onde quer que estejam se diferenciam, 
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alimentam diariamente suas convicções, fortalecem os movimentos 

sociais (SOUSA; MALCHER, 2014, p. 79).

Os autores ainda destacaram os grandes desafios a serem enfrentados pela CFR 

a começar pelo trato da evasão, a seleção de novos candidatos para a formação, a 

construção e organização dos laboratórios vivos para as aulas práticas e a retoma-

da das negociações com o poder público estadual.

Formação de educadores do campo em Santarém: 

a partilha de saberes construídos pelos educadores 

das ciências da natureza e matemática 

O segundo TAC analisado “As quatro operações: uma investigação na turma 

do 6º ano da Escola Municipal Emílio Rebelo dos Santos – Comunidade Castela 

- Planalto Santareno” teve como objetivo investigar o processo de ensino e apren-

dizagem dos alunos do campo na disciplina de matemática no 6º ano da Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Emílio Rebelo dos Santos. O estudo é quan-

titativo e qualitativo, denotando uma significativa contribuição para a educação 

do campo, uma vez que o autor realizou a observação das aulas de matemática na 

turma, levando em consideração a realidade da escola e o desempenho dos alunos 

na resolução das operações matemáticas propostas tanto pelo professor titular da 

turma, quanto pelo pesquisador. 

Para a coleta de dados, foram aplicados testes complementares, questionários e 

entrevistas a fim de detectar o nível de aprendizagem dos alunos sobre as quatro 

operações matemáticas fundamentais.  

A pesquisa pauta-se nos PCN’s de Matemática para o Ensino Fundamental que 

têm como um dos seus objetivos levar a criança a desenvolver operações simples e 

complexas e está organizado conforme demonstra o quadro 4.
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Quadro 4 – Sumário do TAC “As quatro operações: uma investigação na turma do 6º ano da 

Escola Municipal Emílio Rebelo dos Santos – Comunidade Castela - Planalto Santareno”

Sumário

Introdução 12

2.Referencial teórico 17

2.1. O ensino da matemática e suas concepções 37

2.2. Concepções do ensino da matemática na educação fundamental 39

2.3. A matemática na escola do campo 49

2.4. O ensino da matemática na educação básica do brasil 55

2.5. A matemática na atualidade 65

3. Matemática e métodos 72

4. Resultados e discussões 78

5. Conclusão 81

6. Referências 85

Fonte: Dados do Autor baseado no TAC do educador SILVA.

O autor parte do princípio de que é importante a adoção de novas metodologias 

no ensino da matemática, mas para que isso ocorra é necessária uma reflexão sobre 

o currículo escolar adotado pelo sistema municipal de ensino, uma vez que este 

adota o mesmo currículo das escolas da cidade para as escolas do campo e região de 

rios. Assim, a proposta curricular vai se distanciando da realidade das escolas que 

são diferentes. Talvez esse seja um dos motivos que leva “a matemática a ser vista 

como a grande vilã, causando medo em parte dos alunos do Ensino Fundamental” 

(SILVA, 2015, p. 12).

Ao tratar do ensino da matemática e suas concepções, o autor diz que

O ensino da matemática, na educação fundamental, reflete de modo 

geral, sobre problemas que a criança já vivencia em casa, nas peque-

nas compras nas mercearias ou nas vendas realizadas na feira do 

produtor, por exemplo, quando estas acompanham os pais. Porém 

ao chegar às escolas elas não conseguem resolver certas operações, 

uma vez que a abstração vai ocupando o lugar do lúdico (SILVA, 
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2015, p. 18).

A ausência do lúdico, nas atividades de sala de aula, tem levado muitos alunos 

a rejeitarem a matemática. Segundo Silva, durante o seu estágio, presenciou a fuga 

de alunos que, quando abordados, disseram só querer escapar das aulas de matemá-

tica. As dificuldades em relação à aprendizagem da matemática foram reconhecidas 

também pela gestora da Escola Emílio Rabelo, mas para ela “os pais não acompa-

nham as atividades dos filhos, deixando os mesmos livres” (SILVA, 2015, p.33). 

O autor não fez considerações a esse respeito nem levantou dados em relação 

à escolaridade dos pais. Porém, sabe-se que o nível de escolaridade dos pais que 

vivem no campo, geralmente é baixo, o que dificulta o acompanhamento das ati-

vidades dos seus filhos. É comum receber alunos na EJA (Educação de Jovens e 

Adultos) que revelam a necessidade de estudar para poder acompanhar os estudos 

dos filhos, inclusive orientá-los nas tarefas que são levadas para casa. Esses depoi-

mentos não são ouvidos apenas nas escolas do campo, eles também se fazem pre-

sente e frequente na cidade, pois na falta de oportunidade de estudos, muitos pais 

migram para a cidade, haja vista que nem todas as escolas do campo ofertam a EJA. 

Ao ser questionada sobre os projetos desenvolvidos na escola, a gestora falou 

sobre projetos voltados para o carnaval, páscoa, dia das mães, aniversário da es-

cola, festa junina, semana da Pátria e dia das crianças. Silva observa que se trata 

de programações sociais que compõem o calendário escolar. Detectando não ha-

ver projetos que envolvam os pais, para dar condições a eles de acompanharem o 

aprendizado dos seus filhos. Portanto, a escola reclama a ausência dos pais, mas não 

os envolve diretamente em suas atividades e projetos.

Para o professor de matemática da escola, a maior dificuldade vista é o pouco 

domínio da leitura, da escrita e das operações matemáticas, por parte dos alunos, 

especialmente nas operações de multiplicação e divisão. Atribui essas dificuldades 

ao fato da maioria das escolas vizinhas à comunidade ofertar o ensino do 1º ao 5º 
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ano em turmas multisseriadas. 

Porém, ao ser indagado sobre o que a escola tem feito para intervir nessa si-

tuação, disse apenas que a escola desenvolve projetos, como a Feira de Ciências e 

Matemática e Trilha da Matemática, os quais não foram citados pela gestora e nem 

foram observados durante a pesquisa. Segundo o professor, além desses projetos 

há o estudo da tabuada, mas também mencionou a ausência dos pais na escola. 

Ao tratar de recursos didáticos, frisou o uso do quadro de giz, do livro didático 

e vídeos. Não fez referência ao uso de outros recursos didáticos como, por exemplo, 

jogos matemáticos. Disse que a avaliação dos alunos é realizada através de traba-

lhos individuais e em grupo, exercícios, pesquisas, provas e frequência. 

Depois de ter aplicado os testes escritos aos alunos do 6º ano para verificar o 

nível de aprendizagem, Silva comprovou que os alunos apresentam dificuldades 

para realizar atividades que envolvam as quatro operações matemáticas. Embora 

tenham demonstrado que têm força de vontade, fazendo várias tentativas para a 

resolução das questões propostas, os alunos erraram operações simples, como a 

exigida nesse problema: 

“Bruna foi à feira e comprou uma dúzia de laranja, 2 dúzias de banana e meia 

dúzia de mamão. Quantas frutas Bruna comprou?” (SILVA, 2015, p. 39). A esse 

problema foi dada a resposta, conforme figura 01.

Silva percebeu que quando as operações eram apresentadas já armadas, os alu-

nos também demonstraram dificuldades, haja vista ter havido somente 43% de 

acerto para as adições e 14% para as subtrações. Quanto às operações de multipli-

cação e divisão, os alunos conseguiram acertar os resultados quando a operação era 

multiplicada ou dividida por apenas um algarismo. Ao aumentar o nível de com-

plexidade passando para dois algarismos, os alunos praticamente não conseguiram 

acertar a maior parte das operações propostas.

O autor não precisou se foram por esses motivos que 86% dos alunos disseram 

que a escola não atende às suas expectativas no sentido de uma boa aprendizagem. 
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Apesar do baixo nível de aprendizagem em matemática, professores e alunos têm 

conhecimento a respeito da sua importância para a vida deles.

Silva conclui o estudo, recomendando ao professor de matemática da turma 

do 6º ano, o uso de recursos didáticos que facilitem a aprendizagem dos alunos. 

Destacou a importância de atividades lúdicas em qualquer aula, especialmente nas 

de matemática. Entretanto, a SEMED também precisa proporcionar momentos de 

capacitação e apoio aos docentes, pois é perceptível a falta de um melhor acompa-

nhamento pedagógico com professores e alunos, tanto por parte da escola, quanto 

por parte da SEMED, além da maioria das famílias não acompanharem o rendi-

mento escolar dos seus filhos. 

Formação de educadores do campo: saberes tecidos 
e partilhados em Santarém-Pará

O Programa de Apoio à Formação de Professores – PROCAMPO nos propor-

cionou a experiência do exercício desafiador da investigação acadêmica, oportuni-

zando problematizar as próprias limitações enquanto pesquisadora, da busca e da 

ampliação do conhecimento sobre o tema pesquisado ao empreender esforços para 

responder às questões suscitadas, além de nos certificar de que analisar programas 

oriundos de políticas públicas para a formação de educadores do campo não é tarefa 

fácil. 

Durante o estudo, procuramos verificar quais as contribuições do desenho cur-

ricular proposto pelo programa para a formação pedagógica dos educadores do 

campo; identificar que eixos temáticos de formação foram considerados mais rele-

vantes pelos educadores para o processo de ensino e aprendizagem; e compreender 

como a formação pode auxiliá-los para a geração de novos conhecimentos.

Buscou-se não apenas compreender como o Estado constitui as políticas, como 

o cenário político e econômico do país e do mundo interferem nos desenhos cur-
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riculares propostos e nos “modelos de formação” considerados importantes pelo 

Estado para cada período histórico. Mas, sobretudo, destacar qual a proposta de 

Educação do Campo defendida pelo Movimento por uma Educação Básica do Cam-

po, bem como ressaltar a importância das experiências exitosas do MST, enquanto 

movimento educativo. 

Ao concluirmos esse estudo, identificamos que, do ponto de vista pedagógico, 

o PPC do curso previa que a formação dos licenciados lhes propiciasse o domínio 

das ferramentas de planejamento, da gestão, do desenvolvimento e da avaliação dos 

processos de ensino-aprendizagem, inseridos no estudo/debate sobre o currículo 

integrado, a pedagogia da alternância, a pesquisa e o trabalho como princípio edu-

cativo, cujo processo de construção do conhecimento se realizasse a partir de uma 

articulação integrada entre a realidade do sujeito do campo e as teorias subjacentes 

a cada área do conhecimento (PPC do Curso – PROCAMPO - 2009, p.20).

Neste aspecto, verificamos que os licenciados em educação do campo, escre-

veram seus TACs, mediante a realização de pesquisas que investigaram questões 

referentes aos problemas levantados durante as aulas de campo, os debates ocor-

ridos em sala de aula, as observações feitas durante os quatro estágios (no Ensino 

Fundamental, Ensino Médio, Educação de Jovens e Adultos – EJA Médio e Gestão 

- em ambientes escolares e não escolares) relacionando situações vividas com a 

teoria estudada durante a formação. O que demonstra o domínio das ferramentas 

propostas no PPC do curso.

A pesquisa documental apontou que 09 TACs foram desenvolvidos no eixo 

“Educação do Campo, currículo e práticas sociais”; 06 no eixo “Prática Docente e 

Educação do Campo”; 04 no eixo “Sujeitos Sociais e Diversidade na Prática Educa-

tiva do Campo” e outros 04 trabalhos encontram-se nos eixos I, II e III. 

Os eixos IV – “Estado, Movimentos Sociais e Políticas do Campo” e VI “Ju-

ventude do Campo e Transformações Socioambientais” não tiveram nenhum TAC 

ligado diretamente às suas temáticas. Entretanto, o fato da maioria dos Trabalhos 
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Acadêmicos de Conclusão de Curso estar vinculado ao V eixo, não confere, neces-

sariamente a ele, o título de eixo mais importante para a formação pedagógica dos 

educadores, haja vista que existem 19 TACs diretamente relacionados ao tema 

currículo e práticas docentes.

Esses dados indicam que o objetivo do curso em “Oportunizar aos alunos o 

conhecimento sobre as experiências diversificadas de práticas docentes, existentes 

na educação do campo” (PPC do Curso – PROCAMPO – IFPA, 2009, p.15), foi al-

cançado, pois despertou neles o interesse para buscar conhecer e também pesquisar 

e registrar essas experiências. 

Percebeu-se que as pesquisas nasceram das questões que desafiavam os educa-

dores. Ainda que os TACs tenham sido agrupados por eixos específicos de forma-

ção, eles mantêm a articulação com os conteúdos abordados e os saberes construí-

dos em todos os outros eixos de formação.

O TAC de autoria de Sousa e Malcher teve sua origem no V eixo de formação. 

Entretanto, reflete sobre pedagogia da alternância, agricultura familiar, êxodo ru-

ral, reforma agrária, sustentabilidade no campo, evasão escolar, movimentos so-

ciais, dentre outras abordagens, mostrando que os conhecimentos adquiridos nos 

demais eixos foram fundamentais tanto para a prática pedagógica dos educadores, 

como para auxiliá-los na geração de novos conhecimentos. 

O fato de alguns eixos apresentarem um menor número de produções também 

está relacionado à disponibilidade de orientadores, haja vista que um dos requisitos 

para a orientação era ter ministrado aulas no Programa, porém muitos professores 

que atuaram no Programa eram de outros campi. Assim as orientações se concen-

traram nos professores que estavam atuando no Campus. 

É oportuno fazer uma reflexão sobre a quantidade de TACs voltados para as 

questões de currículo e práticas docentes. Nesse âmbito Pimenta (2000) destaca 

que 
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Uma identidade profissional se constrói, pois, a partir da significação 

social da profissão; da revisão constante dos significados sociais da 

profissão; da revisão das tradições. Mas também da reafirmação de 

práticas consagradas culturalmente e que permanecem significati-

vas. Práticas que resistem a inovações porque prenhes de saberes 

válidos às necessidades da realidade. Do confronto entre as teorias 

e as práticas, da análise sistemática das práticas à luz das teorias 

existentes, da construção de novas teorias. Constrói-se, também, 

pelo significado que cada professor, enquanto ator e autor confere 

a atividade docente no seu cotidiano a partir de seus valores, de seu 

modo de situar-se no mundo, de sua história de vida, de suas repre-

sentações, de seus saberes, de suas angústias e anseios, do sentido 

que tem em sua vida o ser professor. Assim como a partir de sua 

rede de relações com outros professores, nas escolas, nos sindicatos 

e outros agrupamentos. (PIMENTA, 2000, p.19). 

Conforme o que expressa Pimenta, é natural que os educadores pesquisem so-

bre questões cotidianas da sua prática, que busquem respostas para suas inquieta-

ções, que procurem partilhar esses resultados e que contribuam para dirimir suas 

dúvidas e de outros educadores. 

Desse modo, as pesquisas realizadas atribuem destaque à importância do estudo 

do currículo e das práticas docentes, partindo das reais problemáticas da Educação 

do Campo. Elas sinalizam que o Programa teve a sua importância quanto à for-

mação pedagógica dos educadores, uma vez que todos os eixos fundamentaram as 

pesquisas, proporcionaram a aquisição de conhecimentos e oportunizaram também 

a construção e a partilha de saberes.  

Ainda que o processo de formação tenha sido permeado por desafios e dificul-

dades, como a falta de recursos financeiros para o seu custeio, o atraso da ajuda 

de custo destinada aos educadores, a falta de espaço próprio para as refeições e o 

descanso, conclui-se que as políticas públicas para a formação de educadores têm 

suas fragilidades, assim como as instituições formadoras, pois elas são “a expressão 

da sociedade e da realidade humana em seu conjunto, sendo a síntese de múltiplas 
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determinações que sintetizam o histórico, o sociológico, o político, o econômico e o 

cultural” (VASCONCELLOS, 2009, p. 166).

Nesse cenário, formar educadores numa sociedade neoliberal que prima por 

preparar o indivíduo para o mercado e não para o mundo do trabalho leva as insti-

tuições a se deparar com certos desafios, pois o Estado sabendo que os educadores 

têm o poder de influenciar seus educandos (embora a educação seja vista como uma 

via de mão dupla - capaz de contribuir tanto para a alienação quanto para a cons-

cientização) se encarrega de controlar e administrar o conhecimento em pequenas 

doses como se fosse um remédio. Dessa forma, percebe-se que

[...] a universidade passou a ser um bem econômico. De um lugar 

reservado a uns poucos privilegiados, tornou-se um lugar destinado 

ao maior número possível de cidadãos. De um bem direcionado ao 

aprimoramento de indivíduos, tornou-se um bem cujo beneficiário 

é o conjunto da sociedade (sociedade do conhecimento, sociedade da 

competitividade). De instituição com uma ‘missão’ que ultrapassa os 

compromissos terrenos imediatos, tornou-se uma instituição para 

a qual se encomenda um ‘serviço’ que deve resultar na melhor pre-

paração e competitividade da força de trabalho da sociedade à qual 

pertence. De instituição conduzida por acadêmicos que definiam sua 

orientação e administravam seu desenvolvimento, tornou-se mais 

um espaço em que se destacam as prioridades e as decisões políticas. 

(ZABALZA, 2004, p.25).

Embora diante desse contexto político, econômico e social que tem direcio-

nado os processos de formação de educadores, quando se lê os TACs, conclui-se 

que a formação proporcionou aos educadores um novo olhar sobre a Educação 

do Campo, reorientando o processo de ensino e aprendizagem nas escolas, uma 

vez que, parte das pesquisas realizadas no Tempo Comunidade, se converteu em 

tema dos Trabalhos Acadêmicos de Conclusão de Curso (TACs), gerando novos 

conhecimentos.

Nos TACs analisados, seus autores demonstraram a habilidade de dialogar com 
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outros autores estudados durante o curso e interagiram com os temas dos vá-

rios eixos estudados, gerando novos conhecimentos a partir daqueles adquiridos 

durante o curso. Pois, ao finalizar o seu TAC, SOUSA e MALCHER assim se 

expressaram, 

Estas considerações, sem dúvida são as nossas contribuições à As-

sociação das Famílias da CFR/STM, ao movimento CEFFA e às 

futuras pesquisas neste campo. Sabemos das nossas limitações, as-

sim como da inesgotabilidade do tema, muitos parênteses se fecha-

ram sem falas, sem serem ouvidos e escritos, dada a complexidade 

do tema. Ficaram os silêncios, os olhares, as expressões corporais 

e nossas interpretações, somente o corpo a corpo – pesquisador/

pesquisado – num ambiente de extrema intimidade revelaria com 

maior compreensão estes aspectos multidimensionais (SOUSA; 

MALCHER, 2014, p. 80). 

É possível compreender que as reflexões, os debates, as pesquisas, as aulas de 

campo, os estágios e a partilha de saberes nortearam a construção desses novos 

conhecimentos concretizados através dos TACs, nos trabalhos apresentados nos 

eventos e na participação de programas como o PIBID.

Certamente esses educadores continuarão a construí-los, uma vez que Sousa 

hoje é educador da Rede Municipal de Ensino em Escolas do Campo, participou 

da seleção do Programa de mestrado da UFOPA, tendo o projeto previamente 

aprovado sobre “Casa Familiar Rural: a formação Socioprofissional por alternância 

e as políticas públicas necessárias para o desenvolvimento local”, não conseguindo 

aprovação na prova escrita. Atualmente é aluno do Curso de Especialização em 

Alternância Pedagógica e Desenvolvimento Rural, ofertado pela UFOPA. 

Malcher compartilhou com a turma os saberes de técnico agrícola. Atualmente 

é professor da SEDUC, atuando com Sociologia e Filosofia, usufruindo dos benefí-

cios da formação por área de conhecimento. 

Silva é educador do campo e continua em busca de aperfeiçoamento. Os edu-
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cadores participam ativamente dos Movimentos Sociais e mantêm o elo de comu-

nicação com a instituição formadora, pois permanecem na expectativa de novos 

processos de formação continuada.

Fios fragilizados na formação de educadores para 

as escolas do campo em Santarém

A importância de se realizar reflexões sobre os programas de políticas públicas 

para a formação de educadores do campo adquire maior significado a partir do 

momento em que são analisadas as diferentes dimensões da formação e da prática 

dos educadores, dos saberes trazido dessas experiências, das trajetórias formativas 

anteriores, da não valorização da cultura, das representações sociais e culturais e 

das especificidades do campo enquanto elementos carregados de desafios e fragili-

dades. Mas também como um campo aberto de possibilidades para a produção de 

outras práticas pedagógicas.

Nesse percurso de formação estudado, os educadores do campo constataram, 

em suas pesquisas, as fragilidades encontradas na educação e nas escolas do campo, 

como partilhamos nos resultados dos TACs analisados. Ao estudar o PROCAMPO 

também detectamos suas fragilidades, como as condições materiais e de infraestru-

tura da Instituição, que interferiram nas atividades tanto de sala de aula quanto nas 

práticas de campo, principalmente no início. 

Identificou-se ainda a ausência de refeitórios e alojamentos, por isso os educa-

dores tiveram que pagar aluguel de casas na cidade para permanecer durante o 

tempo acadêmico. Mesas e cadeiras foram improvisadas para que eles pudessem 

fazer as refeições coletivas na instituição, uma vez que a maioria passava o dia no 

local de estudo. 

A rotatividade dos educadores nas escolas do campo nas quais atuavam, uma 

vez que a maioria estava na condição de servidor temporário, não deixou de ser 
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uma dificuldade, pois ficavam sempre apreensivos nos períodos de lotação sem sa-

ber se teriam emprego ou não para manter as suas famílias. Por isso, várias vezes, 

tivemos que interferir junto à Secretária de Educação para que pudessem continu-

ar trabalhando e estudando. Da mesma forma que a inexistência do Ensino Médio, 

na maioria das comunidades, ocasionou implicações para a realização do Estágio. 

Alguns tiveram que realizar o estágio em escolas de comunidades vizinhas e houve 

casos em que o estágio foi realizado em escolas urbanas, privando o educador do 

contato e da experiência com a Educação do Campo.

Verificou-se que uma das dificuldades relatadas pelos autores dos TACs e no-

tadas também nos portfólios de aprendizagem, foi referente à Metodologia Cien-

tífica. Os educadores não haviam passado por experiências anteriores de pesquisa 

e as atividades de pesquisa do Tempo Comunidade requeriam a elaboração de uma 

produção científica. Por isso, o conhecimento dos métodos, das técnicas, era funda-

mental para a realização dessas atividades. A oferta de componentes curriculares 

específicos para esse estudo parece não ter sido suficiente. Duas disciplinas de 60 

horas, uma no primeiro TA e outra no segundo não sanaram as dúvidas e as dificul-

dades dos educadores. A oferta de oficinas organizadas pela coordenação do curso 

ajudou em parte, mas o problema persistiu até a elaboração dos TACs. Mas, trata-

se de um problema presente em diversos cursos de formação de educadores, uma 

vez que nestes há a preocupação de formar para a docência e não para a pesquisa. 

Ainda assim, vê-se a ousadia da proposta da Licenciatura em Educação do Campo 

uma vez que o PPC do curso expressa que,

O Tempo Comunidade (TC) consiste num processo de pesquisa-a-

ção-reflexão na comunidade/localidade na qual os/as Educandos/

as estão inseridos a partir de um diálogo de saberes nos múltiplos 

espaços sociais presentes nas comunidades, a exemplo de escolas, 

organizações sociais (Sindicatos, Associações, Clubes, etc.), estando 

referenciado no Eixo Temático do TA (Tempo Acadêmico). (Docu-

mento de orientação do Tempo Comunidade, Coletivo de organiza-
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ção do PROCAMPO – IFPA, Jan, 2010, p. 01).

Por isso a pesquisa foi uma constante durante o curso, apesar das dificuldades 

dos educadores. Cabe revê-lo no sentido de destinar maior quantidade de horas 

para o estudo da Metodologia Científica ou redefinir a ementa desse componente 

nos eixos de formação dada a necessidade de alcançar o objetivo proposto no PPC 

que é 

Favorecer a articulação entre ensino-pesquisa e extensão desde o 

início do curso, por meio da instrumentalização dos educadores para 

a investigação e análise crítica do contexto educacional, propondo 

soluções progressistas para os problemas verificados na prática edu-

cativa, através de projetos pedagógicos de apoio (IFPA-PPC, 2009, 

p. 15). 

Para que soluções sejam propostas, é necessário que os problemas sejam iden-

tificados nas escolas do campo, o que só será possível fortalecendo as estratégias 

de pesquisa-ação e para isso há de se oferecer condições aos educadores e uma das 

estratégias a ser intensificada são as ofertas de oficinas.

Fios fortalecidos na formação de educadores para 

as escolas do campo em Santarém

O Curso de Licenciatura em Educação do Campo fortalece o Movimento por 

uma Educação do Campo à medida em que promove a formação específica para 

Educadores do Campo. Representa um avanço para o município de Santarém e 

para as Escolas do Campo, visto que a formação de educadores do campo se dava 

nas várias licenciaturas ofertadas pelas universidades de Santarém. Algumas rea-

lizadas na modalidade EAD. 

A formação específica prioriza a discussão e o estudo de temáticas que afligem 
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o campo como desmatamento, queimadas, êxodo rural, reforma agrária, sustenta-

bilidade, agricultura orgânica, uso de agrotóxicos, latifúndio, entre outros. Nesta 

primeira análise, percebe-se que a formação por área de conhecimentos tenta re-

solver, do ponto de vista pedagógico, a formação compartimentada em disciplinas 

e ao mesmo tempo, do ponto de vista político, resolver o problema da lotação de 

professores do 6º ao 9º ano, possibilitando que um mesmo educador possa assumir 

de duas a quatro disciplinas, passando mais tempo na comunidade.

O Tempo Comunidade oportuniza aos educadores replicarem com seus alunos 

experiências vividas, como no caso, a construção das histórias de vida, a recupera-

ção de elementos histórico-culturais das comunidades, o envolvimento enquanto 

sujeitos integrantes do processo de pesquisa. Além do teste de recursos didáticos 

construídos durante as aulas e de novas metodologias estudadas, pois durante a 

formação o educador tem a sua sala de aula como laboratório. 

A pesquisa-ação no Tempo Comunidade e a Partilha de Saberes fortalecem as 

relações de troca de saberes entre educadores, alunos e moradores das comuni-

dades de forma em geral. Possibilita a recuperação das tradições culturais e dos 

aspectos históricos das comunidades, valorizando os saberes locais e destacando a 

importância das relações de pertencimento ao lugar. A partilha de saberes empode-

ra os movimentos sociais das comunidades à medida que discute os seus problemas 

e propõe intervenções para saná-los. 

A socialização das pesquisas no retorno para o Tempo Acadêmico permite que 

as experiências sejam compartilhadas, que surjam ideias para intervir nos proble-

mas encontrados nas escolas e que sejam reelaboradas as estratégias norteadoras 

do Tempo Comunidade. É de fundamental importância que o coordenador do cur-

so acompanhe essas atividades, pois elas apresentam o diagnóstico da aprendiza-

gem, da interação e das dificuldades encontradas pelos educadores.  

A experiência do Estágio em Movimentos Sociais, Sindicatos, Associação de 

Moradores e demais entidades sociais foi um marco significativo do curso, contri-
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buindo para engrandecer a formação pedagógica fundamentada na concepção de 

que a educação do campo deve contemplar as suas diversidades culturais e que para 

isso a relação da escola com os movimentos sociais é necessária nesse processo de 

construção de uma educação diferenciada. Uma vez que 

[...] a educação do campo precisa ser uma educação específica e di-

ferenciada, isto é alternativa. Mas sobretudo deve ser educação, no 

sentido amplo no processo de formação humana, que constrói re-

ferências culturais e política para a intervenção das pessoas e dos 

sujeitos sociais na realidade, visando uma humanidade, mais plena e 

feliz (ARROYO, 2009, p. 23).

Novos fios para re (tecer) a formação de educadores 

para as escolas do campo em santarém

Ao concluirmos esse estudo de caso, comprovamos que as questões suscitadas 

foram respondidas. Temos a certeza de que tivemos as nossas limitações enquanto 

pesquisadora, procuramos nos respaldar no que revelaram os documentos do curso 

e na produção dos educadores para dar essas respostas. 

A forma como os temas foram tratados, pelos autores dos TACs, mostra a con-

tribuição do desenho curricular proposto pelo programa para a formação pedagó-

gica dos educadores. Quando Silva recomenda ao professor de matemática o uso 

de recursos didáticos para facilitar a aprendizagem dos alunos, verifica-se a impor-

tância que tiveram na formação pedagógica dos educadores as oficinas ministradas 

pelos professores para a construção e uso adequado de recursos didáticos. 

A realização do projeto “Construção de materiais didáticos para as Escolas do 

Campo” através do PIBID DIVERSIDADE e as experiências exitosas advindas do 

contato com os alunos, professores, gestores e pais de alunos das escolas parceiras, 

despertou nos educadores a preocupação em tornar o aprendizado mais lúdico e 
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mais prazeroso.

Constatou-se que os eixos temáticos foram fundamentais tanto para a formação 

pedagógica dos educadores do campo, quanto para a geração de novos conheci-

mentos, especialmente os que trataram do currículo e das práticas docentes. 

A esse respeito Sousa e Malcher externaram que 

O Trabalho Acadêmico de Conclusão de Curso (TAC) nos levou ao 

exercício da autonomia para a construção de um conhecimento espe-

cífico, demonstrando nosso amadurecimento intelectual, enquanto 

acadêmicos do Curso de Licenciatura em Educação do Campo, visan-

do contribuir com a reflexão da temática da pedagogia da alternân-

cia e da Contribuição da Escola Comunitária Casa Familiar Rural de 

Santarém para as práticas educativas dos egressos. [...] A pesquisa 

nos proporcionou o fazer e o refazer, desconstruir e construir a nos-

sa trajetória e o nossos conhecimentos. (SOUSA; MALCHER, 2014, 

p. 25).

A expressão “o fazer e o refazer, desconstruir e construir a nossa trajetória e 

nossos conhecimentos” mostra que os educadores fizeram o exercício da reflexão 

das próprias práticas pedagógicas, de suas trajetórias de educadores e de militantes 

dos movimentos sociais. 

Afinal, o fato das avaliadoras do MEC terem atribuído nota 04 ao curso nos leva 

a acreditar que é possível se fazer Educação do Campo na Amazônia, numa visão de 

valorização e respeito à diversidade do homem do campo, dos educadores do campo 

e das especificidades do campo. 

A execução e o resultado de um Programa de Formação de Educadores tam-

bém dependem do compromisso dos seus executores na instituição formadora. Os 

resultados obtidos abrem um leque de possibilidades para novos estudos das po-

líticas públicas para a formação de Educadores do Campo, como por exemplo, o 

aprofundamento do estudo sobre a formação por área de conhecimento, a fim de 

identificar se ela consegue suprir as necessidades de conhecimentos exigidos para 
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o exercício da docência interdisciplinar e o acompanhamento dos egressos para 

analisar suas práticas após terem recebido a formação, enfim o campo das políticas 

públicas para a formação de Educadores do Campo é uma via aberta para tantas 

outras investigações. 

Reconhecemos que a formação teve seus pontos fortes e pontos fracos. Não 

tivemos a pretensão de enaltecer ou subvalorizar o Programa PROCAMPO ou a 

formação oferecida através dele. Cada experiência e cada investigação sobre o pro-

grama e a formação podem apontar resultados diferentes, uma vez que o Estudo 

de cada caso pode ser semelhante a outros, mas também pode ser diferente, pois 

tem um interesse próprio, particular, único, e representa um potencial na educação 

(LÜDKE; ANDRÉ, 1986).

O que registramos, nesse estudo de caso, foram constatações feitas por meio 

da nossa Análise de Conteúdo. O campo da investigação continua aberto. A partir 

dessa contribuição deixamos os fios disponíveis para que novos saberes sobre a for-

mação de educadores para as escolas do campo venham a ser tecidos e partilhados. 
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Contextualizando o ensino de física: 
uma abordagem histórica com enfoque na 

termodinâmica

Luísa Helena Silva de Sousa

Angélico Caetano Paz Filho

Raimundo Nonato Rodrigues dos Santos 

Wanderson do Sacramento Moraes 

José Luiz Colares de Oliveira

Glauco Cohen Ferreira Pantoja

Introdução

Nas sociedades modernas e no mundo de inserção global, as ciências físicas 

ocupam, cada vez mais, um grau de importância na formação de sujeitos capazes 

de interpretar e compreender problemas matemáticos, físicos, químicos, biológicos 
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e outros que integram as bases da formação geral, desta forma, proporcionando 

encaminhamentos que se articulam a conhecimentos específicos, principalmente 

no sistema de educação profissional técnico e tecnológico.

Diante destas interpelações e de experiências vivenciadas, entendemos que as 

instituições, sejam elas públicas ou privadas, precisam em suas matrizes disciplina-

res de articulação de currículo a fim de empreender uma dinâmica efetiva do pro-

cesso de ensino aprendizagem, apresentando proposições interdisciplinares, multi-

disciplinares, transdisciplinares e integradoras, de forma que se aguce o cognitivo 

dos discentes, no sistema de educação formal, não importando o nível de formação 

em que estes se encontrem.

É desafiador e perceptível, após esta experiência, o quanto é enriquecedor quan-

do se vinculam conhecimentos através de metodologias diferenciadas, contextua-

lizando o tempo histórico e as transformações tecnológicas no tempo e no espaço, 

assim como no processo de exposição emanado de concepções tênues da relação 

teoria e prática, unindo a empiria e o cientificismo da relação conhecimento, apren-

dizagem e apropriação.

Compreender a natureza é uma dádiva da humanidade, uma vez que a própria 

existência humana é uma incógnita que cientistas de várias nações buscam respos-

ta, porém a ciência e a experiência nos fazem crescer e entender certas formas de 

existência e nos colocam frente a frente com novos desafios cada vez mais insti-

gantes. 

“Ser professor nos dias atuais é estar em sintonia com as mudanças 

que a tecnologia nos aponta como desafios, é criar novos espaços de 

aprendizagem, é buscar alternativas para que, dentro ou fora da sala 

de aula, os alunos tenham espaços de interação, colaboração e apren-

dizagem”. (MACIEL; BACKES, 2012, p.161-198).



Parte I - Metodologias do ensino

79

Nesta dimensão, acredita-se que é possível fazer ciência, educação e debates 

que possam nos levar a patamares diferentes, transformando o que se tem como 

experiência, em realidades concretas, transformando o ensino de física e potencia-

lizando-o para uma ação prazerosa e produtiva.

Para Rocha (2011), para se instaurar uma abordagem sobre a física estudada 

no Brasil pós-guerra, faz-se necessário refletir sobre os processos históricos da 

natureza científica estabelecida, reportando os cientistas como Newton, Galileu, 

Kepler, Copérnico, Descarte, Aristóteles e Ptolomeu, cientistas do passado que 

instituíram em especial a física mecânica. Esta linha de pensamento está relaciona-

da aos trabalhos de cientistas americanos, o que levaria às interpretações iniciais 

estabelecidas no sistema de formação das escolas e Universidades brasileiras.

Assim sendo, Rocha (2011) enfatiza que, “apesar de estarem tecnicamente cor-

retos, humanisticamente estariam muito pobres, pois, proporcionou a formação 

de várias gerações com inegável eficiência e pragmatismo”. No entanto, algo de 

precioso ficou à margem - o “tempo histórico”. Nesta dimensão, o autor referência 

um aspecto muito falho nos tempos atuais sobre a dinâmica educacional, o que nos 

leva a uma reflexão mais aprofundada sobre o olhar da ciência e do ensino de física, 

assim como a formação de profissionais que possam entender a necessidade que se 

tem desta compreensão para a formação de sujeitos globais.

O estudo teve como objetivos verificar quais as contribuições do desenho curri-

cular proposto pelo programa para a formação pedagógica dos educadores, identi-

ficar que eixos temáticos de formação foram considerados mais importantes pelos 

educadores para o processo de ensino e aprendizagem e compreender como a for-

mação pode contribuir para a geração de novos conhecimentos.
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Metodologia

A proposta metodológica apoiou-se nos referenciais teóricos utilizados pelo 

programa de Pós-graduação do Mestrado Nacional Profissional de Ensino de Fí-

sica da Universidade Federal do Oeste do Pará no âmbito da Sociedade Brasileira 

de Física, em especial os referenciais apontados na disciplina curricular intitulada 

“Marcos no desenvolvimento da Física” e a atividade prática de campo com abor-

dagem qualitativa, quantitativa e reflexiva, utilizando técnicas expositivas, dialo-

gadas e experimento prático, relacionados com o tema proposto.  

Resultados e discussões

O Projeto de Ensino: Café com Ciência foi realizado no Instituto Federal de Edu-

cação, Ciência e Tecnologia do Pará – IFPA/Campus: Santarém, contou com a 

participação dos alunos do ensino técnico integrado dos cursos de Agropecuária, 

Edificações e Informática, do segundo ano do ensino médio integrado, na discipli-

na Física II.  A intervenção didática fora realizada pelos discentes do Mestrado 

Nacional Profissional em Ensino de Física, da Universidade Federal do Oeste do 

Pará, MNPEF/UFOPA/Campus: Santarém.

A fase inicial do Projeto de Ensino: Café com Ciência consistiu na degustação de 

um delicioso café da manhã, com intuito de criar uma atmosfera didática amistosa 

e saudável. “...definitivamente ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 

possibilidades para a sua produção ou a sua construção.” FREIRE (2011). A fase 

seguinte consistiu da abordagem dos conteúdos pertinentes ao estudo conceitual, 

inerentes à matriz curricular da Instituição parceira. Durante a explanação teórica 

fora dada a ênfase histórica dos conceitos apresentados, que surgem como exem-

plificação destes conhecimentos formais.

Esse trabalho permitiu aos alunos do Instituto Federal de Educação, Ciência 
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e Tecnologia do Pará - IFPA – Campus: Santarém, o conhecimento de fatos his-

tóricos correlacionados à construção científica da Física e o contexto histórico 

vivenciado pelas civilizações no âmbito da Revolução Industrial.  Após a aborda-

gem teórica, o projeto contou com a dinâmica, Roda de Conversa, onde os alunos 

puderam discutir os assuntos expostos, explanar suas dúvidas, de maneira bem 

descontraída.

Segundo Lopes, (1991, p.42), “Essa forma de aula expositiva utiliza o diálogo 

entre professor e aluno para estabelecer uma relação de intercâmbio de conheci-

mentos e experiências”. Esta metodologia estimula a participação do aluno, desen-

volve a curiosidade científica, o pensamento crítico, criativo e reflexivo.

“...A competência técnico-cientifica e o rigor de que o professor não 

deve abrir mão no desenvolvimento do seu trabalho não são incom-

patíveis com a amorosidade necessária às relações educativas. Essa 

postura ajuda a construir o ambiente favorável à produção do conhe-

cimento onde o medo do professor e o mito que se cria em torno de 

sua pessoa vão sendo desvelados. (FREIRE, 2011, p. 07).

A última etapa do planejamento didático, contou com a execução de atividade 

experimental. Percebemos que, a atividade experimental é uma poderosa estraté-

gia de aquisição de conhecimentos, mas que é preciso primeiramente fundamen-

tá-la de forma adequada, com as perspectivas pedagógicas-epistemológicas, favo-

recendo assim, para o espírito investigativo dos estudantes, fazendo com que o 

mesmo busque aprofundar o desenvolvimento de seu conhecimento em relação ao 

conceito científico abordado.

Graças às atividades experimentais, o aluno é incitado a não perma-

necer no mundo dos conceitos e no mundo das ‘linguagens’, tendo 

a oportunidade de relacionar esses dois mundos com o mundo em-

pírico. Compreende-se, então, como as atividades experimentais são 

enriquecedoras para o aluno, uma vez que elas dão um verdadeiro 

sentido ao mundo abstrato e formal das linguagens. (SÉRÉ, 2001, 
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p. 57-81).

Ainda do procedimento experimental realizado com os alunos, solicitamos a 

produção textual do ocorrido, com o intuito de que os mesmos aprofundassem seus 

entendimentos acerca do tema proposto.  Segundo Freire (2011), ensinar, aprender 

e pesquisar lidam com esses dois momentos, em que Freire denomina de “ciclo 

gnosiológico”. Neste ciclo o mesmo reforça que, “...se ensina e se aprende o conhe-

cimento já existente” e o que na proposição de pesquisa, “... se trabalha a produção 

do conhecimento ainda não existente”.

Considerações finais

A proposta apresentada pelos discentes do Mestrado Nacional Profissional em 

Ensino de Física, da Universidade Federal do Oeste do Pará, Campus: Santarém, 

no âmbito da disciplina Marcos No Desenvolvimento Da Física, se refere ao uso de 

metodologias diferenciadas e a contextualização histórica dos conteúdos de física, 

visando melhorar o entendimento dos conceitos físicos matematizados. Os discen-

tes palestrantes foram orientados antes de realizar suas intervenções pedagógicas 

e científicas. Toda metodologia ou atividade sugerida está de acordo com a reali-

dade do IFPA/Campus: Santarém e MNPEF/UFOPA. Este projeto mostrou aos 

mesmos a importância de reconhecer o entrelaçamento da Física, e demais ciências. 

Assim como em outras áreas, é necessária uma reestruturação no ensino de Física. 

Um dos objetivos de tal reformulação é propiciar uma aprendizagem significativa. 

Aulas práticas ou experimentais são de grande valor cognitivo. Este fato está em-

basado na abordagem comportamentalista, que assume que o aprendizado se dá 

por meio das experiências. É necessário um maior enfoque diferenciado para cada 

nível de ensino, a fim de, desenvolver e facilitar a aprendizagem cognitiva. O De-

senvolvimento de metodologias diferenciadas muda também o relacionamento em 
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sala de aula, estimulante para alguns para outros nem tanto.  Paulo Freire afirma, 

que sem a coragem de correr risco, não existe educador. Além disso, as atividades 

possibilitaram aos participantes o despertar para importância do conhecimento da 

física, antes considerada, pelos mesmos, desinteressante e muitas vezes de difícil 

compreensão. Aulas com metodologias tradicionais não estimulam corretamente 

e/ou completamente a atenção dos alunos. Desta forma, entendemos que as ati-

vidades que fujam da rotina podem e devem ser aplicadas em qualquer nível do 

ensino, seja ela do ensino profissional ou não. Afinal, educar sempre foi estimular 

animar, enfim acordar a mente. O estímulo ao aprendizado dependerá da forma 

como serão trabalhadas tais atividades na sala de aula.

Figura 01: Mosaico de Registros da Intervenção Pedagógica.

Fonte: Sousa, 2018. 
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Figura 02 - Mosaico de Registros da Intervenção Pedagógica

Fonte: Sousa, 2018. 
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Introdução

Inicialmente cabe-nos discorrer a respeito de Átomos, Moléculas e Cristais, refe-

renciando este estudo a partir da Ciência Química e sua conexão com a Mecânica 

Quântica. Convém-nos trazer uma breve abordagem histórica a fim de evidenciar-

mos esse “laço interdisciplinar”.

Do latim atomum (FOGAÇA, s/d), um átomo é a quantidade menor de um ele-
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mento químico com existência própria, considerada indivisível. Esta nomenclatura 

(átomo) foi dada pelo filósofo grego Demócrito (546 - 460 a.C.) (Mortimer, 

2016, p. 137-147), a partir dos séculos XVI e XVII, com o desenvolvimento da 

química, a teoria atômica começou a avançar. 

No entanto, esta teoria foi alavancada entre os anos 1803 e 1808, com a teoria 

atômica de John Dalton trazendo importante contribuição para o desenvolvimento 

da química como ciência natural, uma vez que permitiu uma explicação racional 

e corroboração experimental, referente à união dos átomos de acordo com certas 

proporções definidas. 

Salientamos uma problemática que surgiu com a teoria atômica, a determina-

ção das massas atômicas, abrindo o precedente para a introdução do conceito de 

molécula e a formulação por Avogadro (1811), culminando no desenvolvimento da 

Teoria Atômica Molecular Clássica.

“Embora sua origem remonte há mais de vinte séculos antes do ad-

vento da era cristã, a química constitui-se numa das mais jovens ci-

ências naturais...no século XVII começou a Química a ganhar carac-

terísticas de ciência, para consagrar-se definitivamente como tal na 

passagem do século XVIII para o XIX” (ROZENBERG, 2002, p.26).

Em 1869, Mendeléiev sistematizou o estudo das propriedades dos elementos 

químicos através da tabela periódica.  No final do século XIX, nasce a Físico-Quí-

mica que desencadeou desenvolvimento teórico e metodológico dessas áreas. 

No século XX, ocorreu o estabelecimento da Mecânica Quântica, Métodos Es-

pectroscópicos e Metodologias de Síntese Orgânica. Graças aos avanços de teoria 

quântica, foi possível entender como os átomos se arrumam formando cristais. 

A partir daí a comunidade científica passou a manipular os arranjos cristalinos e 

desenvolver tecnologias como a semicondutividade e o laser.
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Átomos, moléculas e cristais

No cerne deste contexto histórico, queremos apresentar os conceitos que nor-

teiam a temática como átomos, moléculas e cristais à luz da Física Quântica e como 

a química e a física dialogam. Tal como a Mecânica quântica aparece nos textos 

do ensino básico e superior, tendo como grande motivação entender a matéria, a 

natureza da luz e a interação entre radiação e matéria.

No século XIX, vários cientistas investigaram fenômenos relacionados à eletri-

cidade e à emissão de luz pelos materiais em determinadas condições impulsionan-

do a industrialização. No final do século, várias descobertas ajudaram a desvendar 

a estrutura do átomo, das quais destacamos a descoberta dos raios X (Röentgen, 

em 1895) e dos raios catódicos (J.J. Thomson, em 1897).

A partir de 1909, Geiger e Marsden, orientandos de Rutherford, realizavam 

experimentos onde os mesmos bombardeavam uma fina placa de ouro com feixes 

de partículas alfa, chegando ao resultado de que da interação das partículas alfa e 

a Lâmina de ouro, as partículas alfa sofriam desvios sob ângulos muito grandes e 

algumas ricocheteavam. Com base neste experimento, Rutherford idealizou um 

modelo atômico constituído por duas regiões distintas, núcleo e eletrosfera. 

O modelo de Dalton nos ajuda a entender algumas propriedades como com-

pressibilidade e difusão dos gases. No entanto, o modelo de Rutherford nos ajuda 

a entender como partículas menores que o átomo são de extrema importância na 

condutividade elétrica, apesar deste modelo apresentar incoerência quanto à es-

tabilidade do átomo, questão levantada pelo próprio Rutherford. Em 1913, Niels 

Bohr apresentou um modelo empírico onde o elétron pode estar em níveis de ener-

gia bem determinados, que correspondem a números inteiros, atestando a quanti-

zação da energia que aparecia na fórmula de Balmer.

A descoberta da difração de raios X, por cristais e propriedades dos cristais e 

dos elétrons em cristais, proporcionou conhecer as propriedades de materiais se-
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micondutores, tendo em vista que os elétrons possuem comprimentos de onda da 

mesma ordem que as distâncias interatômicas, e por isso seu comportamento é afe-

tado pela periodicidade dos átomos do material. Importante frisar que um cristal 

é formado pelo acúmulo de átomos em um ambiente estável, isto é, em condições 

específicas de temperatura e pressão. 

Experimentos de difração mostraram que os cristais são formados por um ar-

ranjo periódico de átomos ou grupo de átomos.

O modelo atômico de Bohr obteve êxito levando em consideração a quantização 

de energia. Já o modelo de Louis de Broglie (1920), obteve êxito admitindo a natu-

reza dual. A junção dos modelos de Bohr e De Broglie sustentados pelo formalismo 

de Schroedinger resultou no modelo atômico atual.

“As moléculas não são bolas rígidas unidas por varetas ou molas. São 

objetos quânticos que exigem uma visão dualística quando intera-

gem com a luz, as moléculas se comportam quantum-mecanicamen-

te. A dupla perspectiva é que essas moléculas são objetos geométri-

cos profundamente manipuláveis e são também pacotes de onda de 

matéria. ” (HOFFMANN apud HALL, 2004, p.13).

Equação de schrödinger

Equação 1:  - h2 ∇2 ψ (r) ⃑ + V (r) ⃑ ψ (r) ⃑ = E ψ (r) ⃑  

É a mais importante equação da mecânica quântica. Temos em (01) a expressão 

para dualidade onda partícula por meio de ψn (r) ⃑, a quantização de energia surge 

devido à En  sendo n número inteiro, logo cada En (E1, E2, E3.... En) representa 

um nível quantizado de energia. A equação (01) é aplicada ao modelo atômico mais 

2m
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atual, pois expressa a dualidade e a quantização da energia.

 Da especificidade de interação elétron-núcleo, surge em V(r) ⃑um grande 

passo na representação do átomo.

[  - h2/2m ∇2  +Vr→ ]  ψn (r) ⃑ = En ψn (r) ⃑ ,

Vemos, dessa forma, que - h2/2m ∇2 é a energia cinética e Vr→ é a energia 

potencial, logo (01) é a equação da energia da Mecânica Quântica. Importante 

frisar que, o que diferencia um átomo, uma molécula e um cristal é o termo V((r)) ⃑ 

adotado em (01). V((r)) ⃑  no átomo é o potencial coulombiano, V((r)) ⃑  na molécula 

pode ser o potencial elástico para modelar núcleos unidos e no cristal um potencial 

que leva em consideração a periodicidade da rede.

A equação 01 é muito importante para a química, pois o modelo nuvem eletrô-

nica representado por ψn (r) ⃑ serve para explicar ligações químicas, como exemplo 

uma ligação de forte compartilhamento eletrônico ( ligação covalente), só pode ser 

entendida por meio da dualidade expressa em ψn (r) ⃑, que leva à densidade eletrô-

nica ou probabilidade eletrônica, representada pela expressão |ψ2 (r) ⃑ ┤=  

ψn* (r) ⃑  .ψn (r) ⃑.

Em 1926, Max Born (1882-1970) propôs que o quadrado do mó-

dulo da função de onda |ψ2 (r) ⃑ ┤poderia ser interpretado como a 

densidade de probabilidade eletrônica, isto é, como a probabilidade 

de encontrar o elétron em uma região da eletrosfera. Dessa forma, 

a aplicação de uma equação de onda ao elétron resultaria numa des-

crição probabilística dele. (MORTIMER; MACHADO, 2016, p.176).

Para nosso estudo, convém-nos apresentar a Equação de Schroedinger em sua 

forma Independente do tempo.

 - h2/2m ∇2 ψ (r) ⃑ + V (r) ⃑ ψ (r) ⃑ = E ψ (r) ⃑  
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Os dados que são introduzidos na Equação de Schroedinger, para um caso espe-

cífico, são a massa m da partícula (elétron, no caso) e os que caracterizam a Energia 

Potencial. Em geral, as informações procuradas são as energias nos “níveis” e a 

probabilidade de localizá-la em algum lugar do espaço, executando movimento de 

vaivém dentro de uma “caixa”. Nestas condições queremos: 1- Resolver a equação 

quando submetida às restrições do poço potencial; 2- Entender a limitação da ener-

gia da partícula para tais restrições.

“Do ponto de vista formal da Mecânica Quântica, para que o elétron 

não possa escapar de dentro para fora, deve-se admitir que sua ener-

gia potencial é infinita no exterior da caixa, enquanto é constante no 

seu interior (por conveniência tomar-se-á energia potencial igual a 

zero no interior). Uma vez que a partícula não pode ter uma energia 

infinita, ela não pode existir fora da caixa, e assim sua função de onda 

deve ser zero para x≤0 e x≥a”. (ROZENBERG, 2002, p.269 - 273).

Dentro da caixa, a equação de Schroedinger para o caso do poço potencial, que 

é uma equação diferencial de 2ª ordem, terá como soluções possíveis:

ψ = Acos√((8π2 mE)/h2 ) x

e

ψ = Asen√((8π2 mE)/h2 ) x

Como, ψψ=0 para x=0. Mas, ψ=0 também para x=a, e isso só é 

possível se 

√((8π2 mE)/h2 ) a = π,2π,3π,…

Ou                                              



Parte I - Metodologias do ensino

93

√((8π2 mE)/h2 ) a = nπ      (n=1,2,3…)

Deste modo conclui-se que a energia da partícula admitirá valores determina-

dos e que constituem seus níveis energéticos. 

	 Onde,

E= (n2 h2)/(8ma2 )

Outras conjecturas: 1 - A energia não assumirá qualquer valor; 2 - Quantica-

mente, o elétron não pode ter energia zero, contrapondo-se à Mecânica Clássica, 

na qual todas as energias são possíveis, inclusive a nula; 3 - O número inteiro 

n (número quântico principal) aparece naturalmente na solução da equação de 

Schroedinger e define o nível energético; 4 - A partir das funções de onda iden-

tificadas para níveis estipulados, podemos obter as probabilidades de encontrar a 

partícula no ponto de abscissa x. Convém mencionar que, num ponto particular, a 

probabilidade da presença da partícula pode ser bem diferente para variados nú-

meros quânticos, ao passo que na Mecânica clássica, a probabilidade de encontrar 

a partícula seria a mesma.

Para fins didáticos, considere as condições de energia potencial igual a zero, 

tendo em vista que a equação de Schrödinger assume a modelagem de uma função 

de onda característa. Esta proposição, nos auxilia à melhor entender o comporta-

mento do átomo, da molécula e de um cristal.Contextualizações: a geometria do 

poço potencial poderá ser modelada. Ocorre que esta geometria consolida um mo-

delo abstrato de representação, verificado experimentalmente pela espectroscopia.

De acordo com o esboço desta geometria, é possível determinar o gap de energia. 

	 Sendo, 

ψn= AutoVetor,
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Com o aumento de níveis quânticos, observa-se o aumento de número de po-

ços. Por conseguinte, verifica-se a formação de bandas de energia e bandas proibi-

das.	

Metodologia

As aulas do MNPEF/Física Contemporânea, inicialmente, foram estruturadas 

como aulas invertidas, em que se utilizou o peer instruction (instrução pelos colegas) 

como metodologia ativa e, posteriormente, os mestrandos realizaram micro aulas 

com alunos do Ensino Médio Técnico Integrado em Hospedagem do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará-IFPA/Campus Santarém.

Público alvo da intervenção:  turmas do primeiro ano do ensino médio integra-

do do programa de jovens e adultos do IFPA. A intervenção pedagógica ocorreu 

em duas semanas consecutivas, somando um total de horas de 1 hora e 40 minutos. 

De acordo com as especificidades desta turma, ou seja, o curso ser ofertado no pe-

ríodo noturno e a disciplina de química estar lotada no último horário, realizamos 

atividades pontuais de investigação e atuação didática.

Resultados e discussões

Durante as atividades desenvolvidas pelos mestrandos, os discentes do IFPA/

STM foram provocados a interações discursivas entre os mesmos, as quais men-

cionamos aqui:

1º Dia: Em 05 de Setembro de 2018, aula de 50 minutos.

1º Passo:  Após uma breve revisão sob a temática ligações químicas, os dis-

centes foram convidados a mostrar primeiramente como ficaria uma ligação entre 
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átomos de um mesmo elemento químico, ligação requerida entre dois átomos de 

oxigênio. E, posteriormente, mostrar como ficaria a ligação ou ligações para for-

mar a molécula da água.

Figura 01: Abordagem teórica e montagem empírica

Figura 02: Investigação do conhecimento e confrontação

Fonte: SOUSA, 2018. 

Figura 03: Investigação do conhecimento e confrontação

Resultado empírico I Gabarito da montagem I solicitada
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Fonte: SOUSA, 2018. 

2º Passo: O Entrelaçamento da Química do 1º ano do Ensino Médio e os con-

ceitos de Mecânica Quântica.

Figura 04: Investigação do conhecimento.

Fonte: SOUSA, 2018. 

Transcrevemos as falas e os gestos desta primeira aula, em uma sequência de 

ensino que objetivava investigar quais os conhecimentos prévios dos alunos refe-

rentes ao tema “Átomos, Moléculas e Cristais. E, como os discentes percebem estes 

conceitos na natureza”. Da atividade em si, propusemos a montagem de arranjo 

experimental.

2º Dia: Em 12 de Setembro de 2018, aula de 50 minutos.

A fim de consolidarmos nossa proposta, apresentamos os conhecimentos espe-

cíficos da Mecânica Quântica, que a priori eram reconhecidos pelos discentes como 

ensino de química. Mediante o tempo exíguo destinado à disciplina, de acordo com 

a matriz curricular do curso, sistematizamos a aula em formato de cartazes a fim 

de otimizarmos o tempo e enriquecermos as discussões.

Neste sentido, acusamos a relevância de tais argumentações nos favorecendo a 

construirmos um aceno no tocante à alfabetização científica, a partir da transpo-

Montagem II solicitada: molécula 
da água.

Resultados empíricos obtidos.
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sição didática requerida pela proposta metodológica do Professor de Física Con-

temporânea do Programa de Mestrado Nacional de Ensino de Física, Dr. Sérgio 

Antônio Farias, docente da Universidade Federal do Oeste do Pará.

Figura 5: Conhecimento específicos da Mecânica Quântica.

Fonte: SOUSA, 2018. 

Na produção dos materiais didáticos, recorremos a bibliografias utilizadas no 

ensino médio e na graduação. Mencionamos que, em geral, tais conhecimentos, a 

nível médio são abordados mais fortemente em livros da disciplina de química do 

primeiro ano, nos livros da disciplina física do terceiro. Devido ao pouco entrosa-

mento ao rigor matemático, os livros apresentam a evolução dos modelos atômicos 

de maneira conceitual, não negligenciada, apontando a existência de uma equação 

que explica o comportamento do elétron e apresenta a descrição probabilística 

para reforçar a ideia de orbital. Já a nível superior, a equação de Schroedinger é 

apresentada como equação fundamental para entendimento do modelo atômico 

atual.    

Para responder às questões propostas pela pesquisa relativa ao ensino do con-

teúdo propriamente, analisamos as aulas que sistematizavam as discussões e os 

registros escritos finais dos alunos. A partir dos dados, foi possível verificar a ocor-

rência de indicadores de alfabetização científica e a estruturação do discurso oral 

dos alunos, que demonstraram a apropriação de conceitos de Física Quântica e 

Contemporânea pelos estudantes, aspecto que julgamos de grande relevância. 



As abordagens interativas dialógicas foram usadas com um padrão de interação 

do tipo I-R-F (iniciação-resposta e feedback), as abordagens de autoridade foram 

usadas com padrões de interação do tipo I-R-A (iniciação- reposta- avaliação). Fo-

ram identificados três momentos na instrução pelos mestrandos: o compartilha-

mento de alternativas, a discussão das ideias e o fechamento das discussões. 	

Considerações finais

O trabalho teve o intuito de realizar ensaio no tocante à produção de disser-

tação de mestrado e também contribuir para o avanço das pesquisas, na formação 

de professores de Física, em um contexto de inovação curricular, ampliando in-

terpretações dos mecanismos educacionais, especialmente no que diz respeito à 

superação de fragmentações. 

Delimitamos três âmbitos de investigação: (i) Conhecimentos de Ciências Na-

turais (Química e Física), (ii) Conhecimentos de Mecânica Quântica que versam 

sobre a Química do 1º ano do ensino médio, a Física do 2º e 3º ano do ensino médio, 

além de (iii) espaços de concretização das práticas propriamente ditos. Em todos 

esses momentos, procuramos caracterizar quais saberes específicos de Química e 

Física e quais saberes pedagógicos estavam sendo considerados, além de qual ar-

ticulação entre esses saberes estava sendo proposta. No caso específico analisado, 

defendemos que se faz urgente a rediscussão dos saberes de Física e seu entrelaça-

mento com outras disciplinas para que a formação do aluno do ensino médio, bem 

como do estudante de graduação, seja completa. Desta forma, nossos resultados 

acenam como forma de superar o enrijecimento do ensino de Física.
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5

Invariância de gauge da equação de 
schrodinger para partícula carregada, em 
regime não-relativístico, acoplada a um 
campo eletromagnético 

Damião Pedro Meira Filho

Natalie von Paraski 

Willian Estrela da Cunha

Asael Ribeiro Pinto 

Introdução

A dinâmica clássica e quântica de uma partícula eletricamente carregada sob 

influência de um campo eletromagnético clássico vem sendo estudada amplamente 

por muitos pesquisadores e registrada em diversos artigos e livros. A principal 

tarefa deste trabalho é apresentar um texto de caráter didático tratando sobre o 
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comportamento da equação de Schrodinger sob transformação de calibre, também 

denominada transformação de Gauge do campo eletromagnético clássico. 

Este texto está organizado em três seções. A primeira seção apresenta a estru-

tura matemática que descreve o acoplamento mínimo entre uma estrutura pontual 

eletricamente carregada e o campo eletromagnético clássico. A segunda seção faz 

uso dos postulados de De Broglie e da equação diferencial parcial que descreve 

uma onda eletromagnética para definir a equação de Schrodinger.  Finalmente, a 

terceira seção apresenta didática e detalhadamente a propriedade de invariância da 

equação de Schrodinger sob transformação de Gauge.

Acoplamento entre uma partícula eletricamente 

carregada e o campo eletromagnético clássico

Nesta seção, consideramos uma partícula eletricamente carregada q moven-

do-se sob influência de um campo eletromagnético. Neste caso, a partícula está 

submetida à força de Lorentz[3] 

F ⃗_Lorentz = qE ⃗+q/c  V ⃗×B ⃗	 (1)

Com base na teoria eletromagnética clássica, o campo elétrico e o campo mag-

nético podem ser expressos por meio do potencial de Coulomb, o qual também é 

denominado potencial escalar, ϕ(r ⃗,t), e por meio do potencial vetor A ⃗(r ⃗,t)[6] 

E ⃗(r ⃗,t) = -∇ ⃗ϕ(r ⃗,t)-1/c   (∂A ⃗(r ⃗,t))/∂t	 (2)

e

B ⃗(r ⃗,t) = ∇ ⃗×A ⃗(r ⃗,t)	 (3)

No âmbito da mecânica clássica, o movimento da partícula eletricamente carre-
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gada é descrito pela função hamiltoniana

H=1/2m (P ⃗can-q/c A ⃗ )2+qϕ(r ⃗,t)	 (4)

A estrutura da função representada pela expressão (4) indica a mais simples 

forma de acoplamento entre a partícula eletricamente carregada em movimento e 

o campo elétrico.

O momento linear ou momento cinético, P ⃗_L= mv ⃗, sendo m a massa da partí-

cula e v ⃗ o vetor velocidade, é substituído pelo termo 

P ⃗can-q/c A ⃗

A substituição P c⃗an-q/c A ⃗ é denominada de “acoplamento mínimo”.

O momento canônico hamiltoniano P c⃗an é dado por momento cinético mv ⃗ adi-

cionado ao termo q/c A ⃗[5] . Portanto

	 P ⃗ can= mv ⃗+q/c A ⃗	 (5)

O procedimento de transição da teoria clássica para a teoria quântica é obtido 

por meio da substituição do momento canônico P ⃗ can por - iℏ∇ ⃗, de acordo com as 

regras de quantização na representação de coordenadas. Deste modo, obtemos a 

hamiltoniana na forma de operador

	 H ̂=1/2m (-iℏ∇ ⃗-q/c A ⃗ )2+qϕ	 (6)

Ao desenvolver algebricamente a expressão (6), consideremos que, em geral, o 

gradiente e o potencial vetor não comutam. Portanto, temos

	 H ̂=1/2m (-iℏ∇ ⃗-q/c A ⃗ )2+qϕ	

	 H ̂=1/2m {(-iℏ∇ ⃗-q/c A ⃗ )∙(-iℏ∇ ⃗-q/c A ⃗ ) }+qϕ	

	 H ̂=1/2m {(-iℏ)2  ∇ ⃗∙∇ ⃗+q/c iℏ∇ ⃗∙A ⃗  +q/c iℏA ⃗∙∇ ⃗+ q2/c2  A 
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⃗∙A ⃗ }+qϕ	 (7)

Sabemos que os potenciais eletromagnéticos, o potencial vetor A ⃗ e o potencial 

escalar de Coulomb ϕ não são únicos, mas apresentam dependência de Gauge.

Em particular, considerando o Gauge de Coulomb ∇ ⃗∙A ⃗= 0 , temos:

	 H ̂=-ℏ/2m  ∇ ⃗∙∇ ⃗+iqℏ/mc A ⃗∙∇ ⃗+ q2/2mc2  |A ⃗ |2+qϕ	

(8)

Uma vez que o operador momento canônico é P ⃗  ̂_can=-iℏ∇ ⃗ , obtemos 

	 H ̂=1/2m  P ⃗  ĉan∙P ⃗  ĉan-q/mc A ⃗∙P ⃗  ĉan+ q2/2mc2  |A ⃗ 

|2+qϕ	

	 H ̂=1/2m  P ⃗  can∙P ⃗  ̂can+qϕ-q/mc A ⃗∙P ⃗  ̂can+ q2/2mc2  |A ⃗ |2	

(9)

definindo H ̂_0=1/2m  P ⃗  ĉan∙P ⃗  ̂ can+qϕ .

O operador H ̂_0 representa o operador hamiltoniano associado ao movimen-

to de uma partícula eletricamente carregada sob influência de um campo elétrico 

constante e uniforme, com ausência de campo magnético.

O acoplamento do movimento de uma partícula eletricamente carregada com o 

campo magnético é dado pelo produto escalar q/mc A ⃗∙P ⃗  ĉan . 

Equação de schrödinger

Inicialmente, consideremos as relações propostas por De Broglie[1] 

E = hf	 (10)

e
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|P ⃗ | = ℏ|k ⃗ |	(11)

Sendo ℏ = h/2π, |k ⃗ | = 2π/λ e ω = 2πf, podemos reescrever as relações de 

DeBroglie como

	 E = h/2π 2πf = ℏω	(12)

	 |P ⃗ |= h/2π  2π/λ = h/λ	 (13)

com a constante de Planck h ≅ 6,6 (10)^(-34) J/s , o comprimento de onda λ, 

a frequência f, a frequência angular ω, a energia E , o momento linear P ⃗ e o vetor 

de onda k ⃗.

A energia de uma partícula livre em regime não-relativístico é

	 E = |P ⃗ |^2/2m	 (14)

Ainda, a equação de ondas monocromáticas, de módulo do vetor de onda |k ⃗ 

|=2π/λ, é dado em 3 dimensões como

∇ ⃗∙∇ ⃗  Ψ (r ⃗,t)+|k ⃗ |2 Ψ(r ⃗,t) = 0

{∇ ⃗∙∇ ⃗+|k ⃗ |2 }Ψ(r ⃗,t) = 0  (15)

Fazendo uso das expressões (11) e (14), temos

∇ ⃗∙∇ ⃗  Ψ (r ⃗,t) = -|k ⃗ |2 Ψ(r ⃗,t)

∇ ⃗∙∇ ⃗  Ψ (r ⃗,t) = -|P ⃗ |2/ℏ2  Ψ(r ⃗,t)

∇ ⃗∙∇ ⃗  Ψ (r ⃗,t) = -|2m|2/ℏ2 ∙|P ⃗ |2/2m Ψ(r ⃗,t)

-ℏ2/2m  ∇ ⃗∙∇ ⃗  Ψ(r ⃗,t) = EΨ(r ⃗,t)  (16)

A equação diferencial parcial (16) expressa a equação de Schrodinger estacio-
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nária para partícula livre em regime não-relativístico com massa m constante e 

energia total E constante. 

Em termos de operadores temos 

H ̂Ψ(r ⃗,t) = E Ψ(r ⃗,t)

(17)

e

	 H ̂Ψ(r ⃗,t) = iℏ  ∂/∂t Ψ(r ⃗,t)

(18)

sendo Ψ(r ⃗,t) soluções estacionárias ou estados estacionários da equação de 

Schrodinger.

	 Generalizando a equação de Schrodinger para uma partícula eletrica-

mente carregada sob influência de um campo eletromagnético, representado pelo 

potencial vetor A ⃗ e pelo potencial escalar de Coulomb  ϕ[7], temos:

	 1/2m  (-iℏ∇ ⃗-q/c A ⃗ )2 Ψ(r ⃗,t)+qϕΨ(r ⃗,t) = iℏ  ∂/∂t Ψ(r ⃗,t)

(19)

 Invariância de gauge da equação de schrodinger 

É válido dar especial atenção ao tema associado à invariância de Gauge. A inva-

riância de Gauge significa que as soluções da equação de Schrodinger descrevem 

os mesmos estados físicos se aplicarmos ao potencial vetor e ao potencial escalar 

as seguintes transformações, a saber:

	 A ⃗ ‘ = A ⃗+∇ ⃗f (r ⃗,t) (20)

e

	 ϕ’= ϕ-1/c  ∂f/∂t (r ⃗,t) (21)
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com a função arbitrária f(r ⃗,t). Definindo a hamiltoniana como 

	 H ̂^’=1/2m {(-iℏ∇ ⃗-q/c A ⃗  ‘)∙(-iℏ∇ ⃗-q/c A ⃗  ‘) }+qϕ’ (22)

a equação de Schrodinger correspondente torna-se

	 H ̂^’ Ψ’=iℏ ∂Ψ’/∂t	 (23)

considerando que  Ψ  e  Ψ’  diferem somente por um fator de fase. Assim, a trans-

formação de Gauge não varia a quantidade física, devido ao fato de que somente os 

produtos da forma  Ψ * Ψ ou os elementos da matriz 

<Ψ|A ⃗ |Ψ>,

sendo o operador A ⃗ associado a um dado observador, contribuem com termos 

não-nulos, devido ao cancelamento das fases.

	 Definindo 

	 Ψ’(r ⃗,t)=Ψ(r ⃗,t) eiq/cℏ f(r ⃗,t) (24)

e inserindo (24)

 em (23), temos 

H ̂^’ Ψ’=1/2m {(-iℏ∇ ⃗-q/c A ⃗  ‘)∙(-iℏ∇ ⃗-q/c A ⃗  ‘) }Ψ’+qϕ’Ψ’ (25)

Reescrevendo a equação (25) em termos da função Ψ e da função f, 

H ̂^’ Ψ(r ⃗,t) eiq/cℏ f(r ⃗,t) =

=1/2m {(-iℏ∇ ⃗-q/c A ⃗’)∙(-iℏ∇ ⃗-q/c A ⃗’) }Ψ(r ⃗,t) eiq/cℏ f(r ⃗,t) +

+qϕ’Ψ(r ⃗,t) eiq/cℏ f(r ⃗,t)  (26)
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Desenvolvendo o lado direito da equação (26), temos

H ̂^’ Ψeiq/cℏ f = iℏ q/2mc eiq/cℏ f (∇ ⃗Ψ)∙(∇ ⃗f)+

+q2/(2mc2 ) Ψeiq/cℏ fA ⃗∙(∇ ⃗f)+

+q/2mc iℏeiq/cℏ f A ⃗∙∇ ⃗Ψ+q2/2mc2  Ψeiq/cℏ f |A ⃗ |2+

+(-iℏ)2/2m ∇ ⃗∙∇ ⃗Ψeiq/cℏ f +(-iℏ)2  iq/2mcℏ e^(iq/cℏ f) (∇ ⃗f)∙(∇ ⃗Ψ)+

+iℏ q/2mc eiq/cℏ f ∇ ⃗∙A ⃗+iℏ q/2mc A ⃗∙∇ ⃗Ψeiq/cℏ f+

+iℏ iq/cℏ  q/2mc Ψeiq/cℏ f A ⃗∙∇ ⃗f+qϕΨeiq/cℏ f+

-q/c   ∂f/∂t Ψeiq/cℏ f	 (27)

Considerando a expressão (18) e fazendo uso do Gauge de Coulomb[2][4], 

	 ∇ ⃗∙A ⃗= 0	(28)

podemos escrever a equação (27) como

iℏ ∂Ψ/∂t eiq/cℏ f -q/c eiq/cℏ f  ∂f/∂t=

=(-iℏ)2/2m eiq/cℏ f ∇ ⃗∙∇ ⃗Ψ+q/mc iℏeiq/cℏ f A ⃗∙∇ ⃗Ψ+

+q2/2mc2  Ψeiq/cℏ f |A ⃗ |2+qϕΨeiq/cℏ f -q/c   ∂f/∂t Ψeiq/cℏ f	 (29)

de modo que obtemos

(-iℏ)2/2m ∇ ⃗∙∇ ⃗Ψ+q/mc iℏA ⃗∙∇ ⃗Ψ+q2/2mc2  Ψ|A ⃗ |2+qϕΨ

=iℏ ∂Ψ/∂t	 (30)

Observamos que a equação diferencial parcial (30) é exatamente igual à equação 

(19). Portanto, devemos afirmar que a equação de Schrodinger, para uma partícula 

eletricamente carregada sob influência de um campo eletromagnético, é invariante 

sob transformação de Gauge.
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Conclusões 

Este trabalho dedicou-se a apresentar, para estudantes e pesquisadores, uma 

abordagem didática sobre a invariância de Gauge da equação diferencial parcial 

de Schrodinger em regime não relativístico. Consideramos algumas teorias, tais 

como: eletromagnetismo clássico, mecânica clássica e mecânica quântica em re-

gime não relativístico. Ainda, mais especificamente, destacamos alguns aspectos 

sobre a construção inicial da equação de Schrodinger a partir dos postulados de De 

Broglie, o acoplamento mínimo da partícula carregada com o campo eletromag-

nético clássico bem como o desenvolvimento algébrico destinado a demonstrar o 

caráter invariante da equação de Schrodinger. 
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6

Construção de sumidouro ecológico-
proposta metodológica para o ensino da 
matemática

Veronica Solimar dos Santos

Cemyra  Diniz do Nascimento 

Brunna Lucena Cariello dos Reis 

Introdução

A relevância do ensino de matemática é notória e atualmente a matemática é 

uma ferramenta de apoio às diversas áreas do conhecimento. No mundo do traba-

lho, no mercado do trabalho, no cotidiano, pode-se ver a necessidade da matemá-

tica. Contudo, ainda é perceptível o descaso por essa disciplina. Mesmo com essa 

importância, a metodologia utilizada para seu ensino endossa a aversão que os alu-

nos têm por essa matéria. Essa aversão ocorre principalmente em grupo de alunos, 

jovens e adultos, que defasados em seus estudos recorrem ao ensino noturno, uma 

vez que durante o dia buscam sua sobrevivência no mercado de trabalho. Entretan-

to, alunos dos cursos regulares diurnos também estão parcialmente insatisfeitos 
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com o desenvolvimento desta disciplina. Então faz-se necessário alternativas que 

busquem contribuir para o ensino de matemática de forma significativa. Então, 

como sugestão, deixa-se neste trabalho uma proposta para aula de aula de Mate-

mática, quando tratar de conteúdos voltados para geometria plana e espacial, con-

teúdo do ensino médio, usando ferramenta do dia a dia. Como agentes da proposta, 

foram convidados alunos do curso técnico integrado em Edificações e Agropecu-

ária 2018. Para tornar a aula de Matemática mais agradável, foi escolhido o tema 

“ águas servidas”.  Assim que o diálogo se iniciou, surgiram conceitos, definições, 

causas e consequências e o que fazer com as águas servidas. Após muitos diálogos, 

foi anunciado que a Prefeitura local estava multando residências que despejavam 

as águas servidas em vias públicas. Logo resolveu-se criar um projeto que pudesse 

minimizar a problemática no bairro da Interventoria.

A imagem da figura 01, retrata a real situação do descarte de água servida em 

vias públicas. Tal situação transmite um descaso ou desconhecimento sobre sane-

amento básico.

Saneamento Básico   

 Sobrinho e Tsutiya (1999) afirmavam a grande necessidade do investimento 

em saneamento básico para que a saúde não pudesse sofrer as consequências do 

mau uso dos recursos hídricos existentes em sua cidade. O Brasil, com popula-

ção total de cerca de 160 milhões de habitantes, apresenta um imenso déficit de 

atendimento no que se refere ao esgotamento sanitário. Estima-se que ao final do 

século 20, pouco mais de 30% da população seja atendida por sistema de coleta e 

afastamento de esgoto, sendo que menos de 10% da população tem esgoto tratado. 

De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU, 2013), em seus estu-

dos publicados em 2013, afirma que 110 litros de água por dia são suficientes para 

atender as necessidades básicas de uma pessoa, no entanto, em 2013, o consumo 
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médio per capita era de 166,3 litros por dia no Brasil. Segundo o Sistema Nacional 

de Informações de Saneamento Básico do Ministério das Cidades, em estados como 

o Rio de Janeiro e o Maranhão, esse índice superava os 200 litros. 

Saneamento básico é a atividade relacionada ao abastecimento de água potável, 

o manejo de água pluvial, a coleta e tratamento de esgoto, a limpeza urbana, o 

manejo de resíduos sólidos e o controle de pragas e qualquer tipo de agente pato-

gênico, visando à saúde das comunidades.  

Saneamento Básico no Brasil 

Segundo o estudo do Instituto Trata Brasil, referência mundial em saneamen-

to básico, “Avançamos pouco no quesito de saneamento e isso é grave, pois são 

inúmeros os danos que esse cenário pode trazer à população. De acordo com uma 

pesquisa realizada em 2015, pelo Instituto Trata Brasil, em parceria com a consul-

toria GO Associados, 50,3% dos brasileiros têm acesso à coleta de esgotos e, desse 

resultado, somente 42% dos esgotos são tratados, é importante debater a questão 

do saneamento básico”. O estudo ainda destaca outro dado significativo apresenta-

do na pesquisa e que também chama a atenção: “em 24 capitais brasileiras, menos 

de 80% dos esgotos são tratados.  Basta olhar para um dos grandes problemas da 

saúde pública no momento, a proliferação do mosquito Aedes Aegypti e o con-

sequente aumento desenfreado dos casos de dengue, chikungunya e vírus zika. 

Isso ocorre porque o esgoto a céu aberto se acumula em poças, que se misturam 

às águas da chuva e se transformam em novos criadouros para o mosquito”. Uma 

publicação da Organização Mundial da Saúde (OMS), World Health Organization 

(WHO), de 2002, trata sobre a redução de riscos e promoção de uma vida saudável. 

O documento em questão diz que efeitos adversos à saúde estão ligados à ingestão 

de água insegura associada à higiene inadequada e motivadas pela falta de acesso 

ao saneamento e gestão inadequada dos recursos e sistemas hídricos, sendo que a 
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diarreia infecciosa é o maior fator de contribuição para carga de doenças associadas 

à água, ao saneamento e à higiene. A diarreia infecciosa é responsável por cerca 

de 4 bilhões de casos a cada ano. Outras doenças, como a febre tifóide, hepatite A 

e E, pólio e cólera também são potencialmente causadas pela falta de tratamento 

da água. 

Saneamento Básico no Pará 

Apenas 3,95 % da população do Pará têm acesso a esgoto, com a atual taxa de 

crescimento de 1,59% da rede de esgoto, seriam necessários 56,5 anos para dimi-

nuir pela metade o déficit do saneamento básico no Brasil. De acordo com o último 

Censo do IBGE, 51,5% da população brasileira não têm acesso à rede de esgoto.  A 

Fundação Getúlio Vargas (FGV) fez o cruzamento dos dados do IBGE e compa-

rou o percentual da população brasileira atendida em dez regiões metropolitanas 

e em todos os estados brasileiros. Segundo o levantamento, o Pará tem menos de 

4% de sua população atendida pela rede geral de esgoto. Apesar do baixo volume, 

o serviço registrou crescimento. Em 1992, 1,96% dos paraenses tinha acesso ao 

saneamento básico. De todos os estados pesquisados, apenas dois apresentaram 

queda: Amazonas e Mato Grosso.  Já no levantamento por região metropolitana, 

o Pará tem melhor performance. Em 1992, 5,41% da população era atendida. Em 

2006, a taxa subiu para 9,27%. Ainda assim, se comparada com as outras regiões, a 

paraense registra baixo índice. 

De acordo com o último Censo do IBGE, 51,5% da população brasileira não têm 

acesso à rede de esgoto. A Fundação Getúlio Vargas (FGV) fez o cruzamento dos 

dados do IBGE e comparou o percentual da população brasileira atendida em todos 

os estados brasileiros. De todos eles, apenas a Região Nordeste apresentou queda.  
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Saneamento Básico em Santarém Pará 

 As águas servidas em uma cidade que não tem infraestrutura de saneamento, 

nem políticas ambientais que proporcionem o mínimo de saúde ao cidadão, está 

fadada a sofrer com as consequências desse descaso, dentre elas a proliferação de 

doenças causadas por insetos e roedores, conhecida como doenças endêmicas que 

provocam verdadeiras epidemias em nossa região. Nesse caso, Santarém-PA en-

caixa-se nas condições citadas anteriormente em um cenário crítico de abandono, 

além da falta de informação e do descumprimento do código de postura da cidade, 

pela ausência de uso do sumidouro em residências, fato que ocorre com mais frequ-

ência nos bairros da periferia.

Metodologia 

De acordo com os objetivos almejados, o presente projeto de extensão lançou 

mão inicialmente da pesquisa em formato de pesquisa-ação, na qual o pesquisador 

interfere no meio. Além disso, quanto à forma de abordagem, este projeto perpassa 

pela abordagem qualitativa. As referências normativas de suporte ao projeto foi 

NBR 7229/1993 e o manual de saneamento disponibilizado pela Fundação Nacio-

nal de Saúde (FUNASA).

 Grupo de alunos

Para efetivação da aula foram convidados os alunos dos cursos técnicos integra-

dos de Edificações e Agropecuária 2018. Os alunos foram receptíveis em atender 

ao chamado e assim deu-se início à execução do projeto.
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Atividades em sala de aula

Para efetivação do projeto, foi necessário o estudo de geometria plana e espacial. 

As figuras estudadas foram o paralelepípedo, prisma quadrangular, cilindro, cubo 

e foram explorados os temas diâmetro da base do cilindro, raio da base do cilindro, 

cálculo de áreas e volumes, conforme figura 02. 

Após os estudos das figuras geométricas, a equipe realizou uma visita técnica 

nas dependências do IFPA - Campus Santarém, para que pudesse visualizar as figu-

ras geométricas. Em seguida, passou-se aos estudos aplicados, através de oficinas, 

para construção do sumidouro com reúso de pneus.

O primeiro passo foi a coleta dos pneus, como se vê na figura 03. Na coleta dos 

pneus foi necessário a medição do diâmetro dos mesmos.

Figura 01 – Coleta de pneus em galpão de depósito de pneus da prefeitura municipal de San-

tarém-Pa.

Fonte: Acervo das autoras, 2016.

O sumidouro

O sumidouro é um poço sem laje de fundo que permite a penetração do efluen-

te do conjunto séptico no solo.  Os sumidouros podem ser construídos de tijolo 

maciço ou blocos de concreto ou ainda com anéis pré-moldados de concreto.  O 
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diâmetro e a profundidade dos sumidouros dependem da quantidade de efluentes 

e do tipo de solo, mas não devem ter menos de 1 m de diâmetro e nem mais de 3 

m de profundidade, para simplificar a construção e ainda foi estudada a norma 

7229/93 ABNT,

Criar um projeto de reaproveitamento de água cinza resulta em eco-

nomia de água potável, economia de água potável, economia de ener-

gia elétrica e menor produção de esgoto sanitário nas edificações. 

Em uma visão macro, resulta em preservação de mananciais, por 

diminuir a quantidade de água captada e por reduzir o lançamento 

de esgoto pelas áreas urbanas, além de reduzir o consumo de energia 

elétrica no tratamento da água e do esgoto.  (GONÇALVES et al, 

2006, p154).

A oficina 

Para a realização da oficina, foram feitas parcerias com os acadêmicos do Ceuls 

Ulbra, da Unama Santarém e com o engenheiro civil Janderson Klay de Souza 

Gomes.

Os alunos realizaram, no laboratório de materiais de construção civil, o ensaio 

de limite de liquidez, limite de plasticidade do solo, ensaio de compactação, do solo 

do espaço escolhido para a construção do sumidouro, ocorrendo a interdisciplina-

ridade através da integração de conhecimentos com as disciplinas técnicas: Obras 

Geotécnicas e Mecânica dos Solos.

Os alunos acompanhados pela professora de matemática e um engenheiro civil 

efetivaram a oficina “Construção de sumidouro com reúso de pneus”. As etapas 

iniciaram-se com o empedramento do uso de ferramentas; em seguida, foi neces-

sário medir e cavar o buraco para o sumidouro (conforme figura 04). Os agentes 

envolvidos calcularam o total de água que seria despejada no sumidouro. Na figura 

05 se vê a etapa em que se furaram pneus, fizeram argamassa, sentaram tijolos e 

construíram as caixas de gordura, como se vê na figura 06, e calcularam a vazão 
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para dimensionar a tubulação. 

Figura 02 – Dimensionamento e abertura do buraco no formato de um cubo.

Figura 03 – Seleção e perfuração de pneus.

Figura 04 – Etapa da argamassa e construção da caixa de gordura.

 04 – Etapa da argamassa e construção da caixa de gordura.

Fonte: Acervo das autoras, 2016. 
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As dimensões do sumidouro já finalizado são: 1,70 m x 1,70m x 1,70 m, como 

pode ser visto na figura 07. Dessa forma, foi finalizada a oficina com uso de 16 

pneus, 100 tijolos, 3 sacos de cimento, 4 latas de brita, 3 treliças de 3 metros. O 

trabalho foi feito em regime de mutirões, num total de 2 mutirões. Diante disso, 

o projeto vem contribuir para a saúde coletiva, qualidade de vida, economia ener-

gética, ecológica e financeira e dar suporte para a construção de conhecimentos 

matemáticos nas turmas de edificações e agropecuária.

Figura 05 – Sumidouro Pronto.

Fonte: Acervo das autoras, 2016. 

Comparativos financeiros entre dois sumidouros 

com volumes equivalentes

A comparação financeira do projeto é inevitável com os demais projetos que já 

existem no mercado afora, então em momentos atuais comparou-se dois métodos 

de sumidouros. O primeiro proposto pela FUNASA e o segundo proposto por esse 

projeto, abaixo uma tabela dos principais insumos utilizados em sua confecção.
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Tabela 1: Insumos do sumidouro proposto pela FUNASA

Material Descrição Quantidade Valor R$

1 Escavação 1,70 x 1,70 x 1,70 150

1 Tijolos de 6 furos 1800 unit 756,00

2 Cimento 7 sacos 245,00

3 Brita 0,5 m³ 60,00

4 Areia 30,00 M³ x 6M³ 180,00

5 Ferro e madeira para tampa 1 malha e 12 tábuas 200,00

6 Mão de obra 3 dias 585,00

2.176,00
(Total)

Fonte: Manual da FUNASA, 2014

Tabela 2: Insumos do sumidouro ecológico

Material Descrição Quantidade Valor R$

1 Escavação 1,70 x 1,70 x1,70 150

2 Pneus 0,90cm d 21 unit 50,00 (frete)

3 Brita 0,5 m³ 75,00

4 Cimento 4 sacos 140,00

5 Entulho (resto de construção) 05 m³ 25,00

6 Areia 2 m³ 60,00

7 EPS, Ferros para tampa (resto de 
obra)

- -

8 Mão de obra (Montagem) 1 dia 100,00

600,00
(Total)

Fonte: Acervo das autoras, 2016.

Ao observar os valores totais, os dois quadros demonstram a seguinte compa-

ração: primeiramente pelo tipo do material, a mão de obra é que está encarecendo 

o sistema convencional e pelos cálculos das duas tabelas, o sumidouro ecológico 

representa hoje, outubro de 2018, 73% mais barato, com toda eficiência do su-

midouro convencional, com menos materiais e não necessitaria de mão de obra 
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especializada e em apenas 2 dias é executado.

O quadro do orçamento do sumidouro ecológico foi relacionado como se todo 

material fosse comprado, mas a grande maioria do material foi doado por popula-

res, que sempre tem uma sobra de obra em suas casas e pneus foram retirados do 

meio ambiente e reutilizados.

Considerações finais

 A realização desse projeto resultou num trabalho positivo que visa contribuir 

na difícil arte de ensinar matemática, fortalecendo o conhecimento matemático de 

forma concreta e o compromisso social dos educandos. Acredita-se que os objeti-

vos foram alcançados e que a oficina se traduziu, principalmente, na aplicação de 

uma metodologia voltada para a valorização da vida do aluno, no aspecto cultural, 

econômico (trabalho), político (debates), intelectual (aprendizagem com significa-

do), através da problematização de suas vidas e do mundo, a partir do método 

dialógico, numa perspectiva da formação do cidadão e, de uma maneira específica, 

por intermédio da problematização (águas servidas). Os conteúdos matemáticos, 

em estudo, se transformam em situações reais, pertencentes ao cotidiano deles, 

primordialmente em relação ao compromisso social, ao aumento da aprendizagem 

da matemática, à interdisciplinaridade e ao aumento do significado da matemática 

para resolver problemas da vida das pessoas.
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7

Formação de professores em teses e 
dissertações: o que diz a produção científica 
sobre o tema?

Nila Luciana Vilhena Madureira

Introdução

O artigo investiga as tendências atuais da produção científica sobre o tema 

“Formação de Professores” por meio de um estado da arte, que consiste na análise 

dos resumos e palavras-chave das dissertações de mestrado organizadas na Biblio-

teca Digital de Teses e Dissertações do Programa de Pós-Graduação em Educação 

da Universidade Federal do Pará (BDDT do PPGED/UFPA). Para isso, elegemos 

a série histórica de 2005 a 2017. Optamos por este recorte na perspectiva de anali-

sar as produções desde o início das atividades do PPGED/UFPA, com a primeira 

turma formada em 2005, até as últimas dissertações defendidas em 2017.



Entendendo as engrenagens da educação profissional

126

Com vistas a contemplar o objetivo deste trabalho, optamos por dividir a dis-

cussão que segue, em quatro partes. A primeira parte se constitui em uma breve 

contextualização acerca das perspectivas atuais sobre a formação de professores 

no Brasil, com ênfase na análise dos principais problemas destacados pelos auto-

res nos debates e trabalhos acadêmicos; na segunda parte, tratamos acerca do O 

Estado e as Políticas Públicas: educação e formação de professores; e no terceiro 

momento, destacaremos o processo de coleta de dados e a organização das disser-

tações coletadas na BDDT do PPGED/UFPA referente à série histórica compre-

endida no período de 2005 a 2017; na terceira e última parte, procedemos à análise 

dos dados coletados, prosseguindo com as considerações finais.

A metodologia escolhida para fundamentar a referida análise é a pesquisa qua-

litativa, compreendida por Maanem (1979), como o tipo de pesquisa que se cons-

titui em um conjunto de diferentes técnicas interpretativas que têm por objetivo 

descrever e decodificar os componentes de um sistema complexo de significados.

Formação de professores: perspectivas atuais

A discussão sobre formação de professores vem ocorrendo no Brasil há pelo 

menos 30 anos. Inicialmente, através do movimento dos educadores brasileiros, 

no início da década de 1980, quando foi constituída a Comissão Nacional de Refor-

mulação dos Cursos de Formação do Educador (CONARCFE1) e que deu origem, 

em 1990, à criação da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da 

Educação (ANFOPE). Essa associação vem influenciando desde então as princi-

pais orientações adotadas ou contestadas no campo da formação de professores. 

Sobre o assunto, Camargo (2004) afirma que o campo da formação de professores 

1 - Comissão criada em 1983 e que resultou do movimento de organização de educadores que 

se expressaram no debate político travado sobre a formação do professor na década de 80, e 

já explicitado em capítulo anterior.	
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é influenciado desde então pelas propostas da ANFOPE (antes CONARCFE), seja 

porque confirmam essas propostas, seja porque a elas se referem, negando-as ou 

atribuindo-lhes um novo significado. Esse foi o caso do conceito de base comum 

nacional no currículo de formação de professores que deveria contemplar estudos 

comuns a todas as licenciaturas e garantir uma prática comum nacional de todos os 

educadores, independentes de sua área de atuação e que sofreu ressignificação nos 

documentos oficiais que se sucederam desde a década de 1990. 

É na década de 1990 que o debate acerca desse tema toma maior fôlego, já que 

a formação de professores passou a ser vislumbrada pelos governos de diferentes 

países como uma área estratégica, pois, segundo a OCDE e a UNESCO, o proces-

so de qualificação do corpo docente teria impactos sobre a preparação técnica e 

científica da mão-de-obra necessárias às expectativas de racionalização e produção 

no mundo capitalista contemporâneo. Vale salientar que, ainda que a educação no 

Brasil tenha passado por uma série de desdobramentos que culminaram em trans-

formações na atuação dos professores, podemos afirmar que, do ponto de vista da 

legislação educacional, a discussão acerca da Formação de Professor se acentuou 

a partir da promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 

9394/96), segundo Gatti (2010, p. 1.357).

Para muitos estudiosos, como Saviani (2010), Gatti (2008), Santos (2011), Oli-

veira (2007), a promulgação da LDB passa a ser um marco histórico na educação 

brasileira, pois a referida Lei norteará uma série de condições legais e princípios 

para o exercício do magistério. Regras como ter o diploma de licenciatura para 

lecionar, por exemplo, foi considerada como um grande avanço, uma vez que até 

então, qualquer profissional poderia assumir a sala de aula sem as formações míni-

mas na área da docência.

Segundo Santos (2011, p. 3), foram definidos ainda “os princípios orientadores 

da valorização do magistério, o piso salarial profissional, a progressão funcional, 

as condições adequadas de trabalho, o aperfeiçoamento profissional continuado”, 



Entendendo as engrenagens da educação profissional

128

assim como as avaliações em larga escala e a inserção do capital estrangeiro, ten-

do como consequências o financiamento da educação brasileira, que culminou em 

transformações marcantes. Em relação às políticas oficiais que desde então se ma-

terializaram, Libâneo (2016), afirma que  

No âmbito das políticas oficiais, a pesquisa tem mostrado que as 

políticas educacionais aplicadas à escola nas últimas décadas têm 

sido influenciadas por orientações dos organismos internacionais, as 

quais produzem um impacto considerável nas concepções de escola 

e conhecimento escolar e na formulação de currículos. (LIBÂNEO, 

2016, p. 40-41).

Nunes (2001, p. 28) nos chama atenção para o fato de que é a partir dos anos de 

1990, que as pesquisas na área de Formação de Professores na realidade brasileira, 

passam a buscar novos enfoques e paradigmas, com vistas a:

[...] compreender a prática pedagógica e os saberes pedagógicos e 

epistemológicos relativos ao conteúdo escolar a ser ensinado/apren-

dido. Neste período, inicia-se o desenvolvimento de pesquisas que, 

considerando a complexidade da prática pedagógica e dos saberes 

docentes, buscam resgatar o papel do professor, destacando a im-

portância de se pensar a formação numa abordagem que vá além 

da acadêmica, envolvendo o desenvolvimento pessoal, profissional e 

organizacional da profissão docente. (NUNES, 2001, p. 28).

Foi também, sobretudo nos anos1990, que se acentuou a produção, assim como 

o interesse em pesquisas de mestrados e doutorados que exploravam temas acerca 

das relações de trabalho, de formação inicial e continuada de docentes, e de análise 

sobre os desafios socioeconômicos enfrentados pela categoria de professores diante 

das novas configurações no mundo do trabalho surgidas ao final do século XX. 

Gatti (2014, p. 28) destaca que:

[...] o número de pesquisas sobre formação de professores cresceu 
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muito nos últimos anos. [...] na década de 1990, o volume proporcio-

nal de dissertações e teses da área de educação que tinham como foco 

a formação de professores girava em torno de 7%; e, em 2007, esse 

percentual atinge 22% dos estudos. Os temas abordados incluem os 

cursos de formação inicial, o professor e seus saberes, práticas, opini-

ões e representações (Gatti, 2014, p. 28).

Gatti (2014) salienta que os referidos trabalhos acadêmicos, aliados às pesqui-

sas de autores consagrados na área da educação, possibilitaram o aprofundamento 

acerca de inúmeros temas atinentes à atuação docente, evidenciando a importân-

cia da formação inicial e continuada desses profissionais em espaços e condições 

adequadas. Além disso, ela aponta que os estudos com o foco na formação de pro-

fessores são importantes do ponto de vista epistemológico, pois contribuem para 

a construção da base teórica na área da educação contemporânea, vislumbrando 

entender aspectos sobre a permanência desses profissionais em cursos de licencia-

tura. Tal fato motiva ou contribui para que o professor se mantenha na carreira 

docente, uma vez que dados estatísticos apontam a rejeição, o desinteresse e o 

desencanto de jovens com licenciaturas, o que futuramente acarretará em escassez 

de profissionais para atuar em disciplinas específicas nas séries finais do ensino 

fundamental e médio.

O Estado e as políticas públicas: educação e forma-

ção de professores	

Höfling (2001) entende que a educação deve ser considerada por parte do Es-

tado como uma demanda estratégica e de interesse das políticas públicas. Nesse 

sentido, compreendemos que o estudo sobre a categoria docente se insere como 

elemento que possibilitará evidenciar os problemas enfrentados nessa área, assim 

como, indicará sugestões que possam acrescentar na transformação, na evolução 

do trabalho dos professores e na compreensão do que ocorre na realidade das es-
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colas. Considerando que os fenômenos educativos requerem um olhar minucioso, 

sistemático e crítico por parte de quem investiga tais categorias.

Nesse sentido, situamos a pesquisa sobre formação de professores como ele-

mento de estudo, investigação, análise, e sobretudo, como um meio de permitir que 

pesquisadores apontem concretamente o que ocorre nessa área, inclusive, desta-

cando o viés do Estado, que, por vários motivos, posiciona suas responsabilidades 

de modo pulverizado, parecendo que as problemáticas de educação ocorrem muito 

influenciadas por razões naturais. Desse modo, descaracterizando o que seria o 

papel do Estado quando o assunto se refere a políticas públicas, pois os temas de 

estudos em educação, indicam a relevância dessa esfera, como elemento importante 

nas tomadas de decisões e efetiva intervenção que visem à melhoria de condições 

de vida das pessoas. Conforme nos indica Höfling apud Golber e Muller (2011, p. 

31), “Políticas públicas são aqui entendidas como o “Estado em ação”; é o Estado 

implantando um projeto de governo, através de programas, de ações voltadas para 

setores específicos da sociedade”.

Sendo assim, as pesquisas na área de formação de professores são de fundamen-

tal importância para que a categoria docente tenha as suas reivindicações eviden-

ciadas por meio de estudos sistemáticos, possibilitando, desse modo que as pesqui-

sas de cunho acadêmico cumpram com o trabalho de contra-hegemonia no sentido 

de pressionar o Estado a inserir em suas ações o que é de interesse da sociedade, 

entendendo nesse aspecto que a educação é um bem social prioritário devendo ser 

objeto de preocupação de qualquer governo independente de suas concepções e 

ideologias partidárias. Por esse motivo, Höfling enfatiza que:

Estado não pode ser reduzido à burocracia pública, aos organismos 

estatais que conceberiam e implementariam as políticas públicas. As 

políticas públicas são aqui compreendidas como as de responsabili-

dade do Estado – quanto à implementação e manutenção a partir de 

um processo de tomada de decisões que envolve órgãos públicos e 

diferentes organismos e agentes da sociedade relacionados à política 
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implementada. Neste sentido, políticas públicas não podem ser redu-

zidas a políticas estatais (Höfling, 2011, p. 31).

Por esse motivo, incluímos as instituições universitárias como órgãos públi-

cos imprescindíveis nesse aspecto, pois ao fomentarem as pesquisas, interferem 

diretamente, ou deveriam ter seus estudos considerados como um instrumento 

para alicerçar técnica e cientificamente as políticas públicas, uma vez que o rigor 

acadêmico considera que os estudos realizados devam se amparar em metodologias 

que embasem consistentemente o que se elabora como conhecimento coerente e 

capaz de intervir na vida em sociedade. Possibilitando com isso o desenvolvimen-

to humano, o que nos leva a corroborar com o que nos diz Höfling (2011, p.31), 

“entendo educação como uma política pública social, uma política pública de corte 

social, de responsabilidade do Estado – mas não pensada somente por seus orga-

nismos”. Em outras palavras, isso quer dizer que os pesquisadores têm uma rele-

vante participação na implementação das políticas, pois conforme nos diz Charlot 

(2006, p. 9), acerca desse papel, “Os conhecimentos que ele produz são levados em 

consideração, interpelados, negados, ignorados pelos políticos e pelos práticos, e o 

pesquisador em educação não pode negligenciar a importância disso”.

Logo, as pesquisas na área da educação possibilitam o protagonismo social a 

uma diversidade de sujeitos, considerando que os estudos acadêmicos contemplam 

e dão voz a professores, estudantes, profissionais que exercem atividades correlatas 

à educação, assim como a vários teóricos, o que enriquece os olhares investigativos 

e reforçam que a realidade é atravessada pela participação de diversos protagonis-

tas que, por vezes, são esquecidos ou ignorados pelos governos. Sendo assim, “todo 

ser humano é dotado de razão, e a educação é um encontro entre a razão huma-

na e os conhecimentos”, é nessa perspectiva que Charlot (2006, p. 12) nos chama 

atenção. Portanto, conforme Höfling (2001, p. 31), “É impossível pensar Estado 

fora de um projeto político e de uma teoria social para a sociedade como um todo”. 
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Inferimos a partir dessa colocação que o Estado, a Educação e as políticas públicas 

se entrelaçam em um conjunto de ações inseparáveis.

Sob essa análise, torna-se importante entender como o Estado atua, e qual seria 

de fato o seu papel ao considerar o que apregoa as pesquisas acadêmicas, muito 

embora se perceba que atualmente esse ente tenha adotado de acordo com Höfling 

(2011) a postura de regular as relações capitalistas, permitindo que setores estra-

tégicos da sociedade se curvem aos interesses das classes econômicas, o que inclui 

a educação como área diretamente afetada por essa lógica, conforme nos indica 

Höfling (2011, p.33), “O Estado capitalista moderno cuidaria não só de qualificar 

permanentemente a mão-de-obra para o mercado, como também, através de tal 

política e programas sociais, procuraria manter sob controle parcelas da população 

não inseridas no processo produtivo”.

Sob esse aspecto, as pesquisas na área acadêmica por meio do uso das diversas 

teorias permitem desvelar as contradições do Estado e sua importante contribui-

ção na regulação da mão de obra que visa atender aos interesses do sistema capi-

talista, sendo na atual conjuntura a escola, a ser utilizada como aparelho a atender 

essa demanda.  “O Estado capitalista moderno cuidaria não só de qualificar perma-

nentemente a mão-de-obra para o mercado, como também, através de tal política 

e programas sociais, procuraria manter sob controle parcelas da população não 

inseridas no processo produtivo”. (HÖFLING, 2001, p. 34).

Nesse sentido, conforme evidencia Höfling (2001, p. 34) o Estado, por meio 

dos modelos e padrões impostos ao ensino escolar, passa a regular o processo de 

qualificação da mão-de-obra e ter influências diretas sobre o tipo de pessoa que irá 

atuar em sociedade. Em outras palavras, esse ente “deve assegurar as condições 

materiais de reprodução da força de trabalho”, mantendo o equilíbrio entre “força 

de trabalho ativa e a força de trabalho passiva”, de modo que haja o consenso social 

em aceitar esse tipo de estrutura, a qual cria a crença de que a ordem e a organiza-

ção da oferta de postos de empregos se dão de maneira natural, sem, contudo, saber 
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que o Estado e os donos do meio de produção atuam articulados entre si, visando 

atender interesses estreitamente econômicos e mercantis, mediados pelos princí-

pios neoliberais que apregoam, de acordo com Höfling (2011, p.37), “ressaltando 

os fundamentos do individualismo, os neoliberais defendem a iniciativa individual 

como base da atividade econômica, justificando o mercado como regulador da ri-

queza e da renda”.

Os neoliberais defendem o livre mercado e a intervenção mínima sobre as re-

lações econômicas e produtivas, o qual se inclui também nos serviços de educação, 

em que pese a responsabilidade sobre tal formação. Conforme Höfling (2011, p. 37) 

“os neoliberais não defendem a responsabilidade do Estado em relação ao ofereci-

mento de educação pública a todo cidadão, em termos universalizantes, de maneira 

padronizada”. Tal concepção se baseia na competição da oferta por instituições 

oficialmente credenciadas a prestar serviços na área da educação, na qual se insere 

pais e alunos como consumidores/clientes, e professores e diretores como produ-

tores da mão-de-obra.

Sob esse aspecto, a educação assume os contornos de um bem semelhante à 

mercadoria, que dispõe aos seus clientes, por exemplo, a possibilidade de investir 

em escolas ou instituições de ensino que ofertem os melhores aparatos tecnoló-

gicos, didáticos e materiais a quem deseje ser inserido no competitivo mercado 

de trabalho, provocando, com isso o surgimento de escolas com fins e objetivos 

diferenciados a quem esteja inserido nelas.

O contraditório nesse caso é o Estado arrecadar impostos e não prestar um ser-

viço condizente com o que se espera, pelo menos no que se refere à educação, pois a 

função social da escola deveria estar, para além dessa lógica perversa entre cliente e 

consumo, uma vez que sabemos ser as escolas públicas as maiores afetadas por esse 

tipo de sistema, que indiretamente fomenta o não comprometimento do Estado 

como ente responsável em investir por meio de verbas públicas em infraestruturas, 

assim como nas condições de trabalhos de professores dentro dos espaços escola-
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res. O que se vê nesse sentido, é abandono, o sucateamento e desaparelhamento dos 

bens e serviços nessa área, nos levando a crer que não se trata de falta de verbas e 

sim de um projeto muito bem engendrado, em que o Estado e os donos do meio de 

produção conjugam forças para atingirem benefícios próprios. Em um Estado de 

inspiração neoliberal, as ações e estratégias sociais governamentais incidem essen-

cialmente em políticas compensatórias, em programas focalizados, voltados àque-

les, em função de sua “capacidade e escolhas individuais”(HÖFLING, 2001, p. 39).

 Partindo dessa constatação, percebe-se que o Estado adota o princípio da com-

pensação ao subsidiar os serviços educacionais, aplicando a lógica da eficiência 

e eficácia, sobretudo ao se considerar a aplicação das avaliações em larga escala 

que tem por objetivo mensurar os índices de aproveitamento escolar em território 

nacional, e com isso racionalizar o uso dos recursos a essa área. O que de certa 

maneira prejudica milhares de crianças e jovens, uma vez que a racionalização dos 

gastos, o “choque de gestão” comprometem sempre os serviços essenciais como 

saúde e educação, sendo o último de interesse de toda a sociedade.

Processo de coleta e organização das dissertações 

do ppged/ufpa (2005-2017)

a)Histórico do Programa de Pós-graduação em Gestão e Educação

O PPGED teve sua origem datada na década de 1970 como subunidade do 

Instituto de Educação (ICED), por conta de um grupo de professores que à época 

propôs a atividade de pesquisa sob uma complexidade de ações que visassem inves-

tigar os problemas e fenômenos educacionais ocorridos no contexto Amazônico. O 

referido programa ofertou no ano de 1984 o primeiro Curso de Especialização em 

Educação com o seguinte enfoque: Curso de Especialização em Educação e Pro-

blemas Regionais, que tinha o propósito de articular pesquisa educacional, assim 
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como os aspectos teóricos e práticos de educação aos graduados em Licenciatura. 

Essa foi considerada a primeira iniciativa em estabelecer a relação entre ensino e 

pesquisa subsidiando a formação continuada de professores.

Após esse período, em 1992 institui-se o Mestrado em Educação: Políticas Pú-

blicas, sob a Resolução de Nº 2.025, de 16 de setembro de 1992, que propiciou o 

fomento à pesquisa por meio do surgimento de grupos de estudo, assim como, pelo 

amadurecimento e consolidação dessa área como elemento importante no subsídio 

de informações e conhecimentos acerca da de educação em cenário local.

Este Curso, pioneiro no Estado do Pará, e segundo na Região, inau-

gurou uma nova fase na história da Pós-Graduação em Educação na 

UFPA. Ao longo de sua existência, foram compostas três turmas, 

abertas nos anos de 1993, 1996 e 1998. Dos trinta alunos matri-

culados nos três anos, 23 (76,66%) desenvolveram suas pesquisas e 

defenderam suas dissertações. (PPGED, 2018).

Ao longo desse tempo, o programa foi submetido pela avaliação da CAPES, ob-

tendo a sua aprovação com conceito quatro e homologada pelo CNE/MEC, Porta-

ria de nº 1585 de 20 de junho de 2003, que fez com que posteriormente o Instituto 

de Educação pleiteasse junto a esse órgão o Curso de Doutorado em Educação, em 

2008, sendo instituído legalmente pela Portaria nº 87 - DOU de 18/01/2008, que 

em seu escopo definiu como linhas de pesquisa: “Políticas Públicas Educacionais” e 

a Linha “Currículo e Formação de Professores”. O programa a cada ano ampliou o 

seu quadro de docentes. Inicialmente contava com 11 professores; já em 2008, com 

18 professores; em 2013, com 24 professores. No ano de 2011, a linha “Currículo 

e Formação de Professores” foi desmembrada, dando origem às linhas “Educação, 

Cultura e Sociedade” e a “Educação: Currículo, Epistemologia e História”.

O Programa de Pós-Graduação em Educação tem assumido um papel estraté-

gico e relevante na região Norte, sobretudo no que se refere à pesquisa acadêmica 

comprometida com a formação do professor-pesquisador, pois o Programa tem 
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permitido o aperfeiçoamento de práticas educativas no contexto da Amazônia, as-

sim como nas questões relativas a políticas educacionais nessa localidade, interfe-

rindo de maneira significativa na construção de propostas adequadas às necessida-

des e coerentes com a realidade do homem amazônida.   

As pesquisas coordenadas pelo PPGED concentram-se preponderantemente 

na Educação Básica, embora o programa conte com um grupo de professores atu-

antes nacional e internacionalmente na linha de políticas públicas. Nesse caso, visa 

destacar que a ênfase pela categoria Educação Básica se funda muito pelas questões 

históricas envolvendo a precariedade e a negligência do Estado para com esse nível 

de ensino, ocasionando certa preocupação da Universidade e dos pesquisadores em 

construir propostas que elevem a qualidade do ensino e contribuam ao desenvolvi-

mento da região em que as escolas públicas estão inseridas.  

Um fato ocorrido em 2014, após a eleição direta e universal para a coordenação 

do Programa, 11 professores tomaram a iniciativa em desligarem-se voluntaria-

mente do Programa, o que acarretou na extinção de uma das linhas de pesquisa. 

Mas, que posteriormente foi sanado com o credenciamento de novos professores, 

“Entre 2014-2015 foram credenciados 9 (nove) novos docentes, favorecendo a 

continuidade do Programa sem grandes prejuízos com o Plano de Saída” (PP-

GED/2018).

Na intenção de superar essas dificuldades e consolidar o programa como refe-

rência em pesquisa educacional na Região Amazônica, criou-se em 2014 a linha 

Formação, Trabalho Docente, Teorias e Práticas Educativas.

Salienta-se que o PPGED conta com 22 grupos de pesquisas devidamen-

te cadastrados no CNPq, com ênfase nas seguintes áreas de conhecimento (PP-

GED/2018): “política pública, sociologia, antropologia, psicologia, história e filo-

sofia”. Tendo como temas de pesquisas mais relevantes “o currículo, a formação de 

professores, infância e juventude, educação ambiental e desenvolvimento susten-

tável, políticas para a educação básica, políticas de ensino superior, trabalho e edu-
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cação, trabalho docente, gestão e financiamento da educação, educação do campo, 

democratização da escola e cultura escolar”.

Indubitavelmente o referido Programa tem demarcado ao longo de sua existên-

cia, em 1993 até aos dias atuais, um papel preponderante como Pós-graduação na 

UFPA, atendendo aos desafios imanentes e, sobretudo, contribuindo para o desen-

volvimento da Amazônia.

b) A coleta e a análise dos dados 

O processo de coleta e organização das dissertações defendidas junto ao PP-

GED/UFPA teve início com a escolha desta base de dados, que se deu em virtude 

de ser uma biblioteca digital que reúne produções científicas em nível de pós-gra-

duação em Educação, de autoria de sujeitos que atuam principalmente em ins-

tituições de ensino no Estado do Pará e na região Norte, o que nos permite ter 

um panorama acerca das tendências dos temas das pesquisas sobre Formação de 

Professores em âmbito regional.

Outro fator que influenciou na escolha desta base de dados, deve-se ao PP-

GED/UFPA ser um dos dois programas da região norte a ofertar o doutorado em 

Educação e ter uma linha dedicada a pesquisas sobre Formação de Professores, o 

que o torna referência importante para a área.

Salientamos que o período de 13 anos, escolhido para análise neste trabalho, 

corresponde ao ano de 2005, ano das primeiras defesas de dissertações do PP-

GED/UFPA, até 2017, que nos permite ter um panorama atual acerca da produção 

científica sobre a Formação de Professores. Este recorte nos permitiu perceber as 

tendências atuais acerca da referida temática, bem como a dinâmica em que estas 

produções se desenvolveram, evidenciando particularidades, tais como tangencia-

mento de dissertações que explorassem o tema em questão, enquanto que em ou-

tros anos as produções de trabalhos com esse enfoque foram muito exploradas com 

o tema Formação de Professores em destaque.
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A coleta das dissertações teve como critério de escolha temas que evidencias-

sem assuntos pertinentes à Formação de Professores. Os levantamentos se deram 

a partir de 2005 (início do programa), até o primeiro semestre de 2017. Nesse 

período foram totalizadas 28 dissertações cujos temas abordavam a Formação de 

Professores como categoria de análise, salientando que nos anos de 2005, 2006 e 

2009 não foram evidenciadas dissertações que explorassem o referido tema. Já nos 

anos de 2008 e 2012, as produções se mostraram bastantes frutíferas no que con-

cerne à pesquisa a respeito do tema formação de professores. Dentre os diversos 

temas destacados, observamos que as pesquisas que abordam a categoria Forma-

ção de Professores evidenciaram um maior número de dissertações, cujos assuntos 

se referiam à historicidade da formação em âmbito regional, assim como aqueles 

que retratam a perspectiva da Educação Inclusiva sob o enfoque da legislação e 

dos dilemas enfrentados por escolas e professores diante das novas exigências da 

escola inclusiva. A partir da análise percebeu-se, também, a ênfase em trabalhos 

que apontavam a relevância da Educação Física e da relação estabelecida entre o 

currículo e a prática docente.

Diante do exposto, percebeu-se pouco destaque em pesquisas que explorassem 

o contexto das disciplinas escolares como categoria de análise. Nesse aspecto, tal 

interesse mostrou-se pouco evidente, apenas dois trabalhos tiveram como foco a 

disciplina matemática e Língua Portuguesa. Nota-se, nesse sentido, que as disser-

tações têm denotado uma forte tendência a pensar e analisar as questões concer-

nentes à identidade dos professores, aos aspectos relacionados à educação inicial e 

continuada, bem como temas relativos à gestão, à legislação que rege a educação e 

o trabalho do professor. Portanto, o levantamento nos revelou que ainda existem 

muitas possibilidades de assuntos e realidades na área de educação a serem explo-

radas, o que certamente ocorrerá em futuras pesquisas no Programa de Pós-Gra-

duação em Gestão e Educação/ UFPa.
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Tabela 1: Categorias e enfoques utilizados nas Teses e dissertações sobre formação de pro-

fessores no PPGED

Categorias Enfoque Nº

Formação em 
serviço 

A formação de professores de português em serviço: reper-
cussões e elementos contraditórios

I

Formação em 
serviço

A formação em serviço no curso de pedagogia da universi-
dade federal do pará: implicações na prática pedagógica do 

professor-aluno/ egresso do parfor

II

Formação 
Continuada

Reformas neoliberais e política de formação continuada de 
professores nos governos do “novo pará” (1995- 2006)

I

Formação 
Continuada

Formação continuada do professor: um estudo das contri-
buições do programa conhecer para acolher para a prática 

pedagógica inclusiva

II

Formação 
Continuada

Política de formação continuada de professores: a repercussão 
do programa pró-letramento no trabalho de professores de 

escolas públicas

III

Formação 
Continuada

A política de formação continuada da secretaria municipal 
de educação de belém: o projeto expertise sob o “olhar” dos 

professores

IV

Formação 
Continuada

Formação continuada de professores: um estudo do curso 
de aperfeiçoamento em educação ambiental no município de 

moju no ano de 2014

V

Formação de 
professores e 

políticas educa-
cionais

Programa de interiorização do curso de formação de profes-
sores para pré-escolar e 1ª a 4ª série do ensino fundamental 
da universidade do estado do pará em meio às políticas de 

formação de professores(as)

I

Formação de 
professores e 

políticas educa-
cionais

A Expansão da educação superior e o trabalho docente - um 
estudo sobre o plano nacional de formação de professores da 

educação básica (parfor) na UFPA

II

Formação de 
professores e 

políticas educa-
cionais

As implicações da prova brasil na política de formação dos 
professores da semec entre os anos de 2005 a 2011
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Formação 
inicial

A formação inicial de professores e a educação inclusiva: 
analisando as propostas de formação dos cursos de licencia-

tura da UFPA

Formação 
inicial

Desvelando o território da educação inclusiva na formação 
inicial de professores de geografia: os projetos pedagógicos 

da UFPA e IFPA em análise

Formação 
inicial

Formação inicial de professores: uma análise da experiência 
do Campus da UFPA de Breves/Marajó

Formação de 
professores no 
ensino superior

A consolidação da formação do professor pesquisador da pós-
graduação em educação da ufpa: o(s) produto(s) científico(s) 

em foco

Formação de 
professores no 
ensino superior

Travessias de formação e atuação docente: movimentações 
identitárias presentes nas práticas discursivas de professores 

de licenciaturas da UFPA

Formação de 
professores no 
ensino superior

Conhecimento sobre o lazer na formação de professores de 
educação física: um olhar sobre os cursos superiores das 

universidades públicas em belém/pa

História da 
formação de 
professores

A Formação de professores da primeira república no Pará 
(1900-1904)

História da 
formação de 
professores

Formação de professores na província do Grãopará: os dis-
cursos de seus administradores acerca da necessidade de se 

instaurar uma escola normal (1838 – 1871)

Formação de 
professores e 

currículo

A Formação de professores no curso de história da Universi-
dade Federal do Pará: uma análise do projeto político-peda-

gógico

Formação de 
professores e 

currículo

A formação do professor de matemática para a escola inclu-
siva: os Projetos Político Curriculares das IES Públicas do 

município de Belém-PA em análise

Formação de 
professores 
e educação 
inclusiva

O instituído e o vivido na formação docente para educação 
inclusiva: Representações Sociais de professores egressos do 

Curso de Licenciatura em Biologia do IFPA
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Pesquisa bi-
bliográfica so-
bre Formação 
de professores

O que dizem os autores sobre formação docente no estado 
do Pará

Fonte: MADUREIRA, 2018

Considerações finais 

A título de conclusão, ressaltamos que o referido artigo atingiu o objetivo espe-

rado, que seria fazer o levantamento acerca de dissertações cuja categoria de análi-

se fosse o tema Formação de Professores. Nessa breve pesquisa de 2005 a 2017, na 

base de dados do PPGED/UFPA, totalizando 13 anos do programa de Mestrado 

Acadêmico, foi possível perceber como os trabalhos estão sendo direcionados e 

quais têm sido as tendências no enfoque à pesquisa.

Torna-se importante destacar que os assuntos mais recorrentes foram aqueles 

que tinham o interesse em evidenciar a Educação continuada de Professores, pre-

cedidos daqueles relativos à Formação de professores e políticas públicas, assim 

como de Formação Inicial e Formação de Professores no ensino superior, respec-

tivamente. Já as dissertações com o enfoque na Formação de Professores para a 

Educação Inclusiva se mostraram tímidas, acompanhadas daquelas cujo interesse 

de investigação eram História da formação de professores e Formação de profes-

sores e currículo. Nesse sentido, outro aspecto a ser destacado, refere-se aos anos 

em que absolutamente não foram evidenciados trabalhos com o tema Formação de 

Professores, que se justificam historicamente pela inserção da linha de Formação 

de Professores após o ano de 2015. Sendo proposta posteriormente as demais Li-

nhas como Políticas Públicas e Cultura, o que provavelmente influenciou na menor 

incidência de dissertações com o tema objeto de pesquisa desse artigo.

Vale enfatizar que a pesquisa ora apresentada apontou a ênfase e a recorrência 

na abordagem de estudos pertinentes à Formação de Professores, possibilitando 
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com isso avaliar como o PPGED/UFPA tem atuado de maneira fundamental e 

decisiva no processo de produção de conhecimentos teóricos e acadêmicos, vis-

lumbrando com isso contribuir e fomentar futuras pesquisas em âmbito regional 

e quem sabe nacional.
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8

Turistas em outros tempos: o relato dos 
viajantes como metodologia de ensino-
aprendizagem no curso de guia de turismo 
– ifpa santarém

Mábia Aline Freitas

Introdução

Este estudo é um desdobramento de minha experiência enquanto docente do 

curso Técnico Subsequente em Guia de Turismo no IFPA – Campus Santarém. 

Como docente de História, fui designada por três vezes consecutivas a ministrar a 

disciplina História Regional Aplicada ao Turismo para alunos que desejam obter uma 

formação técnica em Guia de Turismo. Eis o desafio: a busca de aproximação entre 

duas áreas distintas – História e Turismo, porém correlacionadas nessa formação. 

Na relação entre História e Turismo, há que se procurar motivar o futuro pro-
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fissional a desenvolver interesse pela História da Amazônia/História Regional, a 

fim de correlacioná-la com sua atuação profissional. Entre as múltiplas potenciali-

dades da região Amazônica e, especificamente, da região do Tapajós, para o desen-

volvimento do Turismo, o turismo histórico cultural é uma delas, sendo na minha 

percepção, função do professor de História levar o aluno a ter a compreensão de 

que o passado está relacionado com o presente e os registros ou vestígios desse 

passado podem ser instrumentos de trabalho para o técnico em Guia de Turismo. 

O caminho metodológico vislumbrado para o desenvolvimento da disciplina 

foi levar os alunos a acessar informações sobre o passado à luz das narrativas de 

turistas que vieram para a Amazônia em outros tempos, isto é, em vários momen-

tos da História da região, desde o período colonial, até a República. Buscamos 

privilegiar dois enfoques na leitura dos textos dos viajantes. Um que está associa-

do com a descrição dos lugares vistos, das populações e outro que analisa o olhar 

que eles construíram sobre a região. Esse olhar, por sua vez, estava carregado de 

impressões etnocêntricas que, ora associava as belezas da região à ideia de paraíso, 

própria do imaginário europeu, e ora construía uma imagem da degenerescência 

das populações locais e sua suposta inferioridade cultural. 

Buscamos, então, construir um conhecimento sobre história da Amazônia en-

trecruzando as narrativas dos viajantes com o conhecimento histórico produzido 

sobre a região, sobretudo por historiadores locais. De modo geral, estes erigem 

uma narrativa histórica que dá conta de mostrar as especificidades da história da 

região em contraposição a outras particularidades da história do Brasil, conside-

rando que a região Amazônica desde o período colonial é bastante diferente da 

história do Brasil. 

Apesar do entrecruzamento das narrativas com as pesquisas acerca da região, 

o mote da disciplina foram os relatos dos viajantes, sobretudo, aqueles viajantes 

– europeus e norte-americanos - que estiveram na Amazônia durante o período 

pós colonização, especialmente, no período imperial brasileiro (1822-1888). Nesse 
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período, houve um aumento no número de viagens, dada a mudança da corte portu-

guesa para o Rio de Janeiro. Esse episódio motivou os viajantes para várias partes 

do Brasil, sendo a Amazônia um espaço privilegiado de visitação. O incremento 

nas viagens no século XIX, não por acaso, é o período de alavancamento do Turis-

mo no mundo, depois da primeira viagem de turismo realizada por Thomas Cook 

em 1841 (COLANTUONO, 2015). 

Considerando essa busca metodológica de aproximação entre História e Turis-

mo, esse estudo que tomou como base dados coletados entre os alunos da turma 

do primeiro semestre do ano de 2018, tem por objetivo verificar a exequibilidade 

da disciplina História Regional Aplicada ao Turismo a partir dos relatos dos via-

jantes/turistas acerca da região amazônica. Com esta metodologia, pretendemos 

proporcionar ao futuro técnico em Guia de Turismo não um conhecimento pronto 

e acabado sobre a região, mas várias possibilidades de interpretações, de leituras 

sobre nosso passado construídas por turistas que em geral eram cientistas, botâni-

cos, médicos, naturalistas, funcionários da coroa portuguesa, mas eram sobretudo 

estrangeiros. E, nesse sentido, o olhar do outro é fundamental para o conhecimen-

to/reconhecimento de nós mesmos, seja por meio da semelhança ou da diferença. 

Material e métodos 

O estudo fez uso da pesquisa qualitativa, já que esta é a mais apropriada para 

a compreensão de significados com base em dados mais subjetivos para a compre-

ensão dos fenômenos (LAKATOS & MARCONI, 1993; MINAYO, 1993). Assim, 

utilizamos um questionário aberto, onde formulamos uma série de perguntas que 

foram respondidas por escrito por 17 alunos da turma de Técnico Subsequente 

em Guia de Turismo 2018.1. Ao mesmo tempo, as análises foram construídas com 

base em minhas próprias observações como docente da turma durante um semes-

tre letivo. 
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O questionário foi aplicado, logo após concluída a disciplina, com o fim apreen-

der a percepção dos alunos em um momento imediatamente posterior à construção 

da própria experiência individual de aprendizagem. Ele é composto de 7 perguntas 

e visa compreender o significado que o aluno atribuiu à metodologia utilizada na 

disciplina e à possível aprendizagem por ela proporcionada. Por outro lado, essas 

respostas, sempre que possível, foram lidas e entrecruzadas com minhas observa-

ções enquanto participante do processo de construção de conhecimento a partir 

da disciplina. 

Resultados e discussão 

Viajar por alguns lugares é também viajar pela história. Assim, o conhecimento 

histórico também é um conjunto de impressões sobre o passado que não é a reali-

dade, mas que nos permite refletir sobre ela. Ler os relatos do passado produzidos 

pelos viajantes é uma das múltiplas possibilidades de construção de aprendizagem. 

Durante a disciplina, fizemos a leitura de 12 textos de viajantes ou de autores 

que faziam releituras das viagens para a Amazônia. Esses textos compreendem 

desde as primeiras viagens de expedições de viajantes espanhóis no século XVI até 

a última viagem estudada, a de Mário de Andrade, já no século XX. Aqui descre-

veremos alguns para que o leitor imagine as narrativas, os conteúdos que podem, 

a partir delas, ser trabalhadas. 

 Os primeiros relatos tratam do século XVI quando a Amazônia nem sequer 

estava sendo colonizada, pois pelo Tratado de Tordesilhas, de 1494, pertencia aos 

espanhóis. Portanto, essas primeiras narrativas versam sobre as primeiras expedi-

ções para esse território que, à época nem sequer se chamava Amazônia.  Enfati-

zando as primeiras viagens expedicionárias, as expedições de Pinzón em 1500, de 

Orellana entre 1541 e 1542 e a de Pedro de Ursua entre 1561-1562, entre outras, 

os alunos têm acesso às primeiras informações sobre a região em um emaranhado 
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de informações históricas e imaginárias (UGARTE, 2013). É o imaginário europeu 

sobre o novo mundo, que associou mulheres guerreiras (icamiabas) da região à len-

da das Amazonas na Grécia antiga. O século XVI é um século em que se imprime 

às primeiras narrativas sobre a região. 

No século XVII, temos o início do processo de colonização pelos portugueses 

em um momento de simbiose entre o governo da Espanha e de Portugal (União 

Ibérica 1580-1640), que levou ao rompimento do Tratado de Tordesilhas e à fun-

dação da cidade de Santa Maria de Belém do Grão-Pará em 1616. Esse novo pro-

cesso de colonização, tardio se comparado com o resto do Brasil que teve início 

ainda na década de 1530, levou ao surgimento do Estado do Maranhão em 1621, 

que compreendia o Maranhão, o Pará, o Piauí e parte do Ceará. Tal processo ex-

pressava que existiam dois estados no período colonial: o Estado do Brasil e o 

Estado do Maranhão, que em 1654 se tornou Estado do Maranhão e Grão-Pará, 

e em 1751 passou a se chamar Estado Grão-Pará e Maranhão.  A história desse 

estado é significativamente diferente da história do Brasil, pois sua colonização é 

tardia, sua principal mão de obra não é a escravizada negra, mas a indígena e a base 

da sua economia não é o sistema de plantation representada pela monocultura da 

cana-de-açúcar, é o extrativismo das drogas do sertão, ainda que tivesse outras ati-

vidades econômicas. Nesse sentido, desde o período colonial, a história da Amazô-

nia (termo esse que somente ficou conhecido no século XIX) é diferente da história 

do Brasil. Possui especificidades. E o futuro técnico em Guia de Turismo começa a 

conhecê-las ou reconhecê-las estudando todo o século XVII. No século do início da 

colonização, analisam-se aspectos como organização político-administrativa, eco-

nomia, religião. O século XVIII é o século da permanência dessas antigas questões, 

mas também de reestruturação do Estado português na região. 

No meio de todas essas discussões, entrelaçamos os relatos dos viajantes que 

para cá vieram no século XVIII. O primeiro é o Francês Charles-Marie de la Con-

damine  (SAFIER, 2009) e o segundo é o português Alexandre Rodrigues Ferreira 
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(RAMINELLI, 1998). La Condamine apresentou o rio Amazonas ao público euro-

peu no contexto do iluminismo e Ferreira fez uma espécie de inventário da região 

já no final do século. Ambos apresentaram informações das mais importantes rela-

cionadas à fauna, à flora e a vários outros aspectos da Amazônia. 

O século XIX é um período de grandes transformações para a Amazônia, como 

também para o Brasil. Não coincidentemente, esse também é o século de grandes 

descobertas científicas, do desenvolvimento do Turismo no mundo e no Brasil. A 

Amazônia sofreu o reflexo disso. Recebeu incontáveis viajantes, em sua maioria 

cientistas, ávidos por conhecerem novos territórios, novas espécies de plantas e 

animais. Cresce a visitação por essas terras de médicos, botânicos, zoólogos, na-

turalistas. Eram ingleses, franceses, norte americanos querendo apresentar novas 

descobertas a seus públicos internacionais. 

Isso começou antes mesmo de nossa independência conturbada em 1823, quan-

do não queríamos nos juntar ao Brasil de D. Pedro I. Depois de 1840, nos anos 

que sucederam à Cabanagem, o número desses viajantes só aumenta. Entre tantos 

outros, faço referência a Henry Walter Bates, naturalista inglês, que navegou pelo 

rio Amazonas em 1848, passando por Santarém, onde permaneceu por 2 anos, o 

que gerou importantes descrições do lugar (BATES, 1979). É como se o futuro 

técnico pudesse andar pelas ruas nos meados do século XIX, ver a igreja, olhar as 

populações, em sua maioria, composta de portugueses e indígenas. É uma oportu-

nidade de saber sobre fragmentos da história contada por quem viu e ouvir falar 

sobre um passado recente, sobre a Cabanagem no Pará, seus efeitos, seus impactos. 

Relatos como os de Bates que tratam da Amazônia como um todo, mas também 

especificamente de Santarém, do Tapajós, não são rarefeitos. É o século XIX des-

crito por quem estava lá. 

No século XX, a Amazônia vive as belas memórias da efeméride da economia 

da borracha que iniciou na década de 1870 e terminou em 1912. Nas primeiras 

décadas do século XX, ainda era avaliada como uma região periférica, apesar de ter 
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experimentado um período áureo. Havia um esforço por parte de uma ala política e 

intelectual de uma real integração com o resto do Brasil. O movimento modernista 

que iniciou com a Semana de Arte Moderna em São Paulo, em 1922, com o objeti-

vo de criar uma identidade nacional para o Brasil fez algum esforço no sentido de 

considerar a região Amazônica um elemento importante para o reconhecimento 

da cultura brasileira. O técnico em formação aprende um pouco mais sobre isso 

viajando em 1927 com Mário de Andrade (BOTELHO, 2013), que se autointitulou 

de o Turista aprendiz. São tantas viagens e viajantes que aqui não teriam como 

ser todos descritos, mas o leitor já tem uma ideia do tipo de literatura com a qual 

estamos tratando. 

 Nessa perspectiva, nos interessou saber se os alunos em questão já tinham rea-

lizado esse tipo de leitura. Ao serem perguntados se antes da disciplina, sabiam que 

tantos viajantes já tinham vindo à Amazônia, a maioria (14 dos 17 entrevistados) 

respondeu que não. 

A aluna A-1, além de ter dito “não”, completou dizendo que “A história até então 

elencada era de maneira superficial, onde o contexto era mais relacionado ao Brasil 

de modo geral, sem retratar especificamente a história da Amazônia e muito menos 

os relatos dos viajantes.” A Aluna A-5 enfatizou: “quando estudei história tanto no 

fundamental como no Ensino médio, as informações não eram tão aprofundadas 

sobre os relatos dos viajantes” e relatou que “apenas tinha conhecimento que em 22 

de abril de 1500 Pedro Álvares Cabral havia descoberto o Brasil.” 

Em ambos os relatos, as alunas expõem um desconhecimento sobre as narrati-

vas dos viajantes/turistas sobre a Amazônia, e mais do que isso fica evidente um 

apagamento de suas memórias sobre a história da Amazônia. Tal descrição não é 

incomum entre os alunos na Amazônia. Temos a impressão de que eles passam 

pela história da Amazônia no Ensino Fundamental, geralmente na disciplina de 

Estudos Amazônicos, sem de fato entendê-la ou reconhecer sua devida importân-

cia. Da mesma maneira, passam pelo Ensino Médio onde estuda-se alguns tópicos 
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de História da Amazônia e novamente ela passa despercebida entre o alunado que 

parece se importar muito mais com tópicos de história geral do que com algum 

aspecto de história regional. 

Mary Del Priori destacava, ainda em 2003, que falar da história da Amazô-

nia, se referindo ao período colonial, era como falar de uma história que estava às 

margens da margem do mundo. Portanto, se a América era a margem do mundo, 

a Amazônia ainda era vista como a periferia da América (PRORI; GOMES, 2003). 

Quem dera que essa fosse uma percepção apenas do passado, porém, no século 

XXI, ainda não conseguimos superá-la. A Amazônia continua sendo a margem 

para muitos que habitam outras áreas do país, como também para muitos amazôni-

das que não visualizaram o caminho para a desconstrução do próprio colonialismo. 

É necessário desconstruirmos antigos estereótipos, conhecermos nossas especifi-

cidades e também nossas grandiosidades sob pena de continuarmos sendo tratados 

como a filha enjeitada do Brasil (BARBOSA, 2010). 

Sobre os conhecimentos de história contidos nos relatos, os alunos de modo ge-

ral, tiveram uma percepção bastante significativa, tendo eles dado conta de apontar 

inúmeros tópicos lidos nos textos. Citaram tópicos como colonização e a busca de 

riquezas, estranhamento da cultura dos nativos, descrições da fauna e da flora da 

região, costumes, diversidade cultural. Temos a impressão de que, em sua maio-

ria, apreenderam elementos importantes das descrições dos turistas, o que nos faz 

pensar que muitos desses tópicos continuam sendo causa de atração de turistas 

para a região. Por outro lado, a estranheza com que muitos analisam as descrições, 

principalmente as que se referem à inferioridade dos nativos, os levam a reforçar a 

ideia de que outras narrativas precisam ser construídas, o que pode ser realizado 

em seu futuro profissional enquanto narradores de histórias. 

Assim, se os viajantes construíram narrativas inspirados na sua própria experi-

ência, há que se pensar que outras experiências podem construir outras narrativas. 

Essa consciência de que as narrativas dos viajantes é só uma maneira de narrar a 
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história é relevante na construção da aprendizagem, uma vez que ler esses sujeitos 

não é aprender verdades absolutas, mas formas de contar. Essas formas de contar 

são permeadas por visões de paraíso que são demonstradas na descrição de um 

lugar paradisíaco e de riquezas naturais infindáveis ou por visões de inferno, de-

monstradas na narrativa da natureza indomada, nos costumes atrasados dos povos 

indígenas. 

O reconhecimento de que a construção das narrativas desses estrangeiros, em 

sua maioria, está entrelaçada a universos mentais – a um imaginário cristão no 

início do século XVI, a um contexto iluminista no século XVIII, ao desenvolvi-

mento da ciência no século XIX ou à construção de ideais modernistas no século 

XX –, permitem ao aluno vislumbrar não somente aspectos da sua própria história 

regional, como também possibilitam abordagens menos enrijecidas no futuro de 

suas profissões. 

A apreensão desse sentido é notada na resposta da aluna A-4 quando afirma 

que “boa parte dos relatos eram o universo mental europeu sobre o novo mundo 

em geral, e sobre os nativos em particular, não se separava a realidade material da 

realidade imaginada”. Posição parecida apresentou a aluna A-9 quando disse que 

“a forma que alguns viajantes falavam tão maravilhados, ou seja, de uma forma tão 

positiva, assemelhando a algo da vivência deles” e continua com uma ideia contra-

posta: “e também como eles conseguiam falar de uma forma negativa já de outras 

coisas, situações e lugares, também assemelhando a algo vivenciado por eles”. Es-

sas percepções foram relatadas quando foram perguntados sobre o que mais sur-

preendeu nos relatos dos viajantes. Termos como “imaginação fértil” ou “inventar 

fatos” apareceram na resposta para essa pergunta. Outros destaques enfatizaram 

aspectos mais realísticos presentes nos relatos como nesta: “me surpreendeu as 

informações que eles descobriam sobre a Amazônia, tanto da fauna e da flora como 

da cultura indígena” (Aluna A-10). 

Ao serem solicitados a destacar os aspectos positivos e negativos nos relatos 
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lidos, vários destacaram como positivo “a maneira com que alguns autores retra-

taram a Amazônia: uma terra de belas paisagens, farta de riquezas naturais e mi-

nerais” (Aluna A1) ou a “curiosidade que é despertada por esses relatos de como a 

Amazônia era rica, diversa, porém desconhecida” (Aluna A-2). Ainda como ponto 

positivo “ressalto as descobertas e todo o conhecimento científico que foi gerado” 

(Aluno A-8) e “o descobrimento das espécies da fauna e da flora” (Aluna A-10). 

Observamos que os alunos têm uma boa percepção sobre os efeitos dos relatos 

dos viajantes, não destacando as descrições mais subjetivas presentes nos textos, 

geralmente envoltas de discriminação em torno de alguns aspectos. 

Por outro lado, entre os aspectos negativos mencionados, a aluna A-1 destacou 

“o modo de colonização, a exploração da mão de obra e de matéria prima, desva-

lorização da cultura”. A A-2, por sua vez, sublinhou “o olhar que esses viajantes 

tinham sobre nossa região”, fazendo referência a algumas descrições negativas. O 

A-8 segue essa mesma linha, dizendo que “o lado negativo são os estereótipos ra-

ciais por eles deixados” e a A10 faz referência “à forma de ‘civilizar” os índios, fazer 

eles mudarem sua cultura de forma forçada”. 

Ao reconhecer os aspectos positivos e negativos contidos nos relatos, torna-se 

mais fácil a construção de um sentido valorativo para a história regional, pois eles 

entendem o que deve e o que não pode ser reproduzido enquanto discurso históri-

co. Nesse sentido, “os relatos dos viajantes ajudaram-me a valorizar a Amazônia e 

reconhecer a sua importância: histórica, cultural, social” (Aluna A-1) e ainda “esses 

relatos me mostraram como é rica a nossa cultura, mas que infelizmente chega a 

ser desvalorizada por muitos” (Aluna A-2). De acordo com essas respostas, aferi-

mos que os relatos dos viajantes podem ajudar a construir uma certa estima pela 

história da Amazônia, uma vez que neles predominam certo entusiasmo relaciona-

do à natureza, à beleza, à exuberância da região. 

Tais apreensões podem ser bastante benéficas para o técnico em Guia de Tu-

rismo. Uma das razões é porque chama sua atenção para aspectos da história da 
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região que ele nunca havia notado. O Aluno A-4 diz que a disciplina o ajuda na 

sua futura profissão porque o ajuda “a entender que a história é a busca de conhe-

cimento do nosso país e região. São bases para construir uma capacitação para o 

exercício da profissão”. 

A aluna A-9 escreveu que a disciplina “me ajudou a conhecer mais sobre a re-

gião, para poder tirar alguma dúvida que porventura possa acontecer de algum 

turista possa ter” ou “alguma informação equivocada que possa ter chegado ao 

turista”. Outro aluno destacou “que o turismo vinha sendo explorado desde as 1ª 

expedições na Amazônia, isso só me ajuda a procurar saber muito mais do meu 

passado” (A-14). Em outro relato, a aluna afirma: “Creio que com a disciplina pude 

aumentar o meu conhecimento sobre nossa região” e complementou dizendo que 

“com esse conhecimento vou poder apresentar ela melhor para todos os turistas 

que for guiar, estarei mais preparada para contar a nossa história” (A-1). 

Na avaliação que os alunos fizeram da metodologia utilizada na disciplina, eles 

destacam os acréscimos que a mesma trouxe para sua formação. Uma aluna desta-

cou que “a metodologia aplicada nos facilitou o entendimento de maneira satisfa-

tória” (A-1). Outro disse que a mesma “envolve leitura, compreensão dos aconte-

cimentos, curiosidades, suposições, aflições, dentre outros benefícios que um aluno 

de nível técnico deve usufruir” (A-2). 

Acreditamos que o técnico em formação, através dos relatos de viagens, possa 

ter maior aproximação com a história, pois ao invés de ler textos convencionais, ele 

tem a oportunidade de ler impressões de viagens atrelados a aspectos da história, 

impressões estas que não estão apenas no passado, mas que se reproduzem ainda 

hoje por turistas que visitam a Amazônia. Nesse caso, o presente se relaciona com 

o passado, na curiosidade, no espanto, na estranheza que os turistas ainda hoje 

demonstram ao visitar essa parte do Brasil. 



Entendendo as engrenagens da educação profissional

156

Conclusões 

 O estudo aponta para um diálogo bem sucedido entre História e Turismo. Duas 

áreas aparentemente distintas, mas que podem ter inúmeras correlações, exigindo 

do professor a busca de caminhos de facilitação e construção de aprendizagem. 

Inferimos que o caminho metodológico é um dos múltiplos possíveis. 

 A análise demonstrou que a maioria dos alunos não teve acesso à literatura 

produzida pelos viajantes antes de cursarem a disciplina História Regional Aplicada 

ao Turismo. E nem mesmo sabiam que a Amazônia tinha recebido tantos turistas 

intelectuais ao longo de sua história. E os mesmos viram os relatos como benéficos 

para suas formações profissionais. 

 Os alunos foram capazes de destacar vários temas presentes nesses relatos, o 

que evidencia que aproveitaram as leituras, conseguindo detectar pontos aborda-

dos importantes. Alguns destes demonstraram surpresa, sobretudo em se tratando 

das narrativas fantasiosas próprias do imaginário europeu ou do estranhamento de 

algum aspecto visualizado, principalmente na cultura indígena. 

Consideram como ponto positivo nos relatos, as descobertas sobre a região e a 

produção do conhecimento científico sobre ela. Como aspecto negativo nas leitu-

ras, eles destacaram o discurso de inferioridade reproduzido acerca das populações 

locais e próprio processo de exploração das riquezas e da mão de obra. 

Destacaram também que conhecer a história da região, a partir desses relatos, 

ajudou-lhes a valorizar a história local porque apesar da disseminação do discurso 

da inferioridade, os fez perceber que ao contrário do que disseram, a Amazônia é 

rica culturalmente e possui riquezas infindáveis, tendo sido um laboratório para 

tantos estudos e observações. Ainda podemos dizer que a disciplina foi bem ava-

liada por terem tido acesso a um tipo de literatura pouco conhecida para eles e 

também por terem conseguido aprender mais sobre história regional, o que torna 

a metodologia útil para a formação do futuro profissional. 
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 Esperamos com este estudo, que não deixa de ser um compartilhamento de 

experiência docente, fomentar a publicação de novos trabalhos que apresentem 

ensaios exitosos de aproximação de disciplinas da base comum com cursos técnicos 

com vistas a desenvolver a educação profissional. 
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Introdução

No contexto da sociedade atual, ensinar torna-se um ofício cada vez mais difícil, 
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mediante a gama de estímulos deste público tecnológico, internautas. No cerne 

desta problemática, apresentamos o teatro como recurso educativo. Em geral, o te-

atro é uma atividade de lazer, não associado ao processo formativo.  Moran (2015) 

nos exorta à incorporação de novas técnicas de ensino, das quais apresentamos o 

entretenimento associado ao recurso didático para cumprimento de certo conteúdo 

disciplinar da matriz curricular dos cursos ofertados até mesmo no ensino profis-

sional. Mencionamos no que tange ao ensino profissional, além das linguagens 

estudadas, dos sentimentos, dos valores, reforçamos o conhecimento técnico espe-

cífico para a construção do cenário.

Segundo Moran (2015), o professor que se utiliza do método ativo tem o papel 

de curador e de orientador.

Curador, que escolhe o que é relevante entre tanta informação dis-

ponível e ajuda a que os alunos encontrem sentido no mosaico de 

materiais e atividades disponíveis. Curador, no sentido também de 

cuidador: ele cuida de cada um, dá apoio, acolhe, estimula, valoriza, 

orienta e inspira. Orienta a classe, os grupos e a cada aluno. Ele tem 

que ser competente intelectualmente, afetivamente e gerencialmente 

(gestor de aprendizagens múltiplas e complexas) (MORAN, 2015, 

p.24).

O desenvolvimento de metodologias alternativas poderá envolver produção de 

revistas em quadrinhos, painéis, jogos, maquetes, teatro, dentre outras. Ativida-

des diferenciadas despertam interesse discente, promovem sociabilidade, fixam a 

aprendizagem, além de envolver o aluno em atividade dinâmica e participativa. 

A adoção destas atividades como subsídio educacional possibilitará aos alunos a 

aquisição do conhecimento físico de forma estimuladora ao desenvolvimento das 

habilidades científicas e profissionais.

Assim como em outras áreas, é necessária uma reestruturação no ensino de 

Física do ensino médio. Um dos objetivos de tal reformulação é propiciar uma 
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aprendizagem significativa. Aulas práticas ou experimentais são de grande valor 

cognitivo. Este fato está embasado na abordagem comportamentalista, que assume 

que o aprendizado se dá por meio das experiências (entendimento amplo). É ne-

cessário um maior enfoque experimental, principalmente nos níveis iniciais, pois a 

atividade experimental aprimora os conceitos e facilita a compreensão dos fenôme-

nos que por consequência eleva o nível cognitivo.

Segundo Abreu (2009), o método ativo tem sido amplamente divulgado em uni-

versidades estrangeiras e vem construindo diferenciais em instituições brasileiras 

que inseriram este referencial em sua organização metodológica, sobretudo em 

cursos de Ensino Superior da área da saúde, e ganha espaço amplo de aplicação na 

área educacional devido ao seu alto poder de ajuste. 

Convém salientar que a lei 13.415/17 complementar à LDB, suscita metodo-

logias ativas como estratégias para o fortalecimento da educação profissional in-

tegrada.  O novo currículo será composto pela Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), com disciplinas comuns à primeira metade do ciclo, e por cinco ênfases 

específicas, organizadas nas áreas de linguagens, matemática, ciências da natureza, 

ciências humanas e formação técnica profissional. 

BONADIMAN (2005), em sua obra intitulada - A aprendizagem é uma conquista 

pessoal do aluno. O aluno como mediador, oferece condições favoráveis e necessárias 

para esta caminhada, nos remete a uma importante reflexão, de que o espaço for-

mativo deverá proporcionar aos discentes diferentes estímulos educacionais para 

que seja gerado nestes um “banco de insights”, afim de que se sintam preparados 

para o mundo. 

Material e métodos

O Projeto Teatro de Florestas teve como público-alvo, alunos dos cursos técni-

cos, subsequentes e PROEJA do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnolo-
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gia do Pará - IFPA. Esta proposta de cunho interdisciplinar envolveu as disciplinas 

Física, Língua Portuguesa, literatura e Educação Ambiental. Foi executado pelas 

docentes envolvidas na proposta, alunos voluntários. Também contou como o in-

centivo institucional, referente ao pagamento de uma bolsa PIBEX-EM, para uma 

discente do curso técnico de agropecuária.

Este projeto teve como base metodológica pesquisa bibliográfica, atividades 

práticas, coleta e confecção de material para o teatro de florestas, ensaio dos envol-

vidos na execução da peça teatral.

A peça teatral foi organizada em três atos.

Teatro de floresta   -   1º ato

Problematizando a devastação das matas ciliares

Fala do narrador:

- Nossa estória começa com a reprodução de uma ação de depredação da natureza, 

dentre tantas outras.

Nossas matas estão sendo devastadas em nome de um tal desenvolvimento.

Fauna, flora, toda a nossa biodiversidade está ameaçada.

Sem nossas florestas o solo racha, as nascentes secam. Sem água, nossos animais morrem 

de fome e de sede.

Para não fugir dos contos já conhecidos, trazemos aqui as grandes empresas representa-

das pelo inocente lenhador, que com seu trabalho braçal e lento vai atendendo aos interesses 

econômicos para manter sua subsistência. 

Detalhes da interpretação dos atores:

[Encenação do lenhador, cortando árvores, fere a personagem, e senta-se para 

comer].

Fala do narrador:	

- Nesse ínterim, a natureza se vai ou se esvai que de tanto chorar seca, mas luta brava-
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mente para regenerar-se.

Detalhes da interpretação dos atores:

[Encenação da “árvore” renovando seus galhos. Evidenciar por meio de man-

gueira transparente a sucção de líquidos e movimentação de crescimento de novos 

galhos].

Fala do narrador:	

- Surge no meio da mata sons medonhos, como cantos enlouquecedores, sombras in-

decifráveis, e, de repente, não tem ar, o sol desaparece, escuridão total. Assim, é a floresta, 

defendida pelos seus guardiões.

Detalhes da interpretação dos atores:

[O lenhador com semblante de medo, ensaia uma fuga....Som  vigoroso com pau 

de chuva...Clímax de tensão]

Fala do narrador:	

 - E, chamem de iara, sereia, mãe d’agua, matinta, curupira, saci. [Enfatizar].

Detalhes da interpretação dos atores:

 [O lenhador foge e dança com a iara, dança como querendo escapar, amedron-

tado e os dois submergem na “água”]

Fala do narrador:	

- A natureza é assim, abismo para uns e tranquilidade para outros.           

FIM.

Teatro de floresta - 2º ato

A busca da cura

Curupira: 

- Mamãe, mamãe, [entra em cena o curupira com um macaquinho nas mãos]
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Mãe natureza:

- O que houve curupira, porque estás desesperado desta forma?

Curupira: 

- Mãe natureza, encontrei diversos macaquinhos mortos na mata. Onde havia diferen-

tes espécies de macacos que viviam em algazarra, agora só restou o silêncio. 

Mãe natureza:

- Curupira, suspeito de que eles podem ter sido picados por mosquitos transmissores de 

febre amarela.

Curupira: 

- Como assim mamãe? O que é? O que a senhora quer dizer? Não pode fazer nada é 

isso? [ Ar dramático]

Mãe natureza:

- Sim até posso. Mas, não depende só de mim. E, também é necessário que todos se 

comprometam, que não joguem lixo por aí, porque as larvas dos insetos se depositam até 

nas bromélias. Sabe, filho, é preciso colocar uma gotinha de detergente pra não formar mais 

as larvinhas...

Curupira: 

- Maaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaae!!! Por favor me ajude, o que posso fazer os nossos ani-

mais estão morrendo?! Eles não têm culpa dessa gente mal-educada jogar lixo na floresta...

Mãe natureza:

- O que?

- Os índios também tão fazendo isso?

Índio: 

- Êpa! Nós não temos nada a ver com isso. 

- Inclusive Grande mãe Natureza, o homem branco invadiu nossas matas, devastou 

tudo, escravizou nosso povo e, ainda nos contaminou com umas doenças que nosso pajé 

nunca tinha visto. Houve grande mortandade dos nossos curumins.
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Curupira:  

- Mãe Natureza, eu já observei uns ecoturistas na mata... uns deles são bem respeitosos, 

mas tem uns que deixam copo descartável, garrafa de bebidas, saco de salgadinho... deixan-

do um rastro de sujeira... uma tristeza!

- O problema é que eles jogam lixo, o mosquito prolifera, doenças surgem... Zika, Chi-

kungunya, Dengue, malária, febre amarela. E, os “humanos”  agora tão matando os maca-

cos pensando que são eles os transmissores da doença.

Mãe natureza:

- Calma! Vamos resolver uma coisa de cada vez!

- Conheço alguém que poderá nos ajudar...

Índio e curupira:  

- Quem?!

Mãe natureza:

- Uma grande amiga minha, mãe áfrica! [Encenação de ligação]

Índio:  [sai sorrateiramente].

Mãe África:

- Minha querida amiga, vim o mais rápido que pude. Em que posso ajudar?!

Mãe natureza:

- Minha amiga, os humanos estão ocupando desordenamente os espaços da Terra, eles 

ainda não aprenderam que toda  ação terá uma reação!

- Abrem estradas, devastam tudo, extraem minérios, poluem os rios, poluem o solo,  ....

poluem ...poluem...

-Tudo isso me incomoda. Mas, vamos resolver primeiro a questão que o curupira nos 

trouxe hoje aqui. Fale meu amigo curupira.

Curupira: 

- Mãe África, encontrei diversos macaquinhos mortos na mata, que foram picados por 

insetos infectados pelo vírus da febre amarela.
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Mãe África:

- De fato, um problema grave. Com solução complexa e demorada.

- Houve uma época em que alguns ingleses estiveram empenhados em colonizar regiões 

nos trópicos, principalmente na África, Sudeste Asiático e Índia, entraram em contato com 

doenças desconhecidas no continente europeu e por isso doenças tropicais ou dos trópicos. 

Essas doenças estão associadas a fatores climáticos que favorecem a proliferação de insetos.

- Meu povo africano desenvolveu resistência, porque quando o parasita penetra na he-

mácia já doente, ela se rompe. Essa reação impede que ele prolifere. Fomos selecionados 

naturalmente.

Mãe natureza: 

- Fantástico!!! Belíssimo trabalho, mãe África!! Podemos fazer isso aqui também?!

Mãe áfrica:

- Como disse, meu povo foi selecionado! Apenas os fortes sobreviveram!!

Mãe natureza: 

- IIIIIIIIndio!

Índio:  [ reaparece com roupas estilosas confeccionadas com materiais reuti-

lizados]

Mãe natureza: 

- O que a-con-te-ceu com vo-cê? [Fala soletrando]

Índio:  

- Mãe, enquanto a senhora falava com a mãe África, eu fui na aldeia, recrutei uns curu-

mins e mais um ecoturista, e fomos recolher o máximo dos materiais que encontramos por aí 

jogados e reutilizamos em roupas... já fui no SEBRAE e vou ser empreendedor, lançarei a 

grife “Use e reuse. Mas, aja diferente”!! [Coro de todos os personagens].

FIM.
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Teatro de floresta - 3º ato

Monólogo da matinta pereira

Assovio forte! [Sonoplastia]

Assovio forte! [Sonoplastia]

Assovio forte! [Sonoplastia]

Fala da matinta pereira:

- Sabe aquela casinha no meio do mato, seu mato, é minha!! Lá é meu ninho, é onde eu 

me escondo de “ gente”  como você. 

- Quem te mandou tocar fogo pra plantar roça, lá é área de preservação ambiental.

- Eu e os meus fomos empurrados pra lá e disseram que lá ninguém pode mexer.

Assovio forte! [Sonoplastia]

Assovio forte! [Sonoplastia]

Assovio forte! [Sonoplastia]

 [Momento de transição da personagem matinta com o pássaro]

Fala da matinta pereira:

- Invadir área de preservação ambiental pra fazer reforma agrária não dá. Reforma 

agrária se faz em áreas improdutivas, e não no meu lar!

- Agora a noite não dá, mas amanhã apareço em tua casa pra modo nós prosear.

- Essa noite vi de tudo, bicho grande, bicho pequeno, até alguns com a barriga arras-

tar...Por causa do fogo ardendo que você botou lá. Mas, amanhã apareço em tua casa pra 

modo nós prosear.

FIM.

A execução do Teatro De Floresta foi sistematizada em três atos independentes.

1º Ato – problematizando a devastação das matas ciliares, teve o intuito de 

apresentar a problemática envolvida no desmatamento das Matas Ciliares, culmi-
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nando na seca das nascentes, aparecimento de voçorocas, lixiviação do solo, dentre 

outros problemas ambientais, inclusive bruscas alterações no clima. 

2º ato – neste ato, intitulado -  a busca da cura -  procuramos apresentar 

temas da atualidade, referentes à proliferação de doenças mediante a ação depre-

datória do homem (descarte de resíduos sólidos em locais inapropriados) e sugerir 

uma mudança de postura cidadã. 

Nos dois primeiros atos propostos pelo Teatro de Floresta, mencionamos o 

potencial a ser explorado nas disciplinas de Ciências (Química, Física, Biologia, 

dentre outras). 

3º ato – monólogo da matinta pereira, trata-se de uma metodologia fan-

tástica para o ensino de Física. Ocorre que neste ato foi previamente construída 

uma câmara de ótica, por três alunos do curso técnico em edificações do 2ºano do 

IFPA/Campus Santarém, uma reprodução do experimento famosíssimo a monga de 

darwin (transformação de uma mulher em uma macaca). A fim de cumprir nossa 

proposta de sensibilização de preservação ambiental, valorizar a cultura regional 

(resgate de lendas amazônicas), propusemos a transformação da Matinta Pereira 

em um pássaro. 

Segundo a lenda, a Matinta Pereira é um dos guardiões da Floresta e pode se 

transformar em pássaro.  Materiais utilizados para a construção da câmara de ótica 

que desse certo para duas pessoas ficarem na câmara e ocorrer com êxito o efeito 

visual pretendido (ora visualizarmos a Matinta, ora o Pássaro). Para a construção 

do cubo com volume de 8m3, utilizamos madeirame reaproveitado de rejeitos de 

construção civil, retalhos de TNT e lona pretos para revestimento interno da câ-

mara, Blindex tamanho 2m X 2m (posicionado na diagonal do cubo sob ângulo de 

45°), duas lâmpadas incandescentes de 60 watts, dois potenciômetros para regu-

lagem da luminosidade das lâmpadas e fios elétricos conectores. Fizemos sistemas 

elétricos independentes por simplicidade, já que nosso intuito era o estudo ótico e 

não elétrico. Importante frisar que a luminosidade não pode atingir o vidro, tão so-
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mente as atrizes, foco do experimento. Outro ponto importante é que as lâmpadas 

incandescentes (estão sob venda proibida e poderão ser substituídas por lâmpadas 

de LED) aquecem muito rápido, portanto faz-se necessário a utilização de um apa-

rato que não grude na lâmpada (risco de incêndio).  

Resultados e discussão

Este projeto visou incentivar a valorização do meio ambiente, desenvolvido de 

forma interdisciplinar, respeitando a diversidade dos elementos trabalhados, onde 

os discentes e comunidade externa foram estimulados a pensar de forma crítica nas 

suas atitudes perante a temática preservação do meio ambiente, construindo uma 

consciência ecológica, no contexto do uso e reuso dos recursos naturais com res-

ponsabilidade, preconizado pelo desenvolvimento sustentável. Bem como, contri-

buir para a formação dos alunos inserindo-os no contexto cultural e despertando 

neles valores importantes através do teatro e divulgar o conhecimento adquirido e 

produzido pelas adolescentes.

Figura 1: Montagem da Câmara de Ótica.

Fonte: SOUSA, 2018.
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Figura 02: Mosaico de Registros da Apresentação Teatral.

Fonte: SOUSA, 2018.

Conclusões

Em nossas montagens desenvolvemos formas de gestão, tecnologias e estéticas 

adequadas à execução desta atividade educacional. Entendemos e reconhecemos 

que esse momento de execução do projeto e montagem, como algo para aumentar a 

potência e enxergar mais do que já vínhamos discutindo e pensando para o grupo.

É importante salientar que o caráter artesanal do teatro e compartilhamentos 

entre grupos são formas de ver e vivenciar o teatro possível de cada grupo. Não 

para copiar, mas para nos inspirar, nos provocar, nos tirar da zona de conforto e 

potencializar nossos trabalhos. Nosso desafio é utilizar nossa formação com olhar 

sensível às questões ambientais e transpô-las para o formato artístico-cultural.
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10

Sociologia e cinema: a experiência do IFPA – 
campus Santarém

Josiene Saraiva Carneiro

Introdução

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará – IFPA Campus 

Santarém está localizado na cidade de Santarém, na região oeste do estado do Pará 

e faz parte da rede federal de ensino profissional do Brasil. Criado há oito anos, o 

Campus visa contribuir para o desenvolvimento não só da cidade, mas também da 

região. 

Com relação ao ensino de Sociologia no Brasil, no ano de 2008, foi sancionada 

a Lei de nº 11.684/08 que trata da obrigatoriedade da inclusão das disciplinas de 

Sociologia e Filosofia em todas as séries do ensino médio, o que alterou o texto da 

Lei nº 9.394/96, que dispõe sobre as diretrizes e bases da educação nacional. Isso 
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representou uma conquista para os profissionais da área.

Conforme Bauman e May: 

A Sociologia, embora não possa corrigir os defeitos do mundo, é 

capaz de nos ajudar a compreendê-los de modo mais completo e, 

ao fazê-lo, permite-nos atuar sobe eles em busca do aperfeiçoamen-

to humano. Nestes tempos de globalização, precisamos mais do que 

nunca do conhecimento que a Sociologia nos fornece. Afinal, com-

preender-nos no presente permite o domínio sobre as condições e as 

relações atuais sem o que não há esperança alguma de dar forma ao 

futuro (Bauman; May, 2010, p. 186).

As disciplinas de Sociologia ministradas no IFPA - Campus Santarém, possuem 

carga horária anual de 40h, o que corresponde a 01 hora aula semanal de 50 minu-

tos. Todas as outras disciplinas obrigatórias da chamada base comum, tem carga 

horária anual igual ou superior a 80h, com exceção de Filosofia que possui a mes-

ma quantidade de aulas de Sociologia, portanto, também apresenta dificuldades 

semelhantes para trabalhar os conteúdos propostos nas ementas. 

Os Institutos Federais de Educação têm um diferencial na divisão de como tra-

balhar a carga horária dos professores, se comparada às escolas da rede estadual, 

por exemplo. Esta, deve ser distribuída em ensino, pesquisa e extensão. No início 

de cada período letivo é feito um planejamento do que será trabalhado por cada 

docente, e, ao final de cada período letivo, faz-se um relatório para comprovar as 

atividades desenvolvidas.

Assim, partimos em busca de metodologias diversificadas para a abordagem 

dos conteúdos a serem trabalhados. “Num país como o Brasil, marcado por profun-

da desigualdade social e pela convivência do ultramoderno com arraigadas tradi-

ções, devemos considerar a possibilidade dos mais variados ambientes escolares” 

(NETO, GUIMARÃES & ASSIS, 2012, p. 91-92).

Dessa forma, o uso de filmes, documentários, músicas, poemas (dentre outros 
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recursos), sempre fornece um suporte enriquecedor para trabalhar os mais varia-

dos conteúdos de Sociologia. Através deles, o aluno pode perceber como o tema é 

abordado e permite visualizar aspectos que os afastam do senso comum, e, com a 

orientação do(a) professor(a) consegue problematizar e buscar entendimento sobre 

a inserção do homem na sociedade.

Ademais, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional enfatiza a impor-

tância de se trabalhar com a exibição de filmes. A seguir, apresentamos um trecho 

da Lei 9.394/96. 

Art. 26. Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e 

do ensino médio devem ter uma base nacional comum, a ser comple-

mentada, em cada sistema de ensino e em cada estabelecimento esco-

lar, por uma parte diversificada, exigida pelas características regio-

nais e locais da sociedade, da cultura, da economia e dos educandos.

[...]

§ 8o A exibição de filmes de produção nacional constituirá compo-

nente curricular complementar integrado à proposta pedagógica da 

escola, sendo a sua exibição obrigatória por, no mínimo, 2 (duas) 

horas mensais.

No entanto, por causa do pouco espaço de tempo destinado à disciplina, sentía-

mos uma enorme dificuldade em trabalhar com a arte cinematográfica em sala de 

aula. Dessa forma, buscamos alternativa na criação de um projeto de extensão para 

atender essa demanda gerada pelos próprios alunos, que sempre pediam para que 

fossem exibidos os filmes indicados durante a explanação dos conteúdos.

O projeto de Extensão intitulado Luz, câmera, reflexão é uma parceria entre pro-

fessores das áreas de Sociologia, Filosofia, História e Química, o que demonstra o 

caráter interdisciplinar para a utilização desta ferramenta de trabalho. “Quando se 

coloca a questão da interdisciplinaridade, pensa-se logo num processo integrador, 

articulado, orgânico, de tal modo que, em que pesem as diferentes formas, de meios, 

as atividades desenvolvidas levam ao mesmo fim” (FAZENDA, 2012, p. 42).
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Assim, o objetivo deste trabalho é analisar a importância da arte cinematográ-

fica como ferramenta de ensino na disciplina de Sociologia no IFPA - Campus San-

tarém. Partimos do princípio de que o uso de recursos audiovisuais possibilita uma 

aproximação da realidade educacional com uma nova percepção da realidade, o que 

permite ao aluno analisar, refletir e ter uma visão mais crítica sobre os aspectos 

apresentados nas obras.  

Materiais e métodos

O IFPA – Campus Santarém conta com a estrutura de um auditório, com cadei-

ras que acomodam confortavelmente aproximadamente 200 pessoas. Com a reali-

zação do projeto, o técnico em recursos audiovisuais montou uma estrutura que 

conta com dois data-shows, um em cada lado do auditório, o que possibilitou uma 

melhor visualização por parte do público presente, já que só uma projeção central 

ficaria pequena para atender à demanda.

No auditório há uma sala que possui uma mesa de som, um computador, além 

de outros materiais. O auditório possui ainda várias caixas de som espalhadas nas 

paredes laterais, na parte superior do espaço, isso permite que a qualidade do som 

seja bem distribuída para todos aqueles que estiverem presentes na sessão. Na 

maioria das vezes, esses equipamentos são manuseados pelos responsáveis pelo 

projeto, com a ajuda do técnico em recursos audiovisuais, que nos ensinou a operar 

os equipamentos.

O espaço conta ainda com cinco centrais de ar condicionado que permite ao 

público presente um conforto maior. Já que na cidade de Santarém, na maior parte 

do ano, o clima é muito quente. A iluminação reservada apenas ao que está sendo 

projetado na exibição permite que tenhamos a sensação de estar realmente em uma 

sala de cinema.
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Da frequência às sessões

 As sessões passaram a ter uma frequência regular. Acontece a exibição de uma 

obra por mês (geralmente), o que pode variar de acordo com a necessidade dos 

parceiros. Às vezes apresentamos a mesma obra em dois turnos, em um mesmo dia; 

outras vezes, chegamos a exibir duas obras diferentes no mesmo mês. Não temos 

um horário e nem um dia fixo, deixamos em aberto para poder atender todas as 

demandas que forem surgindo. 

A direção de ensino também nos convida a exibir algumas sessões em ocasiões 

especiais.  Nos sábados letivos que possuam alguma atividade integrada, geral-

mente há a exibição de alguma obra por parte do projeto ou também em momentos 

comemorativos, como a passagem do dia do estudante, por exemplo.

A equipe responsável pelo projeto realiza reuniões semanais para discutir sobre 

possíveis filmes a serem apresentados. Também discutimos sobre o sucesso e as 

falhas observadas em sessões anteriores. Essa análise permite sempre a busca pela 

melhor qualidade no desenvolvimento do projeto. 

Antes da realização de cada sessão, é feito um cartaz que apresenta o filme que 

será exibido. Ele contém o título original (e a tradução, caso seja uma obra es-

trangeira), algumas imagens do filme, o nome de quem o dirige, uma sinopse para 

estimular o interesse do leitor em participar do cinema, o nome do projeto e dos 

coordenadores, além do nome da bolsista, que é uma discente.

De posse do cartaz, a divulgação da sessão de cinema é feita nas salas de aulas 

dos turnos matutino, vespertino e noturno, bem como nos murais espalhados pelo 

espaço do Campus. Também é feita a divulgação em grupos de aplicativos de celular 

e em outras redes sociais. Assim, alcançamos, em um curto espaço de tempo, uma 

ampla divulgação.

No dia da exibição, geralmente, é utilizado o computador que fica disponível 

no auditório. Os filmes apresentados são disponibilizados em sites de livre acesso, 
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ou pago. Também já utilizamos plataformas onde é necessário fazer um cadastro e 

agendamento prévio para apresentação. Nesse caso, o filme é enviado para o nosso 

e-mail. 

O ensino de sociologia e o cinema no ifpa – cam-
pus santarém 

Ao ingressar no quadro efetivo de professores do IFPA – Campus Santarém 

em janeiro de 2016, deparamo-nos com a realidade da maioria dos professores da 

disciplina de Sociologia do país - a ementa da disciplina extensa, com muitos con-

teúdos a serem abordados em sala de aula, mas com a carga horária de 50 minutos 

semanais para se trabalhar. 

Ao entrar em sala de aula, durante a explanação do conteúdo, sempre se fazia 

indicação de filmes para que os alunos pudessem visualizar, através dos recursos 

audiovisuais, as teorias ali apresentadas.  Então alguns alunos, que não tinham a 

possibilidade de locar filmes, não possuíam internet em casa e não dispunham de 

outros meios para assistir às obras indicadas, sugeriram que eu levasse os filmes 

para que assistíssemos no horário da aula. 

A partir de então, comecei a buscar os colegas professores que colocavam seus 

horários à disposição (por algum motivo) e comecei a apresentar os filmes nesses 

“horários vagos”. Geralmente, dois tempos de aula (que é o tempo da maioria das 

disciplinas) não eram suficientes para finalizar a obra apresentada, então conti-

nuávamos no dia e horário da aula de Sociologia. Depois da apresentação do filme, 

fazíamos sempre a discussão sobre as questões apresentadas, relacionando-as com 

o conteúdo da disciplina. Outras vezes, além da discussão, também era solicitado 

aos alunos que fizessem um trabalho escrito sobre essa relação.

No entanto, aquelas aulas ministradas para apresentar os filmes nos “horários 

vagos”, não eram contabilizadas a fim de preencher as 40 horas destinadas à disci-
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plina de Sociologia, ou seja, a disciplina sempre ultrapassava em muito a sua carga 

horária limite. Assim, eu trabalhava além do que era necessário para que os con-

teúdos fossem assimilados da melhor maneira possível. Mas isso não estava certo.

Surgiu então, em conversa com uma das professoras de História e um dos pro-

fessores de Química, que também enxergavam no uso do cinema uma excelente 

ferramenta de ensino-aprendizagem, a possibilidade de iniciarmos um projeto de 

Extensão (que abrangesse não só o público interno do Campus, mas a comunidade 

externa também).  Logo depois, um dos professores de Filosofia juntou-se a nós.

Como falei anteriormente, os Institutos Federais de Educação possibilitam (na 

verdade o IFPA exige) ao professor trabalhar com ensino, pesquisa e extensão. 

Dessa forma, passei a utilizar o espaço do projeto de extensão intitulado Luz, câ-

mera, reflexão para abordar filmes com temáticas trabalhadas em sala de aula, além 

dos temas transversais. Mas agora, com uma abordagem interdisciplinar, o que 

enriqueceu bastante a análise.

O projeto permite ao público presente conhecer o processo de produção da arte 

em suas múltiplas versões, destacando aspectos ideológicos, industriais, mas tam-

bém como fonte de informação, cultura e formação do sujeito e estimula o interesse 

do expectador por aspectos culturais, sociais e artísticos das obras apresentadas. 

Assim, é possível discutir as possibilidades temáticas de cada obra apresentada, 

relacionando com conteúdos trabalhados em sala de aula, possibilitando ao aluno 

uma formação mais geral.

Além dos professores responsáveis pela execução do projeto, passamos a convi-

dar vários outros servidores do Campus para interagir com a proposta, o que nos 

deu um bom retorno. Não só alguns professores tiveram interesse em partilhar 

seus conteúdos através da apresentação da arte cinematográfica, como alguns téc-

nicos de alguns núcleos também aderiram à ideia, como por exemplo, o núcleo de 

saúde do Campus.
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Das obras apresentadas e da interdisciplinaridade

A escolha das obras atende a vários critérios. Varia de temas que estão sendo 

abordados em sala de aula nas disciplinas dos responsáveis pelo projeto, passagem 

de datas comemorativas, ou até mesmo pela ocasião da morte de alguma pessoa 

importante para a ciência ou para a literatura.

Como o projeto já está no seu segundo ano de execução, citarei apenas algumas 

das obras apresentadas. Para este momento, selecionei obras exibidas no decorrer 

do primeiro semestre do corrente ano. Como já foi dito anteriormente, em alguns 

meses, apenas uma sessão não foi suficiente para atender as demandas que surgi-

ram, dessa forma, percebe-se que as sessões são bastante flexíveis.

A primeira obra apresentada pelo projeto aconteceu no mês de fevereiro, foi o 

filme intitulado “V”  de vingança. O mesmo aborda questões relacionadas ao Estado 

totalitário, tema que pode ser discutido de forma interdisciplinar pelos executores 

do projeto. Pois cada um possui formação acadêmica diferente. São professores de 

Sociologia, Filosofia, História e Química, o que enriqueceu bastante o debate. 

No mês de março de 2018, fomos surpreendidos com a notícia da morte do as-

trofísico Stephen Hawking, então, nada mais justo do que homenagear este grande 

cientista. A obra apresentada foi A teoria de tudo. Para a realização do debate foram 

convidados dois professores. Uma da área de física que explicou sobre as teorias 

desenvolvidas pelo cientista, e, um professor de Biologia que abordou sobre a do-

ença motora degenerativa que restringiu as atividades do personagem. 

No mês de abril, foi abordada a temática indígena em ocasião da passagem da 

semana dos povos indígenas. Para esta sessão, foi convidado o professor da Uni-

versidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA (que é antropólogo e indígena), para 

participar da sessão apresentada pela manhã. Nesta ocasião, em especial, foram 

apresentadas duas sessões. À tarde, participaram do debate duas lideranças indíge-

nas, inclusive, um deles é pajé, o que gerou muita curiosidade por parte do público. 
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Foi apresentado o documentário Terra dos Encantados, que mostra a realidade dos 

indígenas que habitam a região do Baixo Tapajós, região na qual está localizada a 

cidade de Santarém. A presença de indígenas enriqueceu bastante o debate, o que 

despertou o interesse do público presente em fazer muitos questionamentos. 

Em maio, foram apresentadas duas obras diferentes. Em reflexão pela passagem 

do dia das mães, convidamos o Grupo Família Gestante Moira para conversarmos 

sobre parto humanizado e violência obstétrica. Esse grupo é externo ao IFPA, 

conhecido na cidade pelo bom desempenho das atividades que desenvolve, e, con-

sideramos a temática muito importante devido à fase na qual o nosso público se 

encontra. O filme apresentado foi O renascimento do parto.

Também no mês de maio, apresentamos mais uma obra nacional. O filme Vidas 

secas, uma adaptação da obra de Graciliano Ramos, um clássico da literatura bra-

sileira. Conta a história de uma família de nordestinos que tenta escapar da seca. 

Para a realização do debate, foram convidadas duas professoras do Campus, uma 

delas da área de língua portuguesa, e a outra é professora de pedagogia. Enten-

demos o quão importante é estimular o nosso público a assistir obras nacionais.

Por fim, no mês de junho, apresentamos uma discussão sobre a questão de gê-

nero. A obra Chega de fiu, fiu mostra a violência de gênero que acontece cotidiana-

mente. Tema pertinente para evitar que nosso público (que está despertando para 

as relações amorosas), não se permita sofrer ou até mesmo cometer algum ato de 

violência. Para a realização do debate foi convidada uma professora de Sociologia 

do Campus que tem um projeto sobre a temática.

Do público presente

Para sabermos sobre a aceitação ou não do projeto, passamos em cada sessão, 

uma lista de frequência que é assinada por todo o público presente. Dessa forma, 

podemos mensurar alguns aspectos como, por exemplo, se as obras apresentadas 
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foram atrativas para os expectadores, se a divulgação foi realizada a contento, além 

de outros.

Para uma melhor visualização dos presentes na sessão, apresentamos o Gráfico 

01  com os dados coletados nas listas de presença de cada sessão aqui mencionada, 

como podemos ver abaixo.

Gráfico 01. Público presente nas sessões de cinema.

Fonte: Carneiro, 2018. 

Como podemos observar no gráfico, no mês de fevereiro (primeira sessão do 

ano) tivemos a menor participação do público. Uma série de fatores pode estar 

relacionada a essa pequena procura ao projeto, como a recente volta às aulas, a 

divulgação pode não ter sido suficiente, ou até mesmo o horário de exibição.

 No mês de abril, há uma participação bastante representativa do público, con-

tando com 240 espectadores. Nessa ocasião, apresentamos um documentário sobre 

os povos indígenas da região do Baixo Tapajós onde os próprios personagens da 

obra participaram do debate. Tivemos duas sessões, uma no turno da manhã e 

outra à tarde. Esse número apresentado no gráfico representa a soma de partici-

pantes das duas sessões.
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Podemos perceber que o número maior de participantes (em uma única sessão) 

ocorreu no dia da apresentação da obra que aborda a temática relacionada a gê-

nero. O público de 164 presentes demonstra como há interesse em entender um 

tema tão criticado por alguns setores da sociedade. A curiosidade e a busca pela 

explicação científica para tais questões, podem ser consideradas peças chaves para 

o sucesso na exibição da obra.

Com exceção da primeira sessão do ano, todas as demais sessões contaram com 

um público bastante representativo. Em todas elas alcançamos a marca de mais de 

cem participantes, o que demonstra o interesse e o sucesso do uso do cinema na 

escola. Isso faz com que sigamos firmes com a proposta.

Considerações finais

A exibição de filmes na escola é vista por vários indivíduos como um momento 

de “enrolação”, onde o professor não planejou algo para ser trabalhado em sala 

de aula e então, usa a estratégia da apresentação do filme para que os alunos não 

fiquem sem conteúdo (é o que costumamos ouvir de alguns colegas de trabalho).

No entanto, como foi mostrado anteriormente, a LDB diz que a base nacional 

comum deve trabalhar, dentre outras ferramentas de ensino, a exibição de filmes. 

Aponta esse método como obrigatório, descrevendo, inclusive, a carga horária a 

ser trabalhada com filmes de produção nacional. Dessa forma, com as sessões de 

cinema, atendemos a uma exigência da legislação que rege a educação brasileira.

Além disso, o cenário fílmico traz para o expectador as complexidades das re-

lações socioeconômicas e culturais de um determinado povo, mesmo que essa não 

seja a proposta central da obra. “Aprender a ver cinema é realizar esse rito de 

passagem do espectador passivo para o espectador crítico” (TARDIF, 2002, p.42).

A exibição de filmes e documentários possibilita ao público presente, perceber a 

riqueza da diversidade cultural, não só no Brasil, mas em várias partes do mundo. 
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A apresentação de obras estrangeiras permite o contato com culturas distantes, 

vistas, na maioria das vezes, nos noticiários da TV ou nos livros didáticos. 

A participação de profissionais da área da saúde, de técnicos administrativos, 

muitas vezes distantes dessas ações diretas com os alunos, possibilita uma maior 

compreensão da importância do papel de cada profissional atuante na instituição. 

Os convidados externos trazem consigo suas vivências, experiências de luta nas 

causas às quais estão engajados. 

A interação e integração entre profissionais docentes, técnicos, discentes e pú-

blico externo também é um impacto muito positivo alcançado pela proposta de 

exibição de sessões de cinema no Campus. Dessa forma, os participantes podem 

observar que a realidade social é muito complexa, o que possibilita uma visão mais 

crítica da realidade que os cerca.

O desafio relacionado à baixa carga horária da disciplina de Sociologia e a ne-

cessidade de exibir filmes, pode ser parcialmente suprida (no caso do IFPA - Cam-

pus Santarém), com a utilização do projeto de extensão como uma ampliação do 

espaço de sala de aula, no entanto, entendemos que não é uma realidade da maioria 

das escolas espalhadas pelo país.

Diante do exposto, pode-se perceber a relevância da proposta de ensinar teorias 

sociológicas através da arte cinematográfica. Pois possibilita a aquisição de conhe-

cimento de conteúdos através de diversas abordagens e sensibiliza os sujeitos para 

vários aspectos sociais, culturais, econômicos, artísticos e sociais da própria cultura 

e de culturas diferentes.

A análise sociológica dos filmes ajuda na formação social dos indivíduos, tor-

nando-os capazes de analisar, criticar e opinar sobre os aspectos apresentados nas 

obras. Permite ao aluno sair da visão de senso comum e realizar uma análise atra-

vés de abordagens científicas. 

Dessa maneira, consideramos a utilização do cinema como uma ferramenta de 

ensino de extrema importância para uma melhor e mais fácil assimilação dos con-
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teúdos trabalhados nas disciplinas de Sociologia. A interdisciplinaridade permite 

uma abordagem mais ampla dos conteúdos, o que permite uma visão mais crítica 

acerca da realidade.
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11

Letramento digital para a melhor idade: uma 
proposta de inclusão digital para a melhor 
idade no IFPA – campus Santarém

Lucivânia Pereira de Carvalho

Introdução

Ultimamente a população idosa no Brasil tem aumentado consideravelmente. 

O número de idosos em nosso país já chega a ser um dos maiores do mundo: 15 

milhões – de acordo com a pesquisa Síntese de Indicadores Sociais, divulgada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Segundo a referida pes-

quisa, as pessoas com 60 anos ou mais já representam 9% da população do país. 

Este estudo mostra que a tendência de envelhecimento da população brasileira é 

irreversível e tende a aumentar cada vez mais.

Infelizmente uma boa parcela desta população de idosos conclui sua passagem 
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pela Terra sem as mínimas condições de qualidade de vida e de dignidade. Na ida-

de jovem e adulta, deram sua parcela de contribuição para o desenvolvimento do 

país, mas na velhice, momento em que mais precisam de amparo, proteção, atenção 

e afeto, são abandonados à própria sorte. Alguns têm o privilégio de ter um lar, 

uma família que os ampare, mas, muitas vezes, a correria do dia a dia impede que 

os familiares tenham um contato mais próximo com o idoso para lhe dar a atenção 

de que este necessita. E muitas vezes este indivíduo passa boa parte do seu tempo 

na mais completa solidão e, por que não dizer, exclusão, aumentando, assim, suas 

chances de adquirir doenças como depressão e Mal de Alzheimer, por exemplo.

Com o propósito de aumentar a qualidade de vida do idoso, surgiu este projeto, 

no ano de 2013,  que teve como proposta a oferta de um curso de Informática Bá-

sica para esse grupo. Partiu-se do princípio de que o conhecimento de informática 

podia lhes garantir um momento de entretenimento e lazer, preenchendo assim 

o tempo que passam sozinhos e sem nenhuma atividade, uma vez que muitas das 

famílias destes idosos dispõem de computador e acesso à internet em casa. Alguns 

idosos, que podem contar com uma aposentadoria razoável, apresentam condições 

financeiras de terem acesso a este equipamento, mas, muitas vezes, não o adquirem 

pela total inabilidade em lidar com o mesmo. É óbvio que um projeto desta nature-

za não tem como atender a necessidade de toda a população idosa deste município. 

Infelizmente muitos idosos, na atual conjuntura, não têm condições de acesso nem 

a uma alimentação decente.

Este projeto sustentou-se teoricamente na Teoria do Letramento, termo que foi 

introduzido no Brasil na década de 1980, embora já existisse no cenário mundial 

desde a década de 40. Refere-se a um processo que compreende a leitura e a escrita 

como uma prática social no dia a dia. Tal estudo tem como pressuposto o princípio 

de que o indivíduo para participar das práticas sociais precisa agir discursivamen-

te nas mais variadas situações de comunicação, por isso precisa se apropriar das 

representações ou modelos que viabilizam a comunicação na prática social. Tendo 
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como apoio as leituras de Maria Alice Andrade de Souza Descardeci, Ângela Klei-

man, Antônio Zumpano, entre outras.

Letramento e letramento digital

Qualquer situação de comunicação que vivenciamos em nossa vida diária é um 

evento de letramento. É papel da escola letrar o aluno, uma vez que esta é uma 

agência de letramento. Desta forma, todas as atividades desenvolvidas na escola 

devem ter este objetivo e seus projetos devem se constituir em projetos de letra-

mento, que segundo Kleiman:

se constituem como um conjunto de atividades que se originam de 

um interesse real na vida dos alunos e cuja realização envolve o uso 

da escrita, isto é, a leitura de textos que, de fato, circulam na socie-

dade e a produção de textos que serão realmente lidos (Kleiman, 

2000, p.238).

Inicialmente, o conceito de letramento referia-se tão somente à leitura e à escri-

ta, mas atualmente tem se estendido para outras esferas da construção do conhe-

cimento, dando origem a diversos tipos de letramento, tais como letramento aca-

dêmico, letramento funcional, letramento visual, letramento cultural e assim por 

diante (DESCARDECI, 1997). Nas décadas de 1980 e 1990, surge a necessidade 

de um novo tipo de letramento: o letramento digital. Tal letramento advém da po-

pularização do microcomputador e do advento da Internet.  A digitalização da lin-

guagem escrita inaugura uma nova modalidade de processamento da informação, 

cujos novos mecanismos (as TIC – tecnologias da informação e da comunicação) 

não somente produziram a migração da linguagem escrita (da página impressa 

para a tela do computador) como também possibilitaram a sua transmissão instan-

tânea na rede mundial de computadores. A cada minuto, novos computadores se 

interconectam na internet, novas informações são injetadas na rede. Cada novo nó 
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da rede pode gerar novas redes em constante expansão. Eis aí a revolução digital, 

inicialmente aplicada a projetos militares e científicos e que hoje se estendeu, pra-

ticamente, a todos os setores da sociedade.

A digitalização da cultura e a rede mundial de computadores proporcionaram 

um aumento inacreditável de conhecimentos, os quais agora estão ao alcance de 

todos que têm acesso à internet. 

as informações transitam agora no ciberespaço, uma espécie de “não

-lugar”, sem ninguém do outro lado. Pela primeira vez na história, 

tem-se a possibilidade de integrar, de forma rápida e criativa, todos 

os tipos de mídia: a palavra, a imagem, o som, a animação etc. Dessa 

forma, estamos diante do surgimento de um novo texto, muito di-

ferente dos tradicionais textos impressos, um texto todo “cortado” 

fragmentado por links, além de mesclado com todos os tipos de sig-

nos, o chamado hipertexto digital. Essa nova “escrita” tem modifica-

do profundamente nossos métodos de ler, de escrever, de ensinar, de 

trabalhar, de criar (ZUMPANO, 2005, p.103).

Ficar fora dessa cultura digital significa estar excluído da nova Sociedade do 

Conhecimento, tornar-se um analfabeto digital, um “analfabyte”. Portanto, uma 

das necessidades mais urgentes dos não-incluídos digitais é obter o seu letramento 

digital. Assim, colocar o computador e a internet ao alcance das pessoas e ensi-

ná-las a manusear essas ferramentas é necessário, apesar de não ser o suficiente. 

Desta forma, tem se visto frequentemente ações com vistas à promoção da inclusão 

da parte de vários setores. Segundo Brito (2005) é comum ouvir-se nos noticiários, 

a informação de que diversos órgãos dos poderes constituídos, empresas, organi-

zações não-governamentais, associações, igrejas, clubes e outras entidades operam 

uma ação de inclusão digital numa certa comunidade, destinada a capacitar cida-

dãos de baixa renda no uso de computadores conectados à Internet, com o objetivo 

de promoção social e de melhora da qualidade de vida da população.

Diante da constatação de que a população idosa frente a uma sociedade cada 
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vez mais tecnológica tem sido duplamente excluída, de que a escola precisa ser a 

principal agência de letramento e de que é no segmento da extensão de qualquer 

instituição de ensino que podem ser atendidas as carências digitais, através do 

desenvolvimento de ações de iniciação, de reciclagem e de aperfeiçoamento digital, 

propôs-se este projeto que teve por objetivo, através de um curso de Informática 

Básica, capacitar a melhor idade, proporcionando-lhe o conhecimento a respeito 

do funcionamento das ferramentas do computador e da Internet, explicando-lhes 

como ter acesso à rede com segurança para ler notícias, trocar e-mails, manter 

contato com amigos e familiares através das redes sociais e etc., promovendo, desta 

forma, a melhoria da qualidade de vida desta geração tão carente.	

Metodologia

• A metodologia deste projeto se deu através da oferta de um curso de Informá-

tica Básica Para a Melhor Idade (indivíduos a partir de 55 anos);

• Para realização das aulas, foi formada uma turma de 20 alunos, composta por 

idosos dos bairros localizados no entorno do IFPA/Campus Santarém, em especial 

os idosos pertencentes à paróquia do bairro da Interventoria;

• As aulas foram realizadas aos sábados pela manhã e tiveram a duração de 2 

(duas) horas;

• As aulas foram realizadas em um dos laboratórios de Informática do IFPA – 

Campus Santarém;

• Todo o curso teve a duração de 04 meses, totalizando 36 horas/aula;

• O curso foi ministrado por alunos do curso de Informática Integrado, turma 

2010, que participaram na condição de bolsistas;

• No primeiro módulo do curso, os participantes do projeto aprenderam a abrir 

e fechar programas e a utilizar e gerenciar, adequadamente, pastas e arquivos no 

Windows;
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• No módulo sobre o processador de textos Word, aprenderam a utilizar alguns 

dos recursos de edição de textos: desde a criação de um novo documento até a 

impressão dele;

• No módulo sobre Internet, aprenderam a navegar na Internet, fazer pesquisas 

e downloads, visitar lojas virtuais, participar de redes sociais, Facebook, blogs e 

etc.

• Os discentes bolsistas desenvolviam ações concernentes ao desenvolvimento 

do projeto como: seleção do conteúdo a ser trabalhado no curso; ministração das 

aulas do curso; acompanhamento personalizado aos alunos para auxílio no proces-

so de aprendizagem; participação em reuniões para planejamento e avaliação das 

atividades; 

• Cada etapa do projeto foi avaliada durante as reuniões semanais entre coor-

denadores e extensionistas. Além de orientar as atividades propostas, a avaliação 

constante possibilitava ainda que se fizessem ajustes durante a execução do projeto 

a fim de adequá-lo à realidade na qual estava inserido.

• Uma avaliação mais apurada foi feita por ocasião do encerramento da ação da 

qual pôde-se concluir que a aplicação deste projeto foi totalmente exitosa.

Considerações finais

Primeiro surgiu a cultura oral, depois a cultura impressa e, mais recentemente, 

tem surgido a cultura digital. Tal cultura consiste em uma interatividade total 

onde um turbilhão de informações podem ser acessadas a todo momento por qual-

quer indivíduo, desde que tenha acesso à internet e saiba manusear um computa-

dor ou outro recurso do gênero.

Com o projeto Letramento Digital para a Melhor Idade foi possível contribuir 

para a inclusão social e digital de uma comunidade, que outrora, foi de extrema 

importância para o desenvolvimento da sociedade santarena e agora encontrava-se 
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à margem da sociedade e se sentia completamente inabilitada e excluída no que 

diz respeito às TICs, mas que agora pode se sentir incluída nessa nossa sociedade 

mediada por computador e outros dispositivos eletrônicos.

Figura 01: Registros de execução do Projeto.

Fonte: Acervo da autora.



Entendendo as engrenagens da educação profissional

194

Referências

BRITO, L. P. L. Letramento no Brasil. Curitiba: IESDE, 2005.

DESCARDECI, M. A.A.S. O incentivo municipal à alfabetização: um evento de 

letramento na comunidade. In: Kleiman, A. B. e Singnorini, I. (orgs.). O ensino e 

a formação do professor. Alfabetização de Jovens e Adultos. Porto Alegre: Artes 

Médicas Sul, 2001.

KLEIMAN, A. B. Os significados do Letramento: uma nova perspectiva sobre a 

prática social da escrita. São Paulo: Mercado de Letras, 2000.

ZUMPANO, A. A. A angústia da interface. In: COSCARELLI, C. V.; RIBEIRO, A. 

E. (orgs.) Letramento digital: aspectos sociais e possibilidades pedagógicas. Belo 

Horizonte: CEALE: Autêntica, 2005, p. 99-104.

MARTINS, Alice. Alfabetização e Letramento. Disponível em: http://www.

brazcubas.br/professores/alice/download/texto2s4.doc. Acesso em 28/01/2012.

SOARES, Magda. As Condições Sociais da Leitura: uma reflexão em contrapon-

to. In: ZILBERMAN, R.; SILVA, E. T. (Org.) Leitura: perspectivas disciplinares. 

São Paulo: Ed. Ática, 2000, p. 18-29.



Parte I - Metodologias do ensino

195

12

A questão da “gentrification” na vila de Alter-
do-chão – Santarém - Pará – Brasil

José Reginaldo Pinto de Abreu

Rodolfo Maduro Almeida
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Elifaz Ramos Ribeiro da Silva

Introdução

A vila de Alter-do-Chão, localizada no município de Santarém, Oeste do Estado 

do Pará, margem direita do rio Tapajós, fundada em 06 de março de 1626, conhe-

cida como “Caribe da Amazônia”, tem sítio urbano precursor formado inicialmente 

pela influência da aldeia indígena dos Boraris que deu origem a morfologia ur-

bana da vila, além de influências da manifestação cultural, como a festa do Sairé, 
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mantidas vivas, até hoje, pelos habitantes nativos, preservando ligações afetivas e 

culturais com o povo indígena Borari. O Sairé une rituais religiosos e inclui a dis-

puta folclórica dos botos Tucuxi e Cor de Rosa a cerca de 300 anos, e reúne cerca 

de 100 mil pessoas.

Com beleza paisagística peculiar, com vista para a praia, e para o Lago Verde, 

a Vila balneária de Alter-do-Chão tem sido, cada vez mais, atraída por turistas e 

imigrantes que fixam moradia na vila. Há ainda, o êxodo urbano, com famílias que 

se afugentam da Sede do Município em busca de uma vida mais tranquila. Este 

processo fomenta a especulação imobiliária, retirando “naturalmente” o povo nati-

vo que, por sua vez, migra para outras áreas, nos arredores da vila, formando novos 

bairros. Essas novas áreas, com pouca ou quase nenhuma infraestrutura e com 

serviços urbanos precários, tem muito menor valor no mercado imobiliário. Por 

conseguinte, aos poucos, a ocupação de novos espaços e a substituição da proprie-

dade dos lotes da vila por novos habitantes acarretam a modificação no cotidiano 

e na vida do lugar.

Esse processo de compra e renovação de casas urbanas, pela especulação imobi-

liária, em bairros com famílias de renda média e baixas, que na maioria das vezes 

se deslocando para outras áreas da cidade, menos nobre, desprovidas dos serviços 

urbanos essenciais para a vida urbana, denomina-se de “gentrification”, do inglês.

 Área de estudo

Trata-se de área localizada no distrito de Alter-do-Chão, no município de San-

tarém Pará (fig. 1). 

A poligonal selecionada como limite da pesquisa foram os três primeiros quar-

teirões da vila, a partir da orla fluvial (praia), considerados o sítio precursor urbano 

da vila.
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Figura 1 - Mapa da localização de Alter-do-Chão.

Figura 2 - Poligonal Alter-do-Chão.

Fonte: Almeida, 2018.
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Métodos de campo

O grupo de pesquisadores se deslocou da sede do Município, pela rodovia PA-

457. O trabalho de levantamento de dados e mapeamento foi feito, voluntariamen-

te, pela turma de edificações (IFPA - 2017) formados por cinco equipes de quatro 

alunos, em média, que percorreram os quarteirões da poligonal de estudo, com 

registros em mapas dos quarteirões, questionamentos sobre a propriedade do lote, 

tempo de moradia, e origens dos moradores. O monitoramento dos dados dos ma-

pas, feito por dois egressos do curso de Edificações do IFPA - Campus Itaituba.

Método de uso do software qgis

Foram produzidos mapas no software QGIS com as informações de campo pe-

los egressos e após a utilização da imagem de satélite sobreposta para análise dos 

dados.

Resultados e discussão

Os três primeiros quarteirões da extensão da orla fluvial, sítio urbano precur-

sor, entende-se como área urbana mais antiga e se define como a que tenha sofrido 

maior impacto na alteração no repasse da propriedade dos nativos para terceiros, 

como demonstrado na figura 03, pois neste trecho encontram-se diversos serviços 

urbanos.

Para que se mantenham as características históricas e culturais da Vila, quais-

quer intervenções com construções de edificações deverão se considerar os fatores 

antropológicos relacionados com o homem/espaço construído ao longo dos tem-

pos pelos povos nativos (tribo indígena Boraris) e seus descendentes. A ocupa-

ção dos espaços urbano, na tentativa da implantação de novas habitações, hotéis, 
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comércio e serviços de alto padrão voltados para a atividade turística, ou fins de 

projetos imobiliários, compromete o caráter singular da mesma, pois uma nova 

população, sem raízes com o local ou qualquer ligação cultural e afetiva, desvirtua 

as características históricas e culturais. Com isso, há uma tendência de transfor-

mar-se, no futuro, em área para fins de temporada, por esta nova população, não 

possuir nenhuma relação ou vínculo com o ambiente e a história, e dessa maneira, 

nota-se o papel da memória como um importante vetor para atribuir valores e 

reconhecer espaços (ARANTES, 1994). Constata-se substancial alteração no uso 

do solo do trecho da pesquisa, entre os anos de 2009 e 2018, conforme gráfico 1 

de residentes nativos.

Figura 3 - Área de abrangência da pesquisa.

Fonte: Almeida, 2018.
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Gráfico 1 - Comparativo dos residentes nativos entre 2009 e 2018.

Fonte: Autores, 2018.

Se não forem criados mecanismos na legislação, para ocupação e uso do solo, 

que garantam a manutenção da população nativa residente, esta, se tornará quase 

inexistente no futuro e o propósito da legislação em qualificar o espaço urbano e 

atrair o turismo, deixará de ter como resultado a reversão do quadro socioeconô-

mico e de empobrecimento da população e o que se verá, é a mesma ser deslocada 

desse sítio urbano existente, provido de toda infraestrutura urbana, para promover 

a expansão do sítio urbano na periferia, (fig. 03), agravando o quadro socioeconô-

mico, desqualificando em sua totalidade a vida cotidiana, no sítio precursor, da vila. 

Esse processo de “gentrification” é percebido na comparação das fotos de satélite, 

entre os anos de 1986 (fig. 4), 1995 (fig 5), 2008 (fig.6), 2010 (fig.7), 2014 (fig 8)  e 

2017 (fig 9) em que ficam evidentes o crescimento das zonas periféricas ao longo 

destes períodos, onde lentamente a especulação imobiliária “pressiona” a população 

nativa a disponibilizar o lote, situado em área urbana infra estruturada, para se fi-

xar em área periférica, próximo ao rural, sem infraestrutura adequada, provocando 

um passivo em infraestrutura para o município.

Neste período de 9 anos, é possível notar pequenas alterações com a retirada da 

camada vegetal na periferia do sítio urbano.

No período de 2008 a 2010, portanto, em dois anos, nota-se substancial modifi-

cação com o avanço do sítio urbano sobre o meio ambiente.
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Figura 4 – Mapa da área urbana em 1986.

Figura 5 – Mapa da área urbana em 1995.

A 

Fonte: Almeida, 2018.



Figura 6 – Mapa da área urbana em 2008.

Figura 7 – Mapa da área urbana em 2010.

Fonte: Almeida, 2018.

A observação que se faz entre os anos de 2014 a 2017 é um crescimento ainda 
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maior que o período anterior, onde podemos constatar um espraiamento da malha 

urbana sobre a área rural, que chega a dobrar de tamanho, se comparado ao ano de 

2008, pouco menos de 10 anos.

Figura 8 – Mapa da área urbana em 2014.

O crescimento da malha urbana sobre o meio ambiente, juntamente com o pro-

cesso de “gentrification”, sem que se tenha um planejamento urbano que avalie os 

passivos para o meio ambiente e a população residente, promove um ambiente 

urbano sem qualidade e compromete o setor do turismo.

Análise mais detalhada deva ser feita, colocando como problema central a ser 

estudado, a discussão acerca de como se poderá garantir a vida cotidiana da Vila, 

sem o comprometimento do ambiente urbano, restrito a temporadas de férias e 

temporadas de manifestação do Sairé, mas sim, manter cotidianamente a cultura 

do povo Borari, até mesmo com uma legislação e programas que venham contri-

buir para com o desenvolvimento das famílias nativas. Entretanto, este trabalho 

não tem a pretensão de promover intervenções diretas no local, mas apenas a se 
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fazer uma reflexão que permita que gestão pública e os agentes interessados, como 

a comunidade Borari, possam mensurar os prejuízos sofridos ao longo de décadas, 

os quais comprometem, a cada ano, a originalidade da vila.

Figura 9 – Mapa da área urbana em 2017.

Fonte: Almeida, 2018.

Espera-se que o governo deva deixar de concentrar seus esforços exclusivamen-

te com o propósito de promover o turismo, e passe a considerar, também, políticas 

que beneficiem o sociocultural da vila de Alter-do-Chão, como as condições dos 

descendentes do povo Borari, sua condição de habitação, formação e capacitação 

para o turismo de maneira eficaz, evidenciando a cultura e história do povo Borari. 
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O Livro Entendendo as Engrenagens da Educação Profissional é uma realidade 

que se consolida após um árduo trabalho de formiguinha, que foi crescendo e toma 

corpo robusto quando profissionais de diversas áreas do conhecimento se unem 

com um objetivo comum, de elevar o nome do Instituto Federal de Educação, Ci-

ência e Tecnologia do Pará, Campus de Santarém, mostrando as ações coletivas, 

desenvolvidas pedagogicamente por seus profissionais e discentes. Tem o intuito 

de mostrar à comunidade santarena e ao Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Pará - IFPA, resultados concretos da formação profissional nas 

dimensões ensino, pesquisa, extensão e inovação, mantendo-se vigilante para a re-

organização dos processos educativos, cidadania e mundo do trabalho.
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